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fniDENUNCIARA' A URSS
\ TAMBÉM O TRATADO

ANI-OSOVIIÍTICO

(LEIA NA 5.» PAdlNA. 5

IMINENTE 0 GOLPE
CONTRA 0 AMAZONAS
A CIDADE

INUNDADA

0 ASSALTO A AUTONOMIA DO GRANDE ESTADO DO NORTE t TAMBÉM UM ATENTADO A SOBERANIA NACIONAL -

POR TRÁS DE JUAREZ-CAFÉ ESTÃO OS COLONIZADORES NORTE-AMERICANOS - AGUARDA ORDENS 0 COMAN-

DANTE DA 10.* REGIÃO, ENQUANTO CHEGA 0 PROCESSO AS MÃOS DO PROCURADOR PLÍNIO TRAVASSOS
—__a_g___BH-t_« .¦¦¦¦(—, i _ii__hi______—  , —..- 

Confirmaram-se nos
meios políticos as denun-
cias por nós feitas há dias
sobre o desenvolvimento
da conspiração do Catete
contra a autonomia do
Amazonas.

Com efeito, ontem che-
gava às mãos do pro-
curador da República,
Sr. Plínio Travassos, o
processo de pedido de in-
terveneão, do iniciativa
da Assembléia Estadual,
sub a alegação dc atraso

no pagamento do funcio-
nalismo. Hoje à tardo de-
verá ser proferida a dc-
cisão do governo federal,
cujo interesse cm dar
uma solução antidemo-
crática ao caso é abso-
lutamente visível.

iMPl.ESSÒl_a
DO GOVERNADOR

ELEITO
Causaram grande reper-

cussão as declarações do
deputado Plinio Coelho a
um vespertino, aprcsentiín-
do as manobras Intcrvencio-
nistas como tentativa de im»

pedir sua posse legal, que,
de acordo com a lei, deve-se
dar daqui a quarenta dias.
Logo que tome posse, afir-
ma o sr. Plinio Coelho, seu

governo propõe-se a de»
nunclar a imoralidade
dos atuais administradores,
apontados como ladrões. O
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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U forte temporal rpic caiu à noite do dom ingo sobre a cidade causou tremendos trans-
tornos à população, alagando ruas c residências, derrubando casas, barracões o mu-
ros. A falta dc uma rede dc escoamento foi a causa principal de tudo isso. Na, foto
vê-se o estado em quo ficou a Rua Bela, em São Cristóvão, inteiramente intransitá-
vel. Tambem a Zona Sul foi muito atingida pela chuva, particularmente o Bairro da
Gávea o as favelas da Rocinha e Praia do Pinto — (Leia reportagem na 8.. página)

EM REGIME DE URGÊNCIA SERÁ
VOTADA HOJE A NOITE 0 ABONO
Rejeitadas pela Comissão Especial as emendas estendendo o benefí-

a outros servidores — 50 por cento para os inativos — Novac_o
urgência e convocação de sessão noturna para votação do projeto

/y Comissão Especial cria-" da para dar parecer sô-
bre o Abono temporário aos
funcionários civis e milita-
res da União, reuniu-se on-
tem, sob a presidência do sr.
Luis Garcia, tendo aprovado
o parecer do relator, sr.
Nelson Omegna, sobre a.s se-
tenta e duas emendas apre-

sentadas em plenário. Re-
jeitam todas as modifica-
ções que alteravam substan-
cialmente o projeto do Go-

vêrno. Dêsse modo. foi man-
tido em linhas gerais a men-
sagem do Executivo, sem
(CONCLUI NA 2* PAG.)

Hoje na COFAP o
Aumento Dos Bondes
APROVAÇÃO
GARANTE 0

DE QUALQUER MANEIRA,
GENERAL PANTALEÃO

O 
PLENÁRIO da COFAP vai

. pronunciar-se, hoje, sobre o
aumento das passagens do bon-
de. o assalto a economia do po-vo em favor da Light será no-
mnlogndo cm sessfio especial do
plenário.

Como o governo tem pressaem atender às exigências da
Light é de se prever que o au-
mento dos bondes entre em vl-
gor esta semana, Já que nâo de-
verfto ser obedecidos os prazosnormais de publicação das por-tartas da COFAP, no «Diário
Oficial.. Em caso contrário, o
aumento dos bondes somente na
próxima semana entrará em
vigor.

30 K SO CENTAVOS
O aumento das passagens dc-

verá ser de 50 centavos para os
bondes da Cia. Ferro Carril Ca-
rlora, que serve Santa Teresa,
e 30 centavos para os demais.
Passarão, assim, a 1 cruzeiro

é o Estrangeiro
Que Faz Leis no Brasil ?

No programa tFalando
Francamente», o general
V a n 1 a 1 o a o Pessoa teve
ocasião de referir-se à pre-
sença de uni estrangeiro na
eluboraçãu dns medidas eco-
mímicas da atual camarilha.
Num governo da categoria
do atual, torna-se suma-
mente difícil identificar o
personagem, pois, como se
sabe, é tarefa ingrata dis-
tinguir semelhantes. Pode»
ria ser, por exemplo, o pró-
prio embaixador Kemper
que, por si e seus assesso-
res, delibera, com vastissi-

mos poderes, sobre todos os
assuntos da vida nacional.
Igualmente estrangeiro é,
na prática, o senhor Eugft-
nio Gudin, que aqui repre-
senta as firmas norte-ame-
ricanas. Segundo rumores
circulantes, porém, no Mi-
nistério da Fazenda, a refe-
réncia diria respeito a Ale-
xandre Kafka, vice-ministro
da Fazenda, «kolaboracio-
nista» tcheco no período da
ocupação nazista de seu
pais e cidadão norte-ameri»
cano.
(CONCLUI NA 2' PAG.)

Há 75 Anos
Nascia

J. V. Stalin
A 

duta do hojo assimila o
nascimento om Guri, na

Geórgia, do Joscí Vlssorio»
novltch Stalin, o genial teó»
rico, estadista o chefe militar,
quo ao lado do Lénin, diri»
gindo o Partido Comunista,
conduziu a classo operária o
o povo russo íl vitória da
Revolução Socialista do Ou»
tul.ro.

•.oscf Vlssarionovltch Stó»
lin, súblo chefe do Efltado
profundamente anuído pelos
povos da U.K.S.S., o foi tam»
bém pelos povos do mundo
inteiro que viam uu sua pes»
sou u profundo humanista
cuja obra, no terreno prático
o no terreno doutrinário, fi»
zerum-no cm vida entrar pa»
ra a História como uma das
suas mais brilhantes figu»
ras. Entre us gigantescas
empresas de envergadura
mundial realizadas por Slá-
Un em beneficio da huma»
nidade se inclui a vitória mi»
litar, moral c politica sobre
o Eixo fascista, agressor e
escravizado, de povos. Como

i Supremo Comandante em
Chefe das Forças Armadas
Soviéticos, Stalin foi o prin»
cipal artífice da vitória das
forças aliadas na segunda
guerra mundial.

Em seu tempo, não hon-
ve ramo da atividade huma»
na no Pais Socialista em
que não se fizesse sentir a
inspiração criadora e a pro»
digiosa capacidade de orga.
nização de Josef Vlssariono»
vltch Stalin. E não somente
em sua Pátria. Os povos co»
(CONCLUI NA 2» PAG.)

O B a ir r o de

Fátima Ficou
— ,-/-,__, ã_a______=»i_____i________a__.___wai

às Escuras

MORADORES 
do Bairro

de Fátima telefonaram
ontem repetidas vezes nara
este jornal, a fim de aue
protestássemos contra a ati-
tude da LiKht aue privou efe
forca e luz, durante todo o
dia de ontem, aauéle populo-
so bairro.

Desde c-êdo, deixaram de
funcionar ns rádios, as gela-
doiras c demais utensílios
elétricos auo dependem cfa
energia do tryste americano
e. caiando a noite chegou, fi-
cárarri as residências sem a
iluminação indispensável.

às reclamações dirigidas
à empresa imperialista. res-
nonclia a Light com evasivas,
prometendo um restabeleci-
mento aue nunca chegava-

Fica assim consignado o
protesto contra tal atitude,
evidência do despré'so com
nue os oatrões cio sr. Seabra
Fagundes tratam os seus fre-
cueses obrigatórios.
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l No ENCONTRO MUNDIAL DA JUVENTUDE RURAL, por último realiza-
do em Viena, brasileiros, japoneses,, indonésios e africanos, abraçam-se, numa
demonstração do interesse da juventude que trabalha no campo, nos dtferen-
tes países, pela solução dos seus problemas comuns (Foto especial para a

IMPRENSA POPULAR)

os bondes da cidade e Cr.. 1,50,
Cr» 2,00 e CrJ 2,50, os bondt-
nhos-de Santa Teresa.

«AD BEFEREMIIM» SE
HOUVER PROTELAÇÃO

Instado pela IMPRENSA PO-
PULAR, um porta-voz do gene-
ral PantaleAo Pessoa declarou
ontem que, se houver pedido de
vista para o processo, por par-
te de quaisquer um dos mem-
bros do plenário, (o que é difi-
clllmo) o presidente da COFAP
deverá publicar a portaria de
aumento <ad referendum do pie-
nárlo». Assim, o aumento en-
trará em vigor de qualquer mo-
nelra e, posteriormente, para
efeitos burocráticos, será dlscu-
tido.

Continuará
no Clube da
Aeronáutica
A assembléia não
tomou conhecimento
do pedido de exclu-
são do brigadeiro

Epaminondas dos
Santos

O 
CLUBE de Aeronáutica
decidiu não levar em,

consideração o pedido de eaj-
pu.sáo do seu quadro social
do Brigadeiro Epaminondas
Gomes dos Santos, feito por
uma representação de sócios
que alegaram, justificando
esta medida odiosa e discri-
minativa, as denúncias da-
quele oficial publicadas na
imprensa sobre negociatas e
escândalos verificados no
Ministério da Aeronáutica.

Tal como o Clube Naval,
onde idêntica medida fora
rechaçada, o Clube da Aero-
náutica resolveu manter o
Brigadeiro Epaminondas co-
mo seu associado. A deci-
são foi tomada numa movi-
mentada assembléia, por
uma maioria superior ao nú-
mero de subscritores do pe-
dido de exclusão.

í GUDIN FUSTIGADO PELOS PRÓPRIOS ALUNOS — Na solenidade de colação
de grau dos Contadores e Aiiídrios e Bacharéis em Ciência* Econômicas pela Uni-
versidade do Brasil, o orador oficial da turma dos Contadores e Atuários, Carlos
Alberto Pinto, exprimiu a indignação da juventude em face da política de sufocamento
da economia nacional realizada pelo ministro Gudin (que tem uma cátedra na Facitl-
dade) para servir aos interesses americanos. Chegando em meio à sessão, o sr. Gudin
pouco tempo parou, saindo logo, tomado de visível mal-estar. No clichê, o orador
quando falava e um aspecto da assistência. (NOTICIÁRIO NA TERCEIRA PAGINA)

Só Traz Vantagens ao Brasil o
Comércio Com o Leste Europeu

Declarações do sr. João Alberto à imprensa, depois de uma
permanência de meses na Europa — O que podereniy"*. com-

prar e o que poderemos vender — O intercâmbio com à URSS
e um equívoco do ministro — Precisamos conquistar a liber-

 dade de comércio

Prossegue o Congresso
Dos Escritores Soviéticos

REGRESSOU 
domingo úl»

timo da Europa, viajan-
do pelo "Augustus", o sr.
João Alberto Lins de Barros.
aue se achava há meses no
Velho Mundo em missão

IUIOSCOU, 20 (IP) - 
j¦" Prosseguiram hoje,

i^ta capital, os trabalhos¦t> II Congresso dos Escri-
1o.es Soviéticos. O Congres-
so discute os problemas
atuais e as tarefas da litera-
tura soviética.

Na sessão matutina foi
apresentado um informe sô-
bre a literatura dos povos
da URSS, destacando o de-
¦senvolvimento da literatura
nas Repúblicas Federadas
i' Autônomas. Entre os di-
versos oradores que discur»
saram nessa sessão, figurou
o ministro da Instrução da
República Federada Russa,
que abordou assuntos rela-
cionados com a literatura
para crianças.

De duas em duas lioras
o presidente anuncia um in-
tervalo para descanso. Nes-
ses momentos, e-eritores
de 45 nacionalidades que
participam da. reunião, pa»

lestram cordialmente, jun»
tamente com os escritores
estrangeiros de mais de 40
paises, que assistem ao de-
senrolar do Congresso.

As sessões plenárias do
II Congresso, instalada na
Casa dos Sindicatos Soviéti-
cos, no mesmo local onde
realizou, em 1934, o I Con-
gresso, são assistidas por
grande número de artistas,
estudantes, operários, repre-
sentantes da opinião públi-
ca, que se interessam viva-
mente pelos problemas da
literatura soviética.

I
Deve o Povo Lutar Contra ae Intervenções e o Golpe

SOBEM A 800 MIL
AS CRIANÇAS SEM

ESCOLA
(LEIA NA _.» FAGD.A)

riONFIRMA-SE inteiramente a denún»
I, cia por nós feita hü unia semana
de que o governo Juarez-Café tra»

mava à intervenção no Estado do Ama»
zonas, a fim de impedir a posse do go-
vernador eleito, deputado Plinio Coe-
lho, que pertence às fileiras do Partido
Trabalhista Brasileiro.

O Departamento de Estado' ameri»
cano, que tem, no governo Juarez-Café
e nos seus colaboradores da UDN, a
principal ponta-de-lança no terreno po»
litico, em nosso pais, não quor permi-
tir que uma região estratégica de in-
teresse para os audaciosos colonizado-
res norte-americanos seja governada
por alguém que não reze lncondiclo-
nalmente por sua cartilha. O golpe
que se trama contra a autonomia do
Amazonas è, portanto, também mais

5 um golpe do Imperialismo norte-ame-' ricano contra a soberania nacional. Pe»
Ia mão de .luarez Távora, os senhores
da guerra atômica querem ter, sob seu
controle imediato, a Amazônia. Não o
conseguiram através da criação do Ins-
tituto da Hlléla, devido à oposição pa-
trlótica manifestada em nosso pus, nu»

ma campanha de que participaram per-
sonalidades como o presidente Arthur
Bernardes. Recorre, entretanto, agora,
a esse expediente vergonhoso, tentan»
do rasgar a Constituição, para entre-
gar parte do território nacional ao do»
niiiiio de vorazes estrangeiros.

Como ja tivemos oportunidade de
denunciar, a trama do general Juarrz
Távora seria o inicio de um ciclo de
golpes, lestilo 1037, que, conforme sabe
o nosso povo, começou com a inter-
venção militar no Kio Grande do Sul,
onde o general Flores da Cunha, go-
vernador constitucional, se opunha uo
governo central, e terminou com o gol-
pe fascista de 10 de novembro, qne
mergulhou a nação na noite do Estado
Novo, Consciente, juntamente com os
teóricos da UDN, tipo Odilon Braga,
de que sua camarilha será derrotada
nas urnas em 55, a situação udeno-
¦americana que se aglutina em torno
de Juarez-Café quer permanecer, custe
o que custar, no poder a que ascendeu
pela violência e o golpe. Já nfio há
um presidente para levarem ao suici-
dio, cumprindo ordens dos patrões ian-

cem a vontade do povo, que é sobe- 0rana e única fonte de poder, segundo 0.a Constituição, e ingressam pelo canil- 0nho da aventura, sem prever suas 0conseqüências. 0
Juarez-Café, obstinados em seus 0

propósitos, enganam-se quando pensam 0
poder fazer das Forças Armadas um 0agrupamento de jnnízaros, u guarda 0
pretoriana destinada a satisfazer seus É
cuprichos e ambições. Também nuo Ú
contuni esses senhores, com a firme poposição de nosso povo a, Osses planos p

I- i

econômica oficial- Ainda a
bordo do navio italiano o
ministro João Alberto teve
oportunidade de falar à im-
prensa, focalizando diversos
assuntos.

RELAÇÕES COM O
LESTE

A propósito das relações
comerciais com os naíses do
leste europeu e, em parti-

cuiar. com a União Soviéti»
cu, declarou o sr. João Al-
berto que no seu entender,
é cio interesse do nosso pai»
manter aquelas relações-
usou. mesmo, uma expres-
são popular — "estamos dor-
mindo no oonto" — para sifi-ficar que enetuarito o Brasil
não comercia com aquête
(CONCLUI na a* rAÜ.)

Exaltação do Belicismo
e da Espionagem

sinistros, com a vontade popular ma- pnifestainunte contrária il solução nnti- 0democrática dos problemas políticos. 0
Devem esses senhores, entretanto, me» pditar um pouco antes dc agir, ouvir a %
voz da prudência. Contra os golpes ú
militares, partam de onde partirem, o 0
povo brasileiro está disposto a lutar, p
porque não quer mais >J
miséria, fome e opressão
do que lhe trouxe com
o seu cortejo de males
a ditadura udeno-america-
na de Juarez-Café Filho.

0UR SECRET AGENTS
First exclusive

report on the Cl/l
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Uniu rovluta 2
iiumiui fnz pro- ^
piiKumli- tlu seu ú
liróxlmu numero ^anunciando uma ^.-PO-digcm »6_ .
tiro o trabalho \ilu Contrai In- ;toltlgcnco Agen- \•'>*, entidade que 

'
apresenta como •
«talvez mais tm- :
portanto para a \nossa si-ku-Hiivu íilo nuu u Bom- i
bu 11». intitula- %-se «A» misto. Jriosiis façanhas .
da C.I.A.». Ao \m o _ m o tempo \loml.ra-KO que ¦
atravé» du C.l.A. í
o rei Faruk foi |deposto no ErI- !
to, .llOBsadegh ji-alu nu Iran e ;
Arbrns foi npon- .
dn do poder da jGuatemala. «K í
como oporam 3
seus a sentes %atrAs du cortt- a
na do ferro!» — ú
observa o cínico ,|órcSo do pro- j|
paganda beli- :'..
cista. r}
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luiit |>IA Vi «In cnrrciili' lutlit «oluim ilcnimelon qi"*
n o Hr, .liiNii-liiio KubltHchek hnvlit hIiIii «convidado»

11 ilutlNtlr ilu mi» 1'nnilliluturu t» PrgiWfiMflli «I» lk»|»o-
. Iillctt, imiIk pmmi uoiiio nilo or» Im'i» vbto |h'Ion «encruli
i (lU 21 llO HKONlD. H<'VI'IWII«Mi. llllllWllli o nome d» nu-
1 (or <lo «eonvitò») general Ognroliort Pereira <lu Cww,

ili.-fr ilo KnIiuI» Mnlnr ««'rui <lu« KArviw Anmiilus.
No iiia ü«, «O «IoImi» encnrragaviww ili« «do»mon{lr»
a uniu «ue velcutoiMW. Po«iw» «*«|M»tH. Itflrém, «Br.

, Danton JoMm, Mienilir» do govôr lo luisloriiliiilü,
I uiiiiiii uIMuile iioe «llld» oín íoi Im?iu iMnlicwln MIM
1 nua lolv«K » Keréttcto do «Diário Carioca» JiiHttnquc,

iin»tmv* KinlooiM atoriwinlw* dn conhecer a Iram»
fin I/hIii a nua evteiwio. Flnnlinenlc, ontem, um von-

pertiiio de tor»* elreultiyl». nlrnvé* do riimonlarlnla
liem loforniado do ijiio m pasNíi nos ImfdMorra da poli-
llquiee, reiwllu, em outnw iialavw», o i|im publicamos
nn dia 12, iHirtaiilo há II dias. K agora?

Oi solidários
O sr. Cindiu ficou particular-

mente emocionado quando
,-íoube quo desejavam abra-
çá-lo. para protestai' solida-
lindado pela surra que le-
vou, diversos patriotas cln
diretoria' da Associação Co-
niercinl. Foi um encontro
om que a linha de altstcri-
dade, mais uma vez, foi sa-
jlentnda om toda a niiii ex-
tensão. No final, passando

a mão pelo queixo aluda
dolorido, ò sr. Gudln repc-
tia qorhovUlo:

— Multo obrigado a Iodos
ns senhores, muito obriga-
do; !cu não poderia esperar
outra aliuide dos senhores.

Bem acompanhado
Devidamente escoltado |>c-

lo coronel Clovls Monteiro'
Travassos, pelos majores
Arnrjbio Pinto Mendonça o
Mauro Moreira, o pelos ca-
pitáes Cernido de Queiroz
Almeida o Juersio Osório,
o sr. Café voltou ontem ao
meio-dia ÓV sua viagem a
Santa Catarina e Paraná,
oiido inaugurou diversas
obras realizadas pelos seus
antecessores. Desceu do

avião feliz, alegre como um
passarinho bem alimentado
o foi direto aos braços do
general Juarez. Távora Sa-
lazar. Nosso estimado sr.

Caíé viajou assistido |H'lo
médico Itainuiuilii Hrllo.
pois o médico Alolslo Sulles,

pnr estar tratando do dose-
qulllbiio nervoso de Car-

,„„..,„ ,.,.,„ ..,,.„,« i,„„,,,¦,.i.i:M

liiriii Minimlii, Il/lu pode se
aiucilUl ilu Ul",

A roeopsüo
O bi'i;(iii|i'|iii Ivlimrdii lio-

IlHIM, n nilllíitlihllli' SIIVlll
Motlllilliii o ii iieiionil .11Mi-
l'i'Z, plllrsli,i\iiin ii sós, nn
Aeroporto, oiilciu, (|uiimlu
nli i'hlii\,iiu a;;unldllii(li) a
chcgiiilii dn si. Cufé. Num
canto, iigltudns o liem (»•
lunlONi on ur*- Molinlui Kl-
Uni o Cosi a róiin, ilu i*:< iti-
cação o Ac.iiculiuia, respuo-
Ilviiiiumle, 1,'ontHVlnu nnedn.
Ins a Muiilrli liiliu dc ('nslro
O II lli'1'jiialdn l'i'liiHllili's,
Moiindiinliii, i|U|> i'i,i.'i uniiii-

ilu novo reinéillii para com-
baler sua calva |ii'OBI'o*8l»lu,
não i'MUMii;iiia deter as gar-
lialhadiis. Kinaliiiciile, om ou-
tro ciinln, n dlpltiinaia Ou-
ro Prato nilnlslnivii conse-
lho» a alguns elegantes mo-
VOS rnlisillcs. o sr. Café fl-
COU iiililln alegre quanilo
viu aquele Iwlo espetáculo.
I'. leiia (liin:

— Jh sol, Já sei. o Jlaul
o O Gudln nflo vieram por
cniisa dn tempo, Itmimatls-
mo não o brincadeira.

VM» 2 lim'i<K!NSA POPlil.AH Rio. 21.12.1054" A Lei 1.146 é um Soéo Antigo dos Trabalhadores"
Novo» dirigente «indicai» manifestam seu apoio à campanha pela aposentadoria aos 35 anos de
trabalho — Têxteis, sapateiros e curtidores de couro vio se integrar na luta já iniciada pela

rejeição do veto presidencial
A citmpnnlm |ioln roJelçAo do voto do Sr. Cáfó

Filho no projolo dc lei l, 1/1(3 conliiuiii gunhniiç|o cadii
vez rinilor número do SíikIIcuIob, Trj&s outros conlic-
Cldog (jillfonüw Nliulinilti, falaiiilii ontem ò IÍ08SR re-
lioiinueni exinvKKiiriim seu Ijiiogml iipôio h referido,
ciinipiinlui: (icrnliln Lentos presidente do Siiidicuto
dos SupiilelroK, .Josó Martins Rumos, 2" sccrolérlò do
Siiidieiilo dou Têxteis e .losó Vicente Alves, presidente,
om exercido do Sindicato dos Trabalhadores nu In-
dustria de Couros. j

LEI IMPRESCINDÍVEL— A lei que provo ii
iiuoseiiiadoria uon !l!i nnos
du trabullio ò imprescindível

pura Indus os IrnhulhiiilorQ»
— Iniciou José Martins Dn-
mos. Existem na corporação

O jogo do azar
DKCKItl ile uni colega, velho jornalista quo «lirifcu |

nn Kin a sucursal Av, veterano órgão «Ia imprensa |
ilo interior, a seguinte carta:

«Ninguém desconhece. <|iie o maior anlro dc joga-
tina da cidade pertence au Juipicl Cliilie. Nas pai as
«los cavalos, |n>wíôbn de ambos om sexos, «le todas a»
idades e de diferentes condições sociais, perdem, três
vèaw por «emana, às quintun-feiras, ao» súliiiilns c. uon |
domingos, míliiúes de cruzeiros de seus huveres. Du- I
rante o dia e parte da noite, ns fichas tiliiitam na sede |
da elegante sociedade, em plena Avenida Kio Branco. |Ate crianças vão un llipódromo da Gávea (o mais |
belo e o mais nocivo do mundo) arriscar n sua «poulc». |
Alas «> austero Ministro Heabra Fagundes faz vista |
grossa. Não toma conhecimento da batuta explorada |
pela grnnfinagein. Antes a auxilia, preparanilo-lhe o |
monopólio, com essa gana de exterminar os concor- 0
rentes de outros jogos de azar. ||

Os primeiros resultados, para a implantação da- |
«juelc monopólio odioso, já se fizeram sentir. Depois |
da mesa-redonda, presidida pelo ministro Heabra Fa- I
gundes, em torno da qual fervilhavam nficionados do f.
«turf», a fim «le combinar medidas «l«« combate ao 0
jogo, a arrecadação, nós «guichets» do .loquei Clulie, ^
vem aumentando. Quem duvidar, costsultc a
tis tica.

B^'9'ÍÍ5f '1 lii \-; •' v ¦'''¦•¦¦ '¦ íí'-jjÈ:Üi.'• - ' t' ,:-'i\//&¦¦' ','.*!
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tóxiii canlomiB do pBprliVIw.
.'¦¦ni oxuuoro iiIhuuIi une ia
uliiuiiiiSNíiriiiu ns 'i>> anos líc
•labulliii n «iinilnuiiin iihr
miujiilnus, csuolHtido o nou-
co do vida mm iiliiilu Iam-'iiuljalliiii' mui» do •>!> |mim,ci.iiviniliiimiiH, é uma (leio-
miiillliídej P«l " ciiralor rn-
vniwnito do velo do «'.,ça-
íé FHho uo projeto l.H».

Com «ua auloiidudu do
cncurrnfliidu do Sindicato na
uuostfio dn Dievldénclii, .lose
IMartins Ha num ucraNuantou:

— O velo causou arando
ilesciaimiiliunoiito. A lol ""
1.146 «oiiu um iiasiio consi-
dcrivol nara u niolhoria du
nrevidcnelii cm IIOMO pais.
Por Ikmu concordo nlonamon-
te cm quo todos os Sindica-
tos do Brasil devam lutar
nara ouo o Conwiwso Nado-
nal relolto o voto du sr. Ca-
«Filho. •

Geraldo Lemos, oue ore-
sido o Sindicato dos Sana-

iulrim afirmou do miolo.
• ¦ Nusuo Sindicato nunca

deixou dc participai' úw lu-
Ia» fiur lnt«irwnfm I ri»*-
no op(ir*rlii. B cm * maii
umn dulmi. Nflo rwla «uvl'
du do ouo a HnnwnudnrlH
ii,ih :iü mio* do irobolho e BI»
«Io iifndo Hindu é prteérli,(
niin sulista/, dc lodo. 8on«
«mtrotonto multo Ijoa em re-
lucilo ú slluuclo atual-

José Viconto Alves, incsl-
dento cm nxcrciclo do Sin-
dicato dos Ctirlldoroí do
Couro, dcpoli de momoter
ao copórler umo.entroylilii
mal» dolnlhadii iôbrc o os-
sunlo, declarou:

— Detido Ia, cntrolMitn,
efou inmi inteiro anulo aos
mie tomorum a Iniciativa do
lutar DO'» efoUvnçBo da
anoaonladoiia ao» lis onos.
Ela •'• um nnllco sonho ihn
trabalha dores e oue aeora
podo ser concreWzuiloi

^*^m^^*^m^m^mm-^»^^^^0^»''* p^^p#*^^i^P
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Libertado hving Potash,
Dirigente do P. C. A.

hiciiis.w.
t!H aAO 1'AI'MI.

Ilu* alais |->ImiIiiiiIi« n.l 14.

HUUUIISAI. Ii.ll MTKKOIl
m Vlniiimil»

n.t 4ni->nl>.,
Ilu» Viminniln <l" llni|ii«l

•ala 101

esta- g

¦*va*«v> C outuilia.

ler sido aprovado nenhum
aumento de despesas.

NK.VIIU.M ALJ1KNTO
1IK I)KSI'KSAS

O parecer cstabolecou, para
estudo das emendas, o» seguiu-
tes critérios: Recusar todas
aquelas que Im-lulssem matéria
a ter regulamentada pelo Cia-
no de HccluS5ificin.ii" dc Cargos
o os projetos de rcvlsfio do ni-
veis dc remuneração; nao acel-
lar emendas quu impliquem na
quebra (io teto de Cr.$ 10.000,00;
rejeitar as emendas que conce-
«tom obrigatoriamente o abono
ao funcionalismo das aular-
qulas, mantendo o disposto no
projeto do governo que condi-
eionti ii concessão do abono às

CrConclusões
Em Regimen de...

O edifício da Rua Joaquim Murllnho, U03

Outro Edifício Ameaça
Desabar em Santa Tereza

possibilidades financeiras das
mesmatt autarquias; aceitar tô-
(ias as emendas que represen-
lem economia e reforço de re-
cursos ao Tesouro para fazer
face ao presente projeto. Fina-
lUand«, o parecer apresenta um
substitutivo que nao modifica o
projeto em nenhum ponto im-
porlanle, nüo aumenta despesas
e mantém para os Inativos a
porcentagem de 50'r, etc.

MA.VTIOAS AS IN.I1STICAS
1)0 1'ltO.IKTO

Vale salientar que, de refe-
rcncla aos Inativos, u Comissão

QUEM E' 0 ESTRANGEIRO ...
colaborador estrangeiro nas
medidas econômicas do Go-
vêrno está na obrigação de
dizer publicamente o nome
do agente referido. A não
ser que tudo tenha sido de-
vido a um cochilo da idade
e que uma repreensão de
Juarez já tenha ensinado o
sócio da Gastai a não ser
tão expansivo.

Depois de Gudin, Kafka 6
a maior autoridade em as-
suntos íazendários existem
te no Brasil. Sem ser menv
bro do Conselho da' SUMOC
comparece, no entanto, a tô-
das a» reuniões dôsse orga.
nismo, usando livremente
da palavra e influindo nas
deliberações finais.

Kafka é o mais repelente
agente estrangeiro, se se ex-
clui Gudin. Mesmo técnicos
brasileiros que não primam
pelo ardor nacional têm fre-
quentemente sérios atritos
com o espião norte-america-
no que nem se preocupa em
esconder seu desprezo pelos
que considera redículos na-
livos. Por ocasião desses
choques, Kafka usa uma
técnica especial: cala a bô-
ca, tranca-se no Gabinete de
Gudin e decide tudo contra
os pareceres dos economis-
tàg da SUMOC.

Todavia, quando um ge-
neral do Exército, mesmo
que se chame Pantaleão
Pessoa e seja integralista,
reclama a existência de um

manteve ò*erlldrIo profunriameh-
te injusto do Governo, cuni;e-
riendo somente 50',; du abono,
qmtiKln. no abono anterior, óles
tiveram 70'1. Outras rclvindl-
cações do funcionalismo em gc-
ral, principalmente dos autar-
qulrns c do pessoal do Obras,
foram sepultadas pela Comissão
Especial; que, com medo do pre-
sidente Café Veto Filho, fêz
qucstAo de . rejeitar qualquer
melhoria ao funcionalismo nfto
constante do projeto.

Os trabalhadores das aiilar-
qulas continuam, assim, fora
do beneficio concedido aos de-
mais servidores. Foi-nni aprova-
das as emendas números 1, -I.
13, 11, 2Z '2S, em parte, X\, 34,
3fi, 41, 42, 46, 47, 55, 07, B8, l>9
ti 70, sendo ns demais rejeitadas.

VOTAÇÃO KSI SKSSAO
NOTlillNA

¦Tendo caducado o regime de
urgência em que se encontrava
o projeto, a Comissão Especial
vnl apresentar na sessfio de lio-
Je um novo requerimento no
mesmo sentido, e, em seguida,
pedirá a convocação de uma
sessão extraordinária noturna
pura as 20,30 horas, especial-
mente para a votacau do Abono.

Só Traz Vantagens...
florescente mercado, "todos
os pulses adiantados o fa-
zem".

Repetiu o sr. Joao^ Alber-
to. uma vez mais, a verda-
rie amolamente conhecida cte
aue tanto a URSS como os
demais paises do leste euro-
Deu e as democracias popu-
lares da Ásia seguem rigo-
samente o principio de n5o
interferência dos nefiócios
Internos dos demais paises,
com eles mantendo relações
na base da Igualdade de çfi-
reitos e de mútuos benefícios.

UM EQUIVOCO DO
MINISTRO ¦

Corroborando a oolnião so-
bre a conveniência de rela-

cões entre o Brasil e a URRS,
deolarou o sr- João Alberto
aue a União Soviética é. ho-
io, intensamente industrial!-
zada e. portanto, um grande
mercado para os produto!
brasileiros. Entretanto, inc'-

O edifício da Rua Joaquim
Murtinho n. '.Mui está nu imi-
néncia de desabar não sò-
mente porque seus pilares cs-
tão coiroiuo.s tjuliSC que inlci-
niniu.ntc mas luinbéni porque
um deleito no sistema de es-
gutus daquela via-pública des-
viou a eiichuiTuutt das ulM-
iras chuvas para o seu tprrc-
no. O desabamento do prédio
eni questão já foi previsto
em rejicvliigeni publicada pe-
lu lMWltiNSA POPULAR
em meitidos do. nuiubio, ba-
seadu em informuções do
construtor E. Valdo/., na qual
ápontumos, o perigo em que
se cncoiilrnm centenas dê la-
inílias residentes na Kua Tu-

rcsópolis, situada na parte
dos fundos do prédio.

ÍMI'ukvil)ÊNCÍA UA
IMfEIIClTUUA

Há dois anOg atrás u corro-
são provocada pelo precário
sistema de ejgotus ua i :v-
feitura piovocou o desaba-
mento do uma parlo do pró-
dio c que álé hoje se adia
interditado. Na ocasião fo-
rum sacrificados diversos ope-
rários. Uma parle da Rua

NOVA lOltQUK — (Cor-
j-espoiidcnciu iiuieii) — Irvilíjí
Poiasli, dirigente do l'.C. dos
Estudos Unidos transpôs quái-
la-lcinip.p.p as petas da J'c-
deini Couri Housc, no p'oley
.Squarc, sendo recebido ulo-
givmcnto por um giantio nó-
inero do umigos. U lider dos
trabalhadores em pules vem
de cumprir uma sentença du
cinco anos, ditada á base do
famigerado «.Smitli AeU, sob
a ncusuçáo de ser membro do
('omito Nacional do 1'al'li-
do Ciiir.unisiu dos Estudos
Unidos.

Potash cumpriu u sentem,'»
cm pouco mais de três uno.s.
Mas não llio foi permitido
voltar á liberdade em Kansus.
Antes mesmo de transpor os
portões du prisão de Leu-
venwortb, onde se encontrava
recolhido, Potash foi nova-
mente preso, acusado de ser
rr.embro do Partido Comunis-
ta, embora o UÍH of Rights
determine que «ninguém po-
dera ser preso duas vezes pe-
Ia mesma ofensa*. 0 lider
operário foi trazido paru New
York, onde o Juiz Federal
Circgóry Noonun libertou-o
Sob a fiança de 5.0UU dólares,
marcando a data üo novo jul-
g«nicnto pafa o dia 1* dc
marco.

Entre as centenas dc tra-
balhadores que aguardavam
fora do ediiicio do Tribunal
o aparecimento d« Potash, en-
coiiiriivam-sc sua esposa, Gl-
ta, sua filha Jean, ácoitipa»

cato já oru busluiiU forte.
Imimeriis vez.es teve dc lutar
contra processos-farsa como
os aluais, sendo que o prihiui-
j-o deles ocorreu quanto Po-
tash contava npunas ll> anos.

Os trabalhadores novte.ame-
lieiiiios,, «pie reconhecem cm
lrving Potash um decidido
combatente uulo bem-estar da
classe operaria c pela vito-
ria dpg princípios demourát-i-
i-os, estão ao seu lado para
derrotar mais esta farsa mon-
tudu pelos ^porscgtiidores do
feiticeiras» do nicartliysmo.

INSTALAÇÃO
00 NÚCLEO DE
CA SC A DURA

A insliilacfto do Nú-
rico de Cascadura da U-
mi da Emancipação Na<
t-innal sor a realUsd»
amanha', fts 2" horns, em
a lu solene, no Colégio
Arlo c Instrução, locnli-
/ado a Una Ernani Car-
doso, naquele subúrbio.

Após a solenidade, pro-
nunciurn unia conferén-
cia o general Artur Car-
nafi bii, especialmente
convidado. O alo público
r-sla despeitando Invitl-
gar interesse cnlrr os
moradores de Cascadura.

Vários Atos Patrióticos
Programados Para Hoje

Joaquim Murtinho, situada | n|mdo dc seus dois filhos, um
nas lalda.s do Morro de San-
tu Teresa, cedeu ontem com
a chuva, agravando assim,
consideravelmente, a situação
do edifício.

A A.B.D.D.II. faz um veemente apelo à solidariedude
do povo carioca no sentido dc que envie urgentemente
donativos vi dinheiro, brinquedos c utilidades diversas
para a realização do NATAL DA SOLIDARIEDADE
liara as famílias dos patriotas presos o processados.

Os donativos que se. destinarão a cerca dc aon crittn-
ças, devem ser entregues, hoje mesmo, no seguinte enilc-
roço: Avnida Presidente Vargas, SSU, Jfí,' andar, sala
Í.606 (A.B.D.D.II.J.

CRIME DO CASTIÇAL:

Adiado o Interrogatório
O jovem Luiz Eduardo,

autor do chamado «Crime do
de em lamentável eauívoco _ Castiçal», deveria ter sido in
quando fala de uma suposta ^ terrogado, ontem, pelo juiz

Costa Carvalho, da 1* Vara
Criminal, tendo sido, no cn-

IMINENTE 0 GOLPE .. .
governador eleito deixa cia-
ro que as manobras inter-
vencionistas só vêm benefi-
ciar os dilapidadores do
erário amazonense.-

INTERVENÇÃO
A VISTA

Está há dois dias em Ma-
naus o general Justino Al-
ves, comandante da 10* Re-
gi6o, cuja sede é em Belém.
O general Justino mantém-
>se no quartel do 27 B.C., em
«observação», isto é, aguar-
dando ordem para investir
contra o poder legalmente
constituído.

COBRANÇA
O sr. Álvaro Maia, que se

afastou do governo antes
des eleições de outubro pa-
ra candidatar-se e que foi
derrotado, tem como substi-
tuto o sr. Paulo Marinho,
que por sua vez está nesta
capital. O governo passou
is mãos do vice-presidente
ida Assembléia. O general
Justino íaz as vezes de sen-
tíneia à vista.

O governador Paulo Ma-
Hnho veio cobrar ao govêr-
Mo federal velha divida ao
Estado, de 400 milhões de
cruífiiros. Com êsse dinhei-
ro o funcionalismo seria
posto em dia. Mas justa-
jnerite para evitar isso o
austero conspirador Juarez
Távora prefere deixar a
União como caloteira, para
manter o pretexto de inter-
venção. Marinho ontem con-
lerenciou com Café.

A CAUSA
A cauee verdadeira dos

manejos do sr. Juarez Távo-
r* * que o Amsxonas é peca
rios planos beliclstss de
Washington. Além disso, no

território da Amazônia,
além das concessões ian-:
quês, está o Amapá, colônia
da Beth lem Steel Corpo-
ration, que controla toda a
sua vida econômica. No
Amapá os americanos go-
zam ilegalmente do direito
de extraterritorialidade, is-
to é, não estão sujeitos às
leis brasileiras e sim as leis
americanas.

ATESTADO
Tendo tomado a peito a

entrega do Amazonas a gen-
te da confiança dos ameri-
canos, o general Juarez Tá-
vora declara que o Catete
não pode tolerar que um ge-
tulista tome posse do govêr-
no daquele Estado. Êsse é o
sr. Plínio Coelho, eleito go-
vernador pela legenda do
P.T.B., a cujas fileiras per-
tence. Quando se alega jun-
to ao general do golpe de
Mister Kemper, que o sr.
Plinio Coelho é do P.T.B., o
sr. Távora vem com um ar-
gumento dn fnbnUi de La:
fonlaine: «Náo é comunis-
ta mas ó trabalhista e o
Presi es aconselha a aliança
entre comunistas e truba-
Jliistas».

"crise" na agricultura sovié
tica. aue seria decorrente de
uma "superindustriallzação".
Certamente, informou-se o
ministro em nublicações ten-
denciosas. nois é impossível
ignorar o extraordinário fio-
resclmento da agricultura so-
viética — a mais avançada
do mundo — de aue é ou.ian-
te demonstração a ExoosicSo
Airrícoln Permanente da
URSS inauKurada, em Mos-

¦ cou a Io de auòsto último.
Comércio com

A R .D.A.
Discorrendo ainda sôbre as

vantagens rio nosso comércio
com a URSS e as democra-
cias nopulares. o sr. João Al-
berto enumerou uma série
de nrodutos aue noderemos
importnr dii República De-
moerática Alemã: motores
dicsel, tratores, aparelhos
diversos, filmes vircens na-
ra todos os fins e outras
mercadorias. Em troca, po-

• eferemos vender à Renública
Democrática Alrmn couros.

?lgndnn. 
cae^n. óleos veee-

aH cfé. m'oéros. etc.
Explicou o m'nistro aue

eVte cvi' nn"-""; um exem-
pio. ,ice"ti'"',''o n neoessidn.
de d« r.studrs preliminares
ImerVntos nr~n o estabeleci-
menfn de eeordos com or
natses flo '"**•«.

LIBERDADE DE
COMCT!0TO

O ministro João Alberto
frisou, ninde, oue dovémoi.
reivindicai- plenn 1'berdade
n*e comerciarmos cnm nun1-
riticr nsi«. fcrn nenhumi H-
mitpr-én i'tiie pnn as imnos-
tas peli? nossos nvónrias
eonvenlínpins. nonio-de-vls-
t'n, "Hás. ouo vem ao cn-
coítTn das legitimas aspira-
enes da opinião núblion bra-
füclra e dc amnlos setores
do comércio, da indústria e
dn lavoura,

loniais e dependentes devem
a J. V. Stálin gratidão pro-
funda, porque cm seus tra-
balhos deixou delineadas a
estratégia e a tática da sim
luta de libertação nacional.
E' inestimável a contribui-
CÍo do gênio de Stálin nesse,
terreno. E disso dá prova a
magnífica vitória alcançada
pelo sraiidr povo chinês em
1040.

DIRIGE-SE A LIGA .. .
Legislativa pela gi-aiullow liou- i
nlío Nnelonul em Deresu do Pe-
troleo, que hoje se Instalará, |
reafirmando a posição patriótica
doa deputados que compõem ês-
te poder leglalutivo, no sentido
de preservar us riquezas mine-
rala- do nosso subsolo. Atendo-
sas saudações. Augusto Corrêa,
presidente üa Assembléia l.e-
Blslatlvj do Para.*

APOIO DK CÂMARAS
MUNICIPAIS

por/m At.iocinrc mo rones-
nnnilenlc) — Constituiu um »le-
Olflcatlvo éxllo, * .Quinzena

«1'"'em Helena du 1'elroürás
aeabu do se eiu-errar.

Diversas Câmaras Munlelpiils
apoiaram a patriótica inlcfaii-
va, entre as quais us de Porto
Alegre, Santa Maria; nio Gran-
de, Taquara, Cuxlus, CumaquA,
Passo Fundo o Pelotas, tendo
alguns desses legislativos envia-
do representantes aos «tos pro-
íiuiridJüi.Despertou enorme Interesse u
«Exposioio Sobre Petróleo», ms-
inlada nesta capital pela Comis-
silo Promotora, a qual, ronstnn-
do dc pnlníls e quadros dc-
mòrislratlvna, foi visitada pnr
mais rie an mil pessoas.

HA'75 ANOS...
Assim como sempre vi-

veu, Stálin morreu traba-
lliando iniathíüveliiieiile em
beneficio dc seu povo, da paz
mundial e dn independência
das nações. Desapareceu u 9
dc março de 1953. Sua perda
causou profunda comoção
«m todos òs países. Se Slá-
Un fósua vivo contaria lioln
75 anns, On iiiilln">es de pu-
triolas de lodo o mundo, cn-
Ire éidcs os brasileiros, liei''
«o legado imortal que dei-
xoii, i'iiuci'otl'/,a«lo principal-
mente no seu histórico dis-
curso uo XIX Congresso do
Partido Comunista da União
Soviética, honram sua me-
mória luminosa, lutando pe-
lãs liberdades democráticas
e á Independência nacional
em seus paises e pela rnanu-
tençSo o fortalecimento da
\)M entre os povos, hole
mais 'sqriãnicnlo atncnçatla
pelos Iniieildiãrins (Ir gliofrá
oor^^americanns,

Banha da COFAP para
os Atacadistas

Confirmando denúncia di-
vulgnda Pela IMPRENSA 1'0-
PULAR, a presidência da
COFAP em nota fornecida
aos jornais informa que trou-
xe 14.6ÜD caixas de. banha do
Rio Grande do Sul e distri-
buiu-üs u diversas ficnias ata-
cadistas do Distrito Federal.
Trnta-se de unia partida do
mais de 801) mil toneladas dc
rjanhas chegadas ontem ao
Kio a bordo do vapor «Lilb.
Entre as firmas atacadistas
que foram beneficiadas eom
a distribuição incluem - so
¦íNardeli & Cia?, «Represen.
tações Vescovi Lida*, «Alva-
io Soares & Cia», tôdus du
Rua Acre. Com um critério
do distribuição quo cheira à
marnteii-u, o genòval Pantaleão
nega bunhu aos bcus postos e
aos dos SÁPS ulém das ca-
sas varejistas para ciítrcgii-
-Ia, graciosamente, aos ata-
cadistas.

ASSEMBLÉIA
DOS JORNALISTAS

Três assuntos do maior in-
terêsse para os jornalistas
profissionais stião objclo da
asscmblcia-eernl da classe,
a realizar-se no próximo dia
28. terca-felra; às 17,30 ho-
raS. na sede do Sindicato. O
primeiro será o relatório da
diretoria sobre a Federação
dos Jornalistas: o segundo.
a campanha de' aumento dos
salários das várias categorias
profissionais, o, finalmente,
o terceiro será o relatório
final da Comissão incumbi-
da de selecionar os cândida-
tos cos cem apartamentos
do Coniunto Residencial do
Leblon, tarefa essa iá ulti-
mada. Todos os jornalistas
profissionais estão convoca-
dos nara essa assembléia-
-geral.

Posse dos eleitos no
Distrito Federal

Km Mia sessão d<> ontem
n Tribuna! Sttijeiior Eleilo-
ívl apreciou o mandado dó
segurança , unnctrado nor
vários viulídos contra o ato
do Tribunal Regional Elei-
toral focando data para di-
plomacão dos eleitos nesta
Capital antes da publicação
dos resultados parciais do
olpito no "Diário OfieiJ".

Decidiu o TSE manter a
deliberação do Tribunal Re-
gionnl, fundamentando-se aue
iá fosam satisfeitas as ex'-
eênc'as dos dísboáitlvos tto
Códiao Eleitoral c das Ins-
trttcões para .'iniwaçãri das
rleicôes. <-m nuc se baseava
o mandado-,

tanto, adiado o referido in-
terrogatório.

No jnquérilo policial o cri-
ininoso alegou, em sua defe-
sa, que vibrou com o castiçal
na cabeça do advogado Wil-
son Assis Pereira, em seu
apartamento, para evitar que
o causídico levasse a termo
Intenções escabrosas.

ASSOCIAÇÃO MUSI-
CAL JUVENIL

Continua sendo ensaiudo o
Coro da Associação Musical
Juvenil na Rádio Jornal do
Brasil (Av. Kio Branco. 110,'
6' andar)' Os ensaioi reali-
zair.-se às quintas-feirus, com
inicio às 18,.'I0 horas, e aos
sábados us 14,30 horas.'1 Ha-.
vendo ainda algumas vagas
no Coro, os interessados em
preenchê-lus poderão fazer
suas inscrições nos dias de
ensaio ou diariamente, das
18,3o às 20 horas, à Rua da
Carioca n. 30, sobrado.

atropelãdõTnãIivT
presidente vargas

Foi Internado às 22 horas
de ontem no HPS. em estado
de choaue. com fratura do

crânio o sr. Adelmo Fer-
i-üira Mello, brasileiro, toran-
co, de 36 anos, profissão e
residência ignoradas. Havia
sido atropelado, na. esquina
cia Avenida Presidente Var-
nas. com Rua Santana, por
um ônibus dn linha ".Erige-
nlio Nbvo-Iiápa", de chapa
n° 8-35-07.

dos quais nascido durante o
periodo em quo Potash cum-
pria a absurda sentença.

lrving Potash, atualmente
com 02 unos de idade, é um
dos mais antigos e dedicado»
combatentes pela organização
da classe operária. Formou
entie os organizadores da
CIO, para cujos núcleos mui-
to contribuíram' os trabalha-
dores em peles, cujo sindi-

Convocado o Conse-
lho Aliado

VIENA. 20 (AFP) — As
autoridades soviéticas convo-
carami cm sessão extraordi-
nária o Conselho Aliado. . .

Nenhuma orden>do-dia foi
comunicada aos represen-
tantes ocidentais, nara*.essa
reunião, oue será realizada
amanhã dc manha. "-
horas.

Hoje, às 20 horas, a Comis-
são Organizndoru do Núcleo
de Santo Cristo e Saúde pro-
moverá, uma conferência do
Coronel Salvador Benevides,
sobre a Petrobrás. O referi-
do ato, para o qual estão con-
vidudos todos °s morudores
daqueles baiu-os, será reali-
7,ado na Sedo do J.N.A.C, i\
Kua Sacadura Cabral, «2.

1'OSSK UA DiKOTOKIA

A anunciada posse da di-
rcloria do Núcleo du llolafo-

go da Liga da Emancipação
Nacional terá lugar hojo, às
20 horas, na sode dàqúeíá or-
ganiznção, à Rua Voluntários
da Pátria. Especialmente con.
vidados deverão comparecer
o deputado Aarão Steinbrucli

e o coronel Jocolyn Brasil, do
í). etário Central da Liga.

EM CAMPO GUANUB

Sob os auspícios d» Núcleo
Ideal da Liga, liiivorá hoje, às
211 horas o" praça cciitial dc
Camifo (Irnnup, umn concen-
tração' patriótica cm defesa
do petróleo. Será instalada na
ocasião um tório simbólica.

AÜIAÜA A CONhiatrXIA
NA U OM.

Segundo fomos inrormado=.
roi adiadn ii conferência do
engenheiro Lobo Carneiro,
uiiunciHdM par,-i hoje. na União
iios O • ários Municipais.

A (.'omissão PiiliOeinadOr»
(iojnuiiicüiií posteriormente a
nova data da sua realização.

às 10

A opinião do Procurador:

Mendes de Morais deve ser
julgado pela justiça comum

O Procuradoi-Gcral da Justiça, Sr. Diclimo Agapito da
Veiga, decidiu ontem que a justiça comum o competente
para julgar o general Ângelo Mendes do Morais, acusado
dc instigador do crime da Rua Toneleros. O Procurador,
deu o seu parecer atendendo a um recurso do promotor
Araújo Jorge, da Ia. Vara Criminal. Anteriormente o juiz
daquela Vara, Luiz Carlos Costa Carvalho, havia se recusado
a denunciar o ex-prefeito carioca c decidido que o seu jul-
gamento deveria estar a cargo da Justiça Militar.

taWlSPilitio do Abono
A União Nacional dos Ser-

vidores Públicos (UNSP)
fará entrega, hoje, de várias
emendas ao projeto do go-
vériio que concede o Abono
Especial Temporário. Úma
das emendas mais importan-
tes e a que se refere à reíei-
ção pelo Congresso do arti-
go 10 do referido projeto,
que objetiva arquivar o Pia-
no de Reclassificação.

Entre as várias emendas,
que constarão em memorial
aos deputados, destacam-se
as seguintes:

41.' — o «abono especial»
será extensivo a todos os
servidores públicos civis e
militares, inclusive pessoal
de obras, das verbas-3 e ou-
trás globais e especiais, uma
vez que o alimento dó eus-
to de vida, fundamento da,
Mensagem, atingiu a todos
os servidores do Estado, in-
distintamente;

2.' — o «abono especial*,
pelas mesmas razões, será
extensivo a todos os servi-
dores autárquicos (ferrovia-
rios de todas as f,erraviaa,

inclusive'as de natureza es-
pecial, prevldericiários, rodo-
viários, portuários, etc),
independentemente da situa-
ção financeira das respecli-
vas entidades, cujas verbas
deverfio ser suplementadas;

3.' — concessão do «abono
especial», na base de l()U'/«
aos pensionistas, e servido-
res públicos aposentados re-
formados, seja qual fôr o
respectivo órgão pagador,
tendo em vista a Constitui-
ção e o Código de Vencimen-
tos Vantagens dos Militares;

4.' — o salário-familia so-
rá fixado em Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros) por depen-
dente, quer para os servido-
res civis, quer para os mili-
tares, eis que êsse salário,
concedido pela Lei n. 1765/52,
ao mesmo tempo que o «abo-
no de emergência», ora trans-
formado em dobro, também
merece ser dobrado, por mo-
tlvos idênticos;

5.' — a concessão do atual
«abono especial» n5o prejii-
dlcará o Plano de Classifica-
ção de Cargos o Funções, em
estudo na Câmara, devendo,

Esclarecimento Sobre a Nota Soviética
MOSCOU, 20 (AFP) — A nota soviética à. Grã-Bretanha,

referente ãs conseqüências de unia ratificação dos acordos
do Paris, não causou surpresa nos meios diplomáticos desta
capital. Devido à reação provocada na França, pelo fato de
quo o governo francês tinha sido o único a receber uma
advertência da União Soviética, os meios diplomáticos desta
capital esperavam que uma nota. similar fosse enviada ao
embaixador da Grã-Bretanha.

Os mesmos meios consid*-
iam que a nova nota sovié-
tica trouxe a confirmação d«
que sòmenie o ato d«finitl-;
vo da ratificação dos acordos
dc 1'aris, a sabor — » «ua"
aprovação pela iiisláucia. su-
pii-ina do listado — seria
considerada por Moscou co-
mo podendo ucatTclur a ailu-
lução dog tratados com a
França ou com a Inglaterra.
A nula destinada a Londres
menciona, com efeito, a apro-
vação Jos acordos do paris
pelo Parlamento Çritâniço,
aéni dai tirar conçlusOes ou-
trás que não us que fig-u-
rum na nota Uansinilidu á
França.

Os meios (liploniilicos de-
ciaram pnrliciilHrmonta" im-
nurlanics o„ esclarecimentos

indiretas fornecidos hoje a
respeito das not*c dirigidas
à França • à Grã-Bretanha,
pelo cr. llytchev, cliefí do
llepartumpiito do Imprensa
du Ministério das Kelaçúos
Lxtuiores d» UKSS, em en-
trevista concedida à Imprensa.

Coinu lhe perguntassem se
a aprovação dos -acordos, dc
Paris, pelo Parlamento Bri-
tânico, devia já ser coiiside-
tada como unia ratificação
acarretando eventualmente u
anulação do tratado «nglo-•soviético, o sr. íly^çhVv deu
a'entender que não se tra-
tttva disso. O porta-voz do
Ministério dus líelaçõcs Lx-
terrores: dir URSS declarou
quu os línnos da riola sovié-
tica ciam suficientemente

claros • especificavam «uto
de ratificação». o« eiog di-
plomáticos desta Capital fri.
sam que se trata, conscqueu-
temente, de um ato jurídico,
e, pois, da ratificação peiainstância suprema do Estado.

Os mesmos meios s»lien-
tam, nas respostas do sr.
llytchev, uma outra informa-
çáo precisa, qua ae Kf*re ao
caráter estritamente distinto
das advertências contida» na»
dus» notas.

Como lhe perguntassem *«
o ato do ratificação devia
ocorrer paru o conjunto dos
paises que aderiram, a fim
de que funcionasse a advnv
tência soviética, o sr. Ilytche-
ve respondeu: «A nota é ape-
nas dirigida à Inglaterra».

Os diplomatas 'salientam,
finalmente, que a nota à Fran-
ça foi dirigida antes da vo-
taeSo da Assembléia Nacio.
nal sôbre os acordos de Pa-
ris, enquanto que a aprova-

.ção dos mesmos accvdos pe-!lo Parlamento Rrilânico não
trouxe rcáçãò Imediata por
parle da União üovictica.

por isso, ser suprimido o
art. 10 do projeto Govêr-
namental, que cria a mal-
fadada Comissão Mista Civil
e Militar, destinada e ree7,a-
minar o regime de retribui-
çflo do referido Plano;

6." — o «abono especial-
aplicar-se-á, também, aos
sarvidorés dò Tribunal de
Contas, do Poder Judiciário
e do Ministério Público, He-
vendo, assim, ser suprimido
o art. 11, que fere a auto-
nomla dos Poderes c provi-
deliciada urgente juntada
das Mensagens desses Po-
deres à Mensagem do Exç-
cutivo;

7.* — finalmente, o «abo-
no especial »mporárlo> .se-
rá devido a partir dc l.f de
novembro do corrente ano,
conforme precoitua a Moúsa-
gem Presidencial». .

PROBLEMA H.'569

(Para Médios)

1 2 3 i» 
'

i l i i
1

¦¦"¦"** ¦*¦« «nasM «hm*-

2

HORIZONTAIS K
VBRTiUÀig

1 •— Palhas ou arestas qusficam na joeira, depois
de limpos os cereais.

t — Associar.
8 — Lugar onde há multes

pessoas ou coisas í ,-
nidas.

,. 4 — Verbal,

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA !S" r>C8

HORIZONTAIS K VERT'-
f*AIS — 1 Rrajça; 2 K«lé<; ;;

i AUra; 4 Gmut% b Asaro.
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Hos Bastidores do Ponto IV: Assalto à América Latüia
JOHN 

AIS de domingo
trazem fotografia do

sr. Café Filho acenan-
do ao desembargador no
aeroporto de Curitiba.
Acenando pura quem?
Alim dc sua comitiva,
;.ào se vê ninguém na
,,iiografiu. O sr. Café
Pilho accnaéH para oè fotógrafos.

Um quinto de toda a produção dos povos latino-americanos é levado para os Estados Unidos
sob a forma de lucros — Ajuda ianque: 189 milhões; lucros das empresas ianques: 4 bilhões
e 8 milhões — Nenhum imperador romano exigiu tão alto tributo dos povos conquistados

UM 
VESPERTINO está publicando

uma serio .dc correspondências dc
% um jornalista de nome Pierre Prederik,

sob o titulo sensacionalúta dc «A Chi-
na Comunista abre suas portas a um
jornalista ocidental».

Jornalistas ocidentais têm visitado
o são correspondentes permanentes cm

| Pequim desde a instauração da Rcpú-
I blica Popular. Pessoalmente conhece-
| mos vários deles, da Itália, França, In-
I glaterra, Austrália, Estados Unidos.
I Poucas semanas antes do sr. Picrrc
I Frcderik, uma equipe de repórteres bri-
1 tànicos esteve na China, na comitiva do
I sr. Clcment. Attlee.
| Dc maneira que o titulo da referida
I correspondência fica reduzido a uma
a tola mistificação. Como as duas repor-
I tãgcns já divulgadas, apesar dc algu-
I mas informações incorretas, não são
i propriamente desonestas, fica-se na dú-
p vid.i se o título c idéia do sr. Picrrc
$ Frcderik ou do vespertino que divulga
I sua correspondência.

1 PULANDO para a generosidade dos
/i leitores dc «O Globo», a SUIPA,

«aproveitando a data do sagrado dia
dc Natal», volta a referir-se aos «infe-
lizcs tutelados da instituição, que já
conta considerável número de abriga-

í

WASHINGTON (especial) — O boletim du
C.I.O. — «Latin America To-dag» publica o seguiu-
te comentário, assinado por Itichard Grecnspun:

«Os norlc-amerkatws gostam de ler as noticias
sobre as equipes norte-americanas que combatem o
tracomu no Irã e ajudam os peruanos a vencer a
silicosc. Gostam do som dêstv programa: «Assis-
tência Técnica», «Ponto Quarto:

Mis a .si'.v|iicoihIciiIl< rr-uli-
:j (Mc cxlstcnto por tra» rií».

progiiintii dc «ajudasIo

dos». E faz vibrar as
cordas da alma:

— Paru os pobrvii-
iiIioh que, dada a sua
condição dc irracionais,
nâo podem reclamar nem
sabem pedir, somente à
sociedade compete o dc-
ver dc, cm seu beneficio,

tudo fazer para minorar-lhes os sofri-
mentos.

Trata-se dc gatos e cachorros. Quun-
lo ao mais, o sr. Roberto Marinho anun-
cia feliz cm primeira página:

— Papai Noel trouxe alegria uos
netinhosdo «fliGlob»> O bomvclhi- 

| 
»!^J*ft* '««'«"» ¦

nho fêz farta distribuição de valiosos 
g ^^ n ^^ ò|fo

presentes, | niios — dc l!Mli a l!)5:i, in-
O bom velhinho, os netinhos, o vo- | cIübIvo — Indivíduos o cnipiê.

vozinho. O sr. Roberto Marinho deve 
j 

ri* im^gan^rctira,
ser o panaizinho. g vezes mais dinheiro dó ipio o

§ tolnl i'inpi'1'giido polo govér.
JL, § 110 llll« i;.-tll(|l'H IjllilIllS cm_f, iodos os tipos ijc «iijiidii» oco-

'á iiôinicii, técnica c socin).
pHEÜO atrasado, mas chego, para me 

g 0s luclos vct,rildoi; ,ln Am0.
K* solidarizar com os jornalistas Mc- g

ráclio Sales, Osório Borba c Luiz An- g 
Somando todos os lucros, temos:

tônio Villas-Boas, que sofreram violên- g Envlndos as t.0mpi.nlii..s o particulares nua-
cias da polícia. Violando os direitos g Estudos Unidos  -1.1182.000.000
garantidos na Constituição, os «tiras1- g Lucros reinvestidos na America Latina l.CMiOÜOVOüü
andam atacando cidadãos à noite C re- 0 Juros cobrados polo governo norte-americano 108.000.000
vistando-os, cm geral com brutalidade \\

0 Caso do
i

mu Latina montaram u ...,
? t.iiS^.iiiiii.iiitii dólares. 0 di-
nliojiD fornecido n Anii'i'icii
Latina tulalizou IHtl milhões.

Alôn: dos lucros cnviiidos
pura us KstuddH Unidos liou.
vo mais .ii 1.06S.U00.0Q0 do
lucros lolnvostldoa na Améil-
ui Lntliiiii

ü próprio govorno do.s Es-
ludos Unidos giiiiliuu um adi-
cional dc liiK.imii.niiii em ju-
«ou sõbrc ejiipiéfltlir.os feitos
durante ésso período de 8
unos.

so iicreicnnturmos outros
lucros nAo Incluídos no' io-
(ul do 5.843.000.000 - tais
como os conseguidos atra
vós do transporte, seguros,
ronda dc ílimes cinema i o-
gráficos c taxas sõbrc pa-
tontos.

V. não podem ser esqueci-
doa os incalculáveis mi-
limes que os ncgccianlcs
norte-americanos ganharam
com sua habilidade dc (or-
car ii baixa dos preços das
mntóiíiis-prlmiis iatlno-amc-
rlcnnns uo passo que cobra-vnin cada ve/, mais, u cada
novo. ano, pelos produtos
manufaturados que vendem
a América Latina.

Levando cm consideração
entes lalorcs adicionais, Vic-
tor Perlo, (cm «.O Imperia-
lismo Norle-Amcricano*, In-

li'1'iiailoiuil 1'iiblLsliüi'fl, I!!.;!.
pag. 70) estima que o «bo-
tlm> tomado íi Amórlca Lu-
tina pelos Estados Unidos
cm 1918 fui • pelo menos Uc
U,5 bilhOcs dc dólares.,

«Isto represem ii um quin-
Io dn produção mini dc
mercadorias dc tôdu a Amé-
rica Latina> — diz êle —
•um tributo equivalente a
um quinto dn cada espiga
de trigo cultivada pelos
camponeses, um quinto dc
cada peca dn fazenda produ-
zlda pelas fábricas têxteis,
um quinto dn cada libra dc
metal retirado do snln .

cD u v i d a m o s», comeu-
ta 1'crlo, -.dc que qualquer
dos Imperadores Romanos
tenhn exigido tão altos tri-
butos dos povos conquis-
tados»,

Amazonasm j

~K OS GATOS

O 
"DIÁRIO CARIOCA" do
uitste.ro Sr. J. E. do

Macedo Soares dedica toda
uma. página do seu suplc-
mento a um acontecimento
marcante: os 10 anos dc cro-
nica- social do Jacintinho do
Thormcs. As fotografias
são muitas c nelas aparece
sorridente o homenageado,
figuras do csvol social, a
gente bem, o Prudcnlinlio do
SESC dc óculos pretos, o
embaixador Maurício Nubu-
rc c-Outrus personalidades
tio niiihdo ocidental n cris-
tão.

Fàcalisou-so o programa
do Sr. Jacinto dc Thormcs,
quo lambem c, Maneco, nu-
ma emissora desta i-apital:"iVd.s os gaios". O Sr, Iicr-
bc.rt Moses, cpnio sempre
presente, informou que nu-
i/o linha dc felino c decla-
rou trxt uai ni.cn te: — Vou
ficar por aqui porque scurlu
sou capas dc niiar.

Falou, uma isenliuia, nus-
pirando a verta altura: — li
sem. um Munçqinnlw dc
',1'hormes por quem, sentimos
carinho c que no.: deixa mu-
rladrs quando linja ou fax
como há pouco tempo ficou
doente, j

ilfuiieqiiin/tu agradeceu co-
movido, loi interrompido
quando fulavU, prosseguiu:
-- Jorge preferiu abraçar-
¦me, disse que beijos ficum
por conta de Dolores, eu
também prefiro.

Pra qua muis? E' a gente
bs-x da civilização ocidental
agindo e atuando no se»
inundo T

O Superior Tribunal Mili-
tar julgou, ontem, cm grau
de apelação, os 37 patriotas
de Minas Gerais, envolvidos
no inquérito policial-militar
para apurar supostas ativi-
dados subversivas. Os 37
patriotas haviam sido ab-
solvidos, por unanimidade,
pelo Conselho Especial cia
Quarta Região Militar, cir,
Juiz de Fora, no dia 2G de
julho último.

Durante o julgamento, to-
ram denunciados pelos ad-
vogados de defesa as violou-
cias levadas a cabo contra
os 37 patriotas c exaltado o
patriotismo do.s mesmos.

«FOI SUICIDADO»

Aberta a sessão, o relator,
ministro Barreto Leal, apre-
sentou longo relatório só-
bre o tumultuado processo.
A seguir, falaram o.s advo-
gados Evandro Cartaxo, Sin-
vai Palmeira e Vivaldo Ra-
mos( Vasconcelos, que dos-
mascararam a farsa monta-
da pelo general Augusto
Corrêa Lima. coadjuvado pn-
lo famigerado capitão da Po-
licia mineira, Saul Alves
Martins. '

Foram denunciadas as mor-
tos dos sargentos Levi San-

c grosseria. , g
Escreveu Hcraclio Sales no «Diário |

dc Noticias»: %
— «:...sci também que atravessei 0

toda a ditadura Vargas, da qual não ^
tenho saudades, c foi preciso que o an- 

j vc.so osl,lai.cccl. uc boa
tigo deputado Cafc Filho tomasse a p to _\<_\_x {. utilizada cm planos
chefia do governo para que eu sentisse, ^ dc melhoria «Ia produção do
senão na minha pele ao menos no meu I materiais estratégicos paru a
cinturão e na minha dignidade a pre- | SSlSS^uiSSE fifE
sença ostensiva e absolutamente gra- | vg mcsiro pelo fato dc que
tuita do regime policial.» ú lõda assistência técnica e

Não é gratuita, a presença do regi- $ econômica f atualmente dis-
„.„ „„ií„í.,i r,k„À~~J „ ,..„ «í  „ i tribuida iil-.aves do Mutualme policial. Obedece a um plano, e | Security Program (Programa
contra êle temos todos de lutar. % de Segurança Mútua).

Ú Outro c igualmente im-
portanto propósito dessa
v-ajuda^ é o desenvolvimen-
to dos Interesses comer-
ciais dos Estados Unidos cm
geral — como no caso dar;
despesas com a febre alto-
sa, feitas principalmente pa-
ra defender os fazendeiros
dc gado dos Estados Unidos
conira a disseminação da
moléstia através da Irontci-
ra mexicana.

Outro angulo interessan-
te do programa do «aasls-
tencia técnica» foi reveia-
do por Harold Stasscn, di-
retor do Foreign Operations
Agency, num simpósio do
«Times-», dc Nova Iorque,
intitulado ^O Futuro do
Ponto Quarto», realizado a
26 de setembro. Declarou
Stasscn:

'Mostramos a tendência a
dar nova ênfase c orienta-
Cão à questão das organiza-
ções dc trabalho nos pais-
ses menos desenvolvidos...

TOTAL  5.813.000.000
Em troca, a Amcricii La-

tina recebeu iiijuda.-' dc ....
l.SlUitm.mii) de dólares.

OBJETIVOS
KSTKATÊÜICpS

Quaiiiç. a essa quiititin ile-

Exaltado o Patriotismo
Denunciada a Violência,

JULGADOS ONTEM NO STM OS, TRINTA
E SETE PATRIOTAS DE MINAS GERAIS

tos c Macedo, bem como do
informante do capitão Saul,
que «foi suicidado» um ano
antes do inquérito. Os advo-
gados timbraram em reaíir-
mar a posição dos patriotas
em defesa do petróleo bra-
sileiro e da soberania nacio-
nal. Falou, logo após, o
Procurador Geral da Justiça
Militar, sendo que, a seguir,
reuniu-se o Tribunal em ses-
são secreta.

Até o momento em quo
encerrávamos nossos traba-
lhos ainda não se conhecia a
decisão dc Tribunal.

Elevamos c expandimos a
cooperação técnica dcscnvol-
vendo sindicatos livros,
mantendo-os livres da dlre-
ção dc comunistas, encora-
jando a libertação dos sindi-
catos da dominação comu-
nlstas cm casos cm que es-
ia já existia.»

«Naturalmente, «ma das
situações mais dramáticas
neste terreno foi a da Gua-
tcmala...»

CONTRIBUIÇÕES
ATUA VÊS DA ONU

As cifras apresentadas a
propósito da cassistêncla>
não incluem os fundos que
a América Latina recebe in-
diretamente dos Estados
Unidos através do Fundo
dc Assistência Técnica c à
Infância da ONU.

De julho de 1950 a fins de
1953, a América Latina re-
cebeu da ONU um total dc
10.600.000 dólares a titulo de
assistência técnica, dos
quais ela própria contribuiu
com $ 3.500.000.

Durante os oito anos
(1946-53) a América Latina
recebeu do Fundo para a
infância 13.400.000 dólares,
dos quais contribuiu com
2.900.000.

As contribuições ua ONU
para o programa de educa-
ção técnica da Organização
dos Estados Americanos fo-
ram dc menos dc 1 milhão
dc dólares cm 1953.

«UMA EM CADA CINCO
ESPIGAS»

A diferença entro o que a
America Latina recebe e o
que cia dá é ainda maior

LUCROS PRIVADOS DOS ESTADOS UNIDOS
NA AMÉRICA LATINA (1946-1953)
(EM MILHÕES DE DÓLARES)

| Lucros liqui-
| dos retirados
I da América
I Latina por
| companhias c
I particulares
i norte-america-
I nos (a)

1953
1952
1951
1950
1949
1948
1947
1946
Total

Lucros líquidos
1 adicionais dc
| companhias e
( particulares

norte-america-
nos reinvestidos
na América Ia- |

tina tb)

Total ile
lucros

líquidos

625
619
669
540
395
507
431
296

U"350
303
24ÍÍ
104

647 (46-49) 2,276 (46-49)

I
4.082 | 1.653 ! 5.735

Juros do governo norte-americano

Total geral 

108

5.843

b)

c)

Fonte: "Survey of Current Business", do Departa-
mento de Comércio dos Estados Unidos, janeiro de
1954. Baseado nos dados do Balanço de Pagamentos.
Dados de 1950-52 de "Survey of Current Business",
janeiro dc 1954. Dados do 1946-49 de "Survey of
Current Business", jan., 1951.
Estimativa.

Um bilhão de cruzeiros de
prejuízo na safra do cacau

O prejuízo causado pela
.podridão parda» à lavoura
de cacau, nu safra de 1953/54,
íoi o mais elevado destes úl-
timos cinco anos, atingindo
cerca de 40% da produção,
o que cow-esponde a quase um
milhão de cruzeiros. Tal im-
poitáncia é calculada de ac6r-
do con: o valor médio alcan-
çado pelo produto nos merca-
dos, no período de maio de
1953 a abril do corrente ano.

GUDIN FUSTIGADO PE LOS PRÓPRIOS ALUNOS
NOVA DEMONSTRAÇÃO DE REPULSA À POLÍTICA ENTREGUISTA DO VENDE-PÁTRIA EUGÊ-
NIO GUDIN — COMO FALOU 0 ORADOR DA TURMA DE CONTADORES E ATUÁRIOS, NA SOLE-
NIDADE DE COLAÇÃO DE GRAU DA FACULDADE NACIONAL DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

-;'- Para a cadeia,
os filantropos!

SURG1KÃ, 
decerto, um

novo Mark Twaiii pa-
ra escrever saborosas nove-
las sobre a tolice o as alu-
cinaçôcs da velha classe ca-
pitalista americana e de
seus ramos histéricos que
se agitam dentro das ca-
niadns médias do país do
Babbit.

O anticomunismo tem
criado uma espécie «le psi-
cose que converte alguns
milhares de milionários, se-
nadores, fazendeiros, nego-
ciantes dc toucinho e maço-
nha, advogados de gangs-
ters, em tipos e caricaturas
que hâo de ficar em novela
ou romance como modelos p
•lo grotesco, como padrões é
da baixeza' humana inspi- 0
rando, ao mesmo tempo ln- gdignaofio c riso. g

Agqra, por exemplo, os Ú
senadores republicanos da |
famosa comissío de mquen- §
lo da Câmara dos Bep»-
ficntantes bufaram contara a
filantropia. Famosas orga-
n Iiaçôes filantrópica», co-
mo a Carnegie c a Roekefel-
ler, que dlstribnem sobras,
migalhas, para adoimecer
um pouco noa ««piorados^»
consciência da esplonsaO,
j-fio «perigosas» ao regime
que as inventou. Nada de
filantropia, que isso chslra
.v socialismo! Foi isso que
levou a «China a converter>
•se em comunista»... Em no-
me do anticomunismo, nem
.< filantropia escapa.

GRANDE "REVEILL0N"
DE 1954

Promovido pela Federa-
ção da Juventude Brasileira,
terá lugar na noite de 1,'
de janeiro de 1955, nos am-
pios salões do Clube dos Ca-
biras, um grande baile de
«reveillons.

Otlma orquestra foi con-
tratada pela Federação para
animar o baile que deverá
atrair milhares de jovens e
desportistas.

Os convites para o «reveü-
lon» poderão ser encontra-
dos na sede Federação, à
Rua da Carioca, 30, 1.' an-
dar, ou na portaria de IM-
PRENSA POPULAR, à Rua
Gustavo de Lacerda, 19, l.»
andar.

A politica de traição na-
cional executada pelo minis-
tro ..Eugênio Gudin, seguin-
do a orientação do governo
do golpe, recebeu nova de-
monstração dc repulsa, tan-
to mais significativa quan-
to, agora, partiu dos pró-
prios alunos do «professora
de economia.

Anteontem à noite, no au-
ditório do Ministério da
Educação, realizou-se a so-
lenidade de colação de grau
dos universitários que con-
cluiram os cursos de Con-
tadores e Atuários e de
Ciências Econômicas da Fa-
culdade Nacional de Ciên-
cias Econômicas da Univer-
sidade do Brasil. Ã cerimô-
nia compareceram o reitor
da Universidade, sr. Pedro
Calmon, professores daque-
le estabelecimento, entre os
quais o sr. Otávio Bulhões
de Carvalho, auxiliar ime-
diato de Gudin, na SUMOC,
e paraninfo de uma das tur-
mas, personalidades e públi-
co regular, tendo sido a so-
lenidade presidida pelo sr.
Temistocles Cavalcanti, di-
retor da Faculdade.

CHEGOU EM MEIO
O, sr. Gudin, que tem nes-

tes' últimos dias recebido

seguidas manifestações de
desapreço (algumas par-
licularmente fortes), chegou
em meio à festa. Havia re-
gressado na noite ante-
rior de São Paulo, onde
foi fechar o Banco Conti-
nental. Entretanto, ao che-
gar à festa, o orador da tur-
ma de Contadores e Atua-
rios, o jovem Carlos Alber-
to Pinto lia precisamente o
trecho do seu discurso em
que, defendendo pontos-de--vista patrióticos, condenava
com o calor próprio da ju-
ventude os entreguistas e
reacionários.

. Ao ingressar Gudin, vá-
rios acenos lhe foram feitos
da mesa para que tomasse
assento entre os professo-
res. Entretanto, o velho en-
treguista estava de orelha
em pé, c com razão. Não su-
portou as patrióticas pala-
vras do jovem orador que
lhe queimavam como ferro
cm brasa, retirando-se,
amuado, e murmurando, à
saída:

— É lamentável... é ia-
menlávcl...

LIGAÇÕES
A GRUPOS

ESTRANGEIROS
. No seu discurso, o estu-

«S

dante Carlos Alberto Pinto,
depois de protestar contra
os que defend:m idéias su-
peradas e retrógradas, de'ci-
tar palavras de Rui Barbo-
sa contra os negocistas e
vendilhões da Pátria, decla-
ra: «Quando são trazidos a
debate os grandes proble-
mas econômicos nacionais,
nós, que somos parte do
corpo discente de um esta-
belecimento de nível uni-
versitário <i-rr.cado ao ensi-
no dos problemas econômi-
cos e financeiros, o que
observamos c o surgimento
de porta-vozes, suspeitos pe-
las suas ligações a grupos
alienígenas, a defender, pü-
blicamente, pontos-de-vista
estranhos ã nacionalidade.»

«Instados a se manifesta-
rem sobre assuntos de vital
importância para a emanei-
pação econômica dc nossa
Pátria, confessam, sem pu-
dor, conhecer, apenas, a opi-
nião que têm sobre os mes-
mos os pretensos oráculos
de além-fronteira.»

E pergunta, prosseguiu-
do, o orador: «Será que o
que aprendemos dos nossos
pais e dos nossos mestres,
nas primeiras aulas de ins-
trução moral e civica, tudo

Segundo técnicos do Minis-
tério da Agricultura, a média
geral de prejuízos resultantes
da «podridão parda» noa ca-
cauais da Bahia é de 35 a
40% por saíra, havendo zo-
nas dc incidência muito maior.
Citam-se. como exemplos, os
casos de infecção nas fazen-
das onde o prejuízo, em de-
terminadas propriedades, che-
ga a 80% em uma safra, cons-
tituindo verdadeiro flagelo

para os respectivos proprie-
tários.

"PIIIAtiO DE MELO, mu1 ritpn/. qun escreve para«O Ulolm», inunda uma cro-
nica do .Manaus: — «o jeito,
sr. presidente, é a Intarvcn-
çiio federal m* Amazonas.
Estou convido de qun A .»
melhor solução para n ver-
unnliiisn caso «In nosso gran-
de Estado».

Adiante informa qun é pe-
Ia Intervenção Imediata n
pela suspensão da mesma •
31 de .janeiro próximo, quan-do o cargo devo ser entre-
glli) au governador eleito a
3 dn outubro dn correnfn
nno. Positivamente, é multn
inocência do rapaz poeta do
«O Globo».

A intervenção no Amaxn-
nas é um crime que sn ira-
ma no Cntcte e na KmbalxA-
dn dos Estados Unidos. E' o
principio do golpe definitivo
contra a Constituição da Re-
pública. Fomos dos primei-ros a denunciar a manobra
liberlieida dos ianques. O sr.
Scabra Fagundes despista
para o bote contra a auto-
nmnia do grande Estado do
Norte, fala cm consultas, cl-
Ia a Constituição. Mas o que
existe <: um plano armado
pelos servidores dos noric-
-americanos, interessados na*
riquezas do Amazonas. O
cronista fala em caso ver-
gonlioso do Estado. Caso
vergonhoso é esse da preten-
ilida intervenção federal,
contra o qual devem protes-
far com a máxima energia
todos os brasileiros.

Intervenção para entrega
«Io governo ao eleito do povo
amazonense a 31 dc janeiro
só mesmo na cabeça doi
Tiagos, que vivem no inundo
da lua, de onde descem pari*
servir aos Inimigos iu-
rndos dc nossa pátria, oi
imperialistas rapaces dos
Estados Unidos.

CONGRESSO
NACIONAL

Instalou-se a
sessão extra-

ordinária

OPERÁRIOS DE
PETRÓPOLIS E
A PETROBRÁS

Os operários de Cascati-
nha, em Petrópolis, realiza-
rão, amanhã, dia 22, às 20
horas, na sede do seu Sindi-
cato, um ato em defesa da
PETROBRÁS.

Comparecerá o deputado
Aarão Steinbruch, da Liga
da Emancipação Nacional,
que receberá na ocasião uma
homenagem por sua atua-
ção em defesa da tese na-
cionalista para a exploração
dó nosso petróleo.

Realizou-se ontem, no Pa-
lácio Tiradentes, a reunião
conjunta do Congresso Na-
cional para a instalação da
quarta sessão legislativa ex-
traordinária da segunda le-
gislatura, oonvo<»da de 20
de dezembro a 31 de janeiro
próximo, por dois terços da
Câmara dos Deputados.

Tal como no encerramen-
to da sessão ordinária, não
houve nenhuma solenidade.
Presidida pelo senador AI-
fredo Neves, com a presen-
ça de 111 deputados e 34 se-
nadores, a sessão íoi aber-
ta. O secretário, senador
Ezechias da Rocha, 1«hi o ato
convocatório, e, em seguida,
a sessão foi encerrada.

Hoje as duas Casas Legif-
lativas voltarão a se reunir
separadamente.

aquilo nos foi ensinado às
avessas?»

CONSELHEIROS
DA HIPOCRISIA

A seguir, declara que os
jovens querem viver com
dignidade, «usufruir livre-
mente as riquezas que a na-
tureza tão pròdigamente
nos legou. Queremos man-
ter as nossas próprias tra-
dições nacionais, que são
belas, e de que s6 os brasi-
leiros que perderam a fibra
da • nacionalidade se podem
envergonhar.»

«Há quem pense de ma-
neira diversa. Há os que co-
locam .interesses estrangei-
ros acima, dos interesses na-
cionais; ôs que amarram os
destinos de nossa Pátria a
outros destinos duvidosos e
incertos.» E, adiante: «Há, »
também, os conselheiros da §
hipocrisia, os que aconse- | v „a0 sa0 abundantes o carecem da exatidão indispensável
lham para os seus concida- |s para oferecei- seguras conclusões. Contudo, parece fora «le
dãos a austeridade econômi- | dúvida que certos progressos efetuados no domínio da me-
ca e, no entanto, para_ uso § canização contribuíram para modificar, nos últimos dez anos,
próprio, não utilizam estes || 0 quadro de extremas dificuldades que asfixiavam a produ*mesmos conselhos.» |j çj^ rnrai brasileira. A penetração do capitalismo no campo,
CONTRA A COLONIZAÇÃO p acentuada depois dc 11)44, fez com que o ritmo de crescimento

DO BRASIL 0 ''a produção ultrapassasse o do crescimento da população,
Prendendo sempre a aten- 1 cois,i <iue nSo se vm,,B verificando até aquele ano, Mas a

ção do auditório conclui o 1 animação que se processou logo após a segunda guerra, <r»e

Redução da Renda Bruta da Agrmrihira

aS DADOS sobre as atividades agropecuárias no

MAIOR ATENÇÃO AO TRABALHO
ENTRE AS MASSAS FEMININAS

orador: «Não seriamos bra- § possibilitou a introdução nas atividades agropecuárias de
1* sileiros não seriamos mo- § volume relativamente grande «le meios mecânicos (tratores
I ços, se calássemos e não nos I e maquinas agrícolas), tudo indica haverse detido à altura
0 Insurgíssemos em face da j§ ^e 1951. Dai para cá, apesar de se manterem ainda elevados
É soíreguidão com que mino- % os Preços de bom número de produtos, a agricultura entrou
0 rias e grupos acidentalmen- i em nova las,! de estagnação, ou até mesmo de regressão.
^ te dominantes querem re- p Utilizando as estatísticas disponíveis, a revista «Con-
é conduzir-nos à situação de 2| juntura Econômica» elaborou alguns quadros que mostram
| colônia, para mais fàcllmen- | como de 1044 até 1952 se verificou a melhoria dc 38% no
g te adjudicar, a preço vil, ao g volume físico da produção agrícola. Como a população bra-
^ correr do martelo, as rique- I sileira aumentou, no mesmo período de 18%, conclui-se qoe
% zas que encontramos no solo g se passou a registrar nina quantidade maior de pwunto»
| e no subsolo, quando nasce- | agrícolas por habitante.
P mos. Não permitiremos que p

e. «t i n si m \ seJa dissipado, malbaratado 1 Outros trabalhos, no entanto, abrangendo datas mais
(DO Informe (le LUIZ CARLOS PRESTES ao IV CongreSSO (lO P.C.B.) ou saqueado êsse patrimô- | próximas, contrariam as interpretações otimistas daqnela

nio, porque teremos de pres- É revista. Há poucos'dias a «Folha da Manhã» do SSo Paulo,
, apesar de todo o nosso atraso sia, para educar politicamente e organizar as operárias c as tar contas às gerações de ú baseava-se nos dados oficiais para demonstrar que, se bem_ ,„....„:„ „— „„„ „-„„„,„m .«.mnnnncac «nh -., hanHnir:, dn mr.ipiaviiirin k dever, nao íá —„_i...... | nos ultimo cinco anos tivesse sido ampliada de 15,5% a área

o nosso ú

Oh senadores republicanos
chtâo catia ve« maia hl.dró-
tubos. O corrmnkmo invade
tudo, até a filantropia! Slg-
riillca. então, «me nem a ca-
rídide escapou. Todo éO|
comunismo. Resta ao» aena-
dores, ¦ o destino «le Fonea-
••mi. O que será uma soltrçSo.

FflÇlÜMA ASSINATURA
"-HSJfti. BE EXPERIÊNCIA

PRESSA POPULAR

:^felEr5 25,00

A mulher tem no Brasil,
ri dos preconceitos burgueses
prendê-la exclusivamente ao lar e à cozinha, uma grande
tradição de luta pela liberdade e pelos interesses do povo.
Pelo seu espirito de iniciativa, pela sua çombatividade, pelo
ardor com que lutaram, as mulheres muito contribuíram
para a grande vitória do povo brasileiro que impediu aos
governos de Dutra e de Vargas enviar soldados c mari-
nheiros do Brasil para a matança da Coréia. O Programa
de nosso Partido tem em conta que a vitória da revolução
não será possível sem a participação das grandes massas
femininas, levanta com vigor c clareza todas as reivindica-
ções da mulher, vitima de discriminação no terreno cconò-
mico, das desigualdades sociais c jurídicas, por vezes arras-
tada pela miséria à prostituição c que é, sem dúvida, quem
mais sofre com a carestia da vida, com o abandono cm que
se encontra a infância c com as conseqüências sangrentas
de uma guerra.

Para ganharmos, porém, as grandes massas femininas
para a politica do Partido é indispensável e urgente dedicar
maior atenção ao trabalho dos comunistas entre as mu-
Íheres. O desprezo e a subestimação do trabalho entre as
mulheres significam que esquecemos que a parte feminina
da população representa importante reserva que deve ser
ganha para a classe operaria. É manifestação de oportu-
nismo • Indica que ainda estamos longe de eliminar em
nossas fileiras os preconceitos burgueses a respeito da mu-
lher. «A primeira tarefa do proletariado c de seu destaca-

| mento de vanguarda, o Partido Comunista — ensina Stalin
§ — consiste em travar uma luta decisiva para libertar as
I mulheres, operárias e camponesas, da influencia da burgue-
I

cultivada no país c quantidade produzida tivesse crescido
de 19%, o valor da produção, em números deflacionadoa,
realmente foi reduzido. A preços de 1950, a produção agrt-
cola em 1954 teria diminuído de cerca de 5%, caindo de H#
bilhões para 48,7 bilhões de cruzeiros. E o valor obtido pelos
produtores, por hectare, teria igualmente diminuído de 2.900
cruzeiros, cm 1950, para 2.373 cruzeiros em 1954.

Coincidem com esses resultados, os levantamentos da
§j Subdivisão de Economia Rural da Secretaria de Agricultura

apenas das Organizações de Base femininas, mas de todas || M„_tí,„uQm„-
as organizações do Partido incluir entre suas tarefas coti- | «Mamennarnos
dianas c permanentes o trabalho entre as massas femininas, | prestigio de povo soberano,
a fim de dirigir e orientar a luta das mulheres cm defesa g conscio de seus destinos, cio-
de seus direitos, em defesa da infância e da paz. Será esta | so de sua liberdade, arbitro
a maneira de acabarmos com a deficiência de nossa ativi- g supremo dos seus legítimos e
dade entre a mulher operária, seja a que diretamente tra- i impostergáveis direitos».
balha na íábrica, seja a dona de casa, esposa, mãe ou filha p «Somos nós, c não qual-
cie operário. Maior ainda.é nosso atraso no sentido de des- é quer outra nação, que deve-
portar e mobilizar para a atividade politica as mulheres g mos decidir com quem man-
camponesas que representam, no entanto, uma considerável | ter relações c amizade; que .| ,j0 gg0 paulo. Os técnicos dessa repartição, em" trabalho
massa oprimida c brutalmente explorada, que pode e deve | devemos fixar as normas dc | reccntc, positivaram que, mesmo cm São Paulo, onde a agrl-
ser ganha através da lu,ta cm defesa de seus direitos c da g nossa conduta no concerto 0 (;u|tura se desenvolveu mais do quo em qualquer outro
paz, cm defesa dc seus filhos. È dever dos comunistas c g mundia das nações; que de- g Estado, a renda bruta dos agricultores, apesar de ter sabido
das organizações do Partido .levar a mulher operária aos | vemos deliberar a quem com- g de 15 para 44 bilhões dc cruzeiros, entre 1948 c 1064, nasindicatos, organizar as camponesas, participar da atividade | prar e a quem vender, o que | realidade declinou, tendose cm vista a desvalorização dade todas as organizações de massas femininas, levantar todas ^ comprar e o que vender, por g moeda. ^^
as reivindicações imediatas das mulheres, apoiá-las em suas Ú quanto comprar e por quan- |lutas, ter sempre em mira a necessidade de ganhar as mu- p to vender»._ .4
Íheres e suas organizações para a frente democrática de li- j| p<^^ses jjao, assuntos que
bertação nacional.

i
apoiar com o maior vigor e decisão a Federação de Mulhe- sg» Findo o discurso, o orador

FATOS E NÚMEROS

não podem ficar afetos se-
não ao Brasil soberano, livre

O.s comunistas e as organizações «lo Partido devem e amante do progresso»,alar com o maior vigor e decisão a Federação de Mulhe- sg» Findo o discurso, o oradorres do Brasil, participar ativamente de suas campanhas e f0j mujto aplaudido pelo pie-não poupar esforços para assegurar às organizações da __t_r\0 e receDeu aPós a reu-Federação de Mulheres do Brasil, além da maior amplitude niSn „„ma*na'* í",o„ifo„i,.

1— 
De ucõrüo cum os dados

ila Secretaria de Agricultura,
cm Sâo Paulo o valor da pro-ilucfio agrícola cresceu de 02%,
ile 1948 a 1954. Mas a moeda
se desvalorizou em 83%. Por
Isso o valor médio da tonelada,
que em 1948 era dc CrS 
1.174,00, a preços constantes..._,— v- —"••"--- — ---i  - —- r.~- » niao, numerosas mamICSta- % 1.174,O0, a preços constantes.

possível, uma sólida base operaria c camponesa, com raizes g õ(? rip s5iidaricdãdé Iriclü- ! Pa«°" á *•»"£ cm 1951, apenas
nas grandes fabricas e fazendas. ^ .,.„ ,,„ „>„,„„A '.,, r.„ i CrS 1.112,00.

|j sivR rlc professôre» da Fa- ^culdade.

— O aumento nominal na
valor da produção axrleola 3

paulista foi devido principal- %mente it alia dos preços do café, B 1
iiijii producAo passou de 4,8 1)1- íj \
Ihfies, em 1948, para mais de sj t
19 blindes cm 1954. Isso não |^ '
Impediu, porém, que a retida '
roiil dos prndutorflft em conjunto
tmixnftse no dornrrer d«5*to qilin-
nilCnii-.



rCINEMAj
Cartazes Para Crianças

OS OÀRTAZSB da semana do Natal parecem-nos, dei-
Ia ikm, melhorados. Os exlbidore* dvrum maior atenção ao
público infantil e inúmeros ainemas apresentam uma |>ro-
gramacão dedicada às crianças nos dias do foata.

Dos filmes de longa metragem, permanecera em car-
toe, como anunciamos ontem, a velha produção deAiaan-
Hrti Kordii, "O Latirão de Ragdad", com o indiano BaM como
figura principal, vivendo uma adaptação da )M<ma ar
Ahttim a a lâmpada maravilhosa. O fllm, <fârUoj- e
desta ves o colorido adapta-se bom ao enredo vnaginoao -
agrada às oriançaa <-•**- encontram nele o gigantesco gênio,
• tapete voador, etc. ; , ... .

keremoi também "Heidi". veraão cinematográfica.do
«vro de Johanna Bpiri, distribuída pela Oolúmbia, tendo
eomo principais intérpretes Willg Birgel e Theo lAnden.

Doado ontem, numa Unha de cinemas que reúne o
Aeteca, Oaruso, linperator, São Pedro e Coliseu 

— rftotn-
huMog por toda a cidade — temoa um festival de ¦peUculaa
da Walt Disney, entre elas algumas de longa metragem
oomo "Alice no Pais daa MaravUhaa», "Às aventuras de Pe-
ter Pan" o "flnmbi", entre outraa, juntamente oom aigu-
mas das produções mais Interessantes de Disney, como
"Avós Aquáticas" c "A Ilha daa Focaa". A programação
destes cinema» será modificada a cada nova dkt durante

Como'anunciamos em nossa seção dominical de "Pré-
•mtrôia", chamamos a atenção dos leitores para "Heidi",

«br parece recomendar-se especialmente pela direção de
Uiigi Comcncini, nosso conhecido pelo seu primoroso tra-
talho om "Pão, Amor o Fantaaia". O papel de Heidi é con-
liado a Bsbeth Sigmund o o filme foge ás produções pre-
paradas por Hollywood e dirigidas às crianças, -isto é, não
fas a apologia da violência e do crime. História do uma
criança com sua avó nas paisagens geladas da Suica,
"Heidi" é um conto cheio de ternura, ingênuo, realmente
próprio para o vúblioo infantil.
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A. CrOMfS PRATA

As absurdas
1 im i taçòes
impostas oo
iaterciimoto

cultural im-
¦pede»n ai
crianças
brasileiras

de apreciar
os /time» de
bonecos tche>

coslovacos
rfc Jiri Tm-
Ha, famosos
«o inundo
inteiro. No
clichê, umíi
rena dc "O
Braw Sol-
iodo Sch-

wik"

Frupiieulos

TEVE lugar iweniamantc
IM 'lVlli'1'iisliiviiqulii Umn "Si*-
mana du Aml/iidn 'IVheeu
-mongol*. Duriinti* oh hoIi*
illim cheios por uniu farta
programação cultural — ex-
posições do pintura a íoto-
(raflns, concertas, aipttá-
cuIor di* bailados popula*
ros — foi exibida a prll-
cuia histórico mongol "O
Príncipe TsokhU".

O "Princlpo Tsoklita" ó um
filme om duas parte», sobre
o último herói da família
doa príncipe-» mongols livro*.
O filmo, roalitado no ano do
IMS pelo trabalho cm con*
junto dos dnaoitas sovlétloos
a mongoU, destaca-se por In*
terprclaçõcs notáveis doa
primeiros artistas clnemato*
gráflcoi mongols. O próprio
enredo do filme, o «eu con-
teúdo assim como toda a nuii
orientação e espirito, slo
multo próximos ao especta-
dor tcheco, tendo contribui-
dó de uma maneira notável
para a compronsão mútua o
aproximação das duas na*
çôes. Os espectadoras fica*
ram multo sensibilizados pe*
Ia narrativa da história ca*
tástrofe nacional do novo
mongol, a quol por coinci*
dendo data da mesma épo*
ca em que teve lugar a ca*
tástrofe nacional tchoca
causada pela derrota na nn*
talha de Monte Branco.

x x x
Em Viena, Alberto Cavai-

ranti iniciou seu trabalho de
diretor contratado pela Wien
Fllm. E o fêz com ò exame
do cenário técnico baseado
numa peca de Bertold
Brecht. Como todos os de-
mais diretores, Cavalcanti
prefere íarer êle próprio o
cenário técnico para os íil-
mes que dirige, embora já
y>nha dirigido com --.scrlpt**
Je outros.
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RODRIGUES &
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PftrmM — ferro — Cencre-
t» _ Alrmarln e Keveati-
m«-afc» — Telf/onw 11-7131
e 45-M>»S — Tralar com o
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MM NEfttCK) PARA
REVERDEDORES
Uliuôci «ajuda teu Irmio»,

de ralon especial, Cri 63,110.
BIuiAm ás U. Cri 160,99.
Cuícas de tropical. Cri 11(1,00.
Conjunto para motorista**,
etenro e bege, calca e ca-
mito. Cri :oi,(IO. Bluidt- de
aadrec de lede tipo, a Cr»
1S0.0* e Cr* liO.Ofl. Fábrl-
ca: Fraca da Hepúbllca, SI,
1.' andar,

Na rocenla exposição de arte chinesa em Praga o traba-
Uto dos gravadores mereceu baatante destaque, Acima a

peça do artista cWnés Tchin Lan

Seguindo as Tradições
EM PRAGA vem do ser encerrada uma grande exposição

rie artes plásticas chinesas, organizada peln seção oriental
do Galeria Nacional Tchecoeslovaca. As obras expostas-
pertencem às coleções da Galeria Nacional, do Museu d(
Artes Decorativas c do Museu Nacional de Praga.

A exposição teve por fim fazer conhecer no .visitante
techecoeslovaca as manifestações artísticas da velha cultura
chlnesa.de um povo que iniciou o caminho dc uma nova
vida, Jovial o gloriosa. Por isso não tencionou captar o vi*
sltante pelo exotismo do material exposto, característica ti*
pica do interesse pela arte chinesa da Europa de outrora.
Quis documentar as altas qualidades artísticas e poéticas
dos estilos das artes plásticas chinesas quo sempre tem
servido à vida, colhendo dela as suas inspirações e forças.
Mcimo quando as estátuas, os vasos ou os quadros estejam
executados de uma forma estilizada, estas obras de arte
chinesa refletem a vida, cheia de encantos poéticos da na*
tureza. A arte chinesa é sempre uma arte realista. Mas
não parafraseia a realidade, mas sim, poctlza-a. A nossa
época que procura o caminho do realismo na arte. pode
encontrar nas ricas fontes da arte chinesa, especialmente
no que diz respeito à pintura, ensinamentos sobre métodos
que hão de salvaguardar o artista do erros que este pudesse
cometer ao buscar o realismo na sua arte.

Não é possível isolar as velhas artes plásticas chinesas
da vida da China atual. Os esforços edificadores que pene*
tram toda a China de hoje. são documentados pelas obras
de arte chinesas contemporâneas que partem, orgánicamente.
da célebre tradição do passado, vivifieando-a pela força da
vida nova, enriquecida por belos elementos do patriotismo
socialista, da liberdade o igualdade de todos. A exposição
das artes plásticas chinesas levou ó visitante ao conheci*
mento da antiga cultura chinesa o do povo da China atual,
o qual c contlnuador direto das suas felizes tradições.

IIANUNX.IO FREIRE, um
iIuk melhore* cli-mcnlon do
Teatro Duae, milvemarlou
anteontem. Seus amigos
correram a levarlhi* eum*
nrlmontoK.» « »

«OIIAI.INA, que M±*
«i liando noa psji-o* «Ia capi-
tal pa-iliota, e«»»ve alawia
•IUn m* Klo d» -fanairo. Vol*
Iam apre a na ila, a fim •*>
(i«mprir aeuN contrata**• «

CENAS E BASTIDO*
JtKH.. da Radio MlnUtérln
da Educaçio, 4rnni-.ml.iu *>¦
mingo uma entrevista dc
•Sérgio Cardoso, com Alfre*
do Souto de Almeida. Ser*
cio falou sobre o Teatro Be*
fa Vista, que está reforma*
do e em breve mn Inaugu*
rado nn Paulicéla. «Cenas c
Bastidores» está preparando
também uma grande au*-
çao em que será paaaado em
revista o ano teatral de
195*1. Nesse retrospecto, se-
rão apresentadas gravações
dos principais aconteea-ntn-
tos teatrais do ano.* * »

cO MELHOR Ê BKBKB»
é a revista do «Stud do
Teo», que estreou ontem.
Celeste Aida, Lia Mara, Kvi*
láalo Marcai e OUnda Al*
ven aparecem no original de
Álvaro Teixeira e CetoNte
Alda. Coreoc-rafla de Ws*-
•Osmar Rodrlgtie*.« »

O GRUPO DO «TEATRO*
DO ESTUDANTE ACEMIS-
TA» apresentou, no audltó*
rio do Colégio Benett, sua
peça de estréia; <0 Malu*
to n" 4», de Armando Gon*".«ga, sob a direção de Fer*
nnndo José. Tomaram par-
te no espetáculo: Ludroar
Ferreira, Wilson Faria, Ira-
cema Kemp, Hilda Montei*
ro, Hugo Lima, Albino Mar-
tlns, Gilson Barbosa e Ma-
rln* Capussoll.
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^lômetro 156» - III

fflA^SBoW^ olhar, outro
•mredado nas palavras de uma carta.

Aonriotode Leonor é cercada do miiídrio. Dui
\s\metmmoHoa o nóa cimos a nwpwía ó umn so.
Ê6âaTa*to<&mde Uonor uma m Que o plural,

no ,í.o nfto tmkanuáodo sor. Ela não sabia ilavrosenrtt
7o fflMT»*» hnèwo no escuridão.

ffitJSnSEdA criada foi da belo ./mio tleaxundo n.<
«r - ««Horto-- 7continuação do pensamento do ...a
^Bsíd aturo om a entrada dc Leonor foi um artificio
da a«or\i?Ê*f*o valoriea o texto, mas o prohtdica, por-
ter^Tmtmão do impressionar. A iMflénoto .doi
..¦onUcUnimtoé um teatro há do srr eavontánea. OJÕoodei»
SSBftk de causa o ^a 

ma^mônu-t.
Alberto e Leonor crêem-se culpados de provocar a mom

** 
ZXV&rteíoíve-' a equação dessa dupla ia/.-

liMadTa^roSL\o e unindo ?aH^ personagens aoima.
Ato*t^eri*do-se á "aua"^£0*.
— ...como d que poaao carrego-ta, se nem set que

n0míJoTor. - O nome da minha reeplamdecevaéi dia!
Oadrte tem tm toque podtico e ingênuo. Mo», ncrcdi-

tomos qTcutpa não precisado nome e esta, como sabemos.
mmLl^PeoAta dá a impressão de estar impregnada
deutiluZiMcorrenHa entre burgueses que procuram
ZtLlaS na norte e nos desenga^moBa^ mon-
dade mesiMt reage oontra isao ao procurar nm £™/«<£•tteèmeto "arrmioáo". Sente-ao o esforço na bmea dessa
Wn<Sto^atí!Stem sua noiva para ¦matá-la eneogtwcuk,
**gmÍ "de&qúe alguém se mat™ **£«?*
dai passou a crer que nada muts lho restam a nao avr m-
oerrar-ae em sua eaea.

Mikon de Moratt EbmiT

A«fâMtog« 31»-»V
¦•VIMRbtI ^^^ W ¦a^'--ã^na^^n^B'B'*W

m
.Ajuda teu ln»*»*, Un-

¦ie» em etpeclal raiou, Orl
«5,90. CnmlMi «*»»„¦•?•¦
rlnln a CrS lO.W. Oraeae»
de tipo mata rusa a OI
1(0,00. Conieccoe» Aiaa«n-f
— Rnn da AIMndec*. IM.
l.« andar.
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&___rZ£__m, .a» ¦iaaâam_____Wmr<.yèTl!'w
Vmmwx': -^Wt^wkm mwk.>:.£íK-i:^-
Aavecto de um doa espetáculos do Teatro Popular Brasi-
leiro. O ótimo conjunto prepara nova apresentação para

os primeiros dias de janeiro

MUSICA
A Dança de São Gonçalo

5
CINELANDIA

OATITÓJJO — Ses-
soes passatempo

tirreiuo — «ousa-
dia de valente»

METRO — «Todos
os Irmãos eram va-
lentes»

ODEON — -íMUBBll
de i*ei rt
PALÁCIO — íO lio
das almRB perdUIas»
VATHH' — «Heldlf
)>I.,V«-.A — «Tamali

e a montanha se.
preta»

nrvoU — «Ronuin-
oe ile amor»

V.T0UIA — «O la-
drão de Uagdail'-

CENTltO

CBIiTIiKARlO«Campeão por uni
dia»

C. TRIAXO.N —
Sessões passo-

tempo
COLONIAX, -- «Tar-

zan e a montanha
secreta»

nORIAMO ~- «DH-
Hnger»

IDEAL — «A espada
de Damasao->

IRJS — ^0 morto
vivo»

M. DS BA' — <Hçn-
ra sem fronteiras»

PB F. SIDENTE
t- «Heidi»•PMMOR — ^Tarzan
e a montanha se-
creta-í

B, JOSÉ' — «Roman-
ce de amor»

ZONA SUL
AEI-r.UA CI o

«Romance de
amo»

ASTORIA — (Tar-
zan e a montanha
¦ecreta»

AEASCA — «Correio
do Interno»

BOTAFOGO — -O
morto vivo»

O O PACABANA
«Os contos de

Hoffman»
FLORESTA — «E*

pra casan
Ol7Af.'AB.ARA — iUl-

terno verde»
IPANEMA — «O sc-

gredo das jóias»
IXBLON — «O la-

drão de Bagdad»
METRO — «Todos Os

irmãos eram valen-
tes»

MIRAMiUt — »ousa-
dia do valente»

NACIONAL — «Ho-
mens em revolta»

PAX — «Heidi»
PIRAJA' — «Ousa-
dia de valente»

POLITEAMA — «Um
golpe de audácia ¦

BIT**, — «Tarzan e a
montanha secreta»

HIAN — «Museu dc
cera>
Franzi.

HOXV — (Ousndln
de valente»

ItOTAl. — SesiOe»
imssatempo

S. LL1Z — «Ousadia
de valente»

TIJUCA
«Mu-A.UÍIIIH A —

seu de cera.
CARIOCA — .Ousa-

dia de valente*
MAÜKID — .Ousa-
dia de valente."•tKTHO - «Todoü os
Irmftos eram valeu-
tes-*

OLINDA — -Tarzan
o n montanha sc-
(•ieta>

StO, AFONSO —
ílletillv

TIJUCA - <-0 ladrfto
de Ragdad»

BAIRROS
oA V B N 11) A

morto vivo*
1IANUKIRA — ..Se.

reniits espanholaj
CACIIAMBI — «Ca-

mlnho para castigo»
E, BE SA' — «Bom-

ha c o tesouro atrl-
(•ano»

FLUMINENSE — «Os
malucos do ai• ¦

i.iUJAi' - «Os men-
sagèlios do perigo-

H. l.OBo — «Tarzan
(.< a montanha se-
i*i*èta*>

MARACANÃ — <k
espada dé Da-
masco*.

NATAL — < Honra
sem fronteiras--

S. CRISTÓVÃO - <Nò
reino dai sombras»

STA. ALICE — «Ou-
sadia de valente»

S. JERONIMO - «Bri-
índa gloriosa»

TRINDADE — «Dc-
voçüò dè assassino»

VELO — «Carga hu-
mana»

V. ISABEL — «Tor-
mento da suspeita»

CENTRAL
ALFA — «Espirito

Indomável»
ABOLIÇÃO — «O la-

dr&o de Bagdad»
B. RIBEIRO — -Gli

to de guerra**.
BARONESA • «Custa
pouqo a felicidade»

BELMAR — «Honra
sèni fronteiras»

C. «RANOE — «Ga-
vião do Nilo» .,

COLISEU — «Can-¦.¦ao do sui»
EDISON — «Capri.

cho dè amor»
IBAJA' — «Um lugar

áo soi*>
JOVIAL — «Águias

da armada»
MADUREIRA — «O

ladrüo de Bagdad-.*
MARABÁ' — «Pàral-

so roubado»
MASCOTE — «Tar-

**an c a montanha
secreta»

MODERNO (Bangu)
—- «Mulher de tose»
JI. BONITA — «Dil-
Unger»

M. CASTELO - vCfi-
ma da semana»

N. HORIZONTE —
«Músico, poeta «
louco»

t-IBDADE •— «O ma-
lido de mamãe»

PILAR — .tdolo ial-
do**

r. TODOS - .Heidi
PALÁCIO SANTA
CRUZ — -Montanhas
ardentes¦

J'. NÚBREGA - .Fa-
clnora de Nevadas

IIKAIJ.M.U — «No
reino das sombras-

KIDAN — «O morto
VlVQ •

S. liüRAIiDO — tm
nome do direito»

T. SANTOS — «RU-
mo ao inferno-

VAIS LOBO — «Kão
me condenem-

LEOPOLÓINA
II. PINA — .íblíllll-
ger»

BONSUCESSO . «Ou-
sadia de valente»

LEOPOLDINA — «O
ladrão dé Bagdad»

MAU A' — tHeldb

GOVERNADOR
IARDIM - -A cor-

ne e o dlábo •

TEATROS

DE BOLSO — «Vir-
tudè è clrcunstan-
ciaí, com Silveira
Sampaio. .

DISE — «A noiva do
véu negro», com o
Té atro do Estu.
dante,

foixies — «Mas...
multo mesmo», de
x.ilco Ribeiro.

GLORIA — «Um ma-
rido pelo amor de
Deus!», com Dercy.

GINÁSTICO — «Seis
personagens a pro-
cura dè um autor»,
de Pirandclló, com
Q .TBC.

jaruii. — ^Comigo
ninguém pode», dl-
recao de Gelsa Bos-
coU. ...

MADUREIRA ¦• «Tu-
dó de fora», com
Ziadia Jorge.

MUNICIPAL — ,Bal-
lêt dtí IV Centerá-
lio, às 17 horas.

RECREIO — «Eu
quero è mé .bada-

lai», dc Liii.s Igléslas
é Wáltér Plhtb.
RIACIIUELO - «Ale-
gria de viver»

RIVAL — «Nina», de
A. Rousslll.

SKRRADOR - «Bra*
sil 3.000», com Ce-
sar Ladeira-R.

LITERATURA
LITERATURA FOLCLÓRICA POLONESA

SOMENTE em princípios do século XIX
tornou-se a literatura popular na Polônia
objeto de pesquisas cientificas. Não quer
isto dizer, porérn, que antes não havia in*
lorèsse no assunto. Freqüentemente, os os-
crltores poloneses buscavam Inspiração nas
fontes populares, e o ía/.ium por vezes com
tal habilidade- que o povo lhes acolhia as
obras como sua.

Ao iniciar-se o século XIX, compreendida
a necessidade da preservação das canções e
contos populares, inúmeras pessoas inicia-
ram os trabalhos de pesquisas, impulsiona-
das pela beleza da atividade criadora do
povo. Entre os pesquisadores destacaram-se
Zorian Dolega Chodakowskl, K. \V. Wojcl-
cki, Y. Gloger e, finalmente, o mais notável
deles, Oskar Kolberg (1814-1890). Somente
Koiberg compilou aproximadamente 10.000
cançtfes e grande número de contos, lendas,
provérbios, etc.

A balavrá escrita e falada do íolclore
polonês recebeu tratamento cientifico da
parte de J. Karlowicz, A. Bielgeleinscn, J.
St. Bybiiiskl, li. Windelkiewicz, L. Kahiel*
wskl e H. J. Ptiiikolvskl. lidaram com a
parle musicai.

Seii trabalho foi essencialmente indivi-
dtial; uiria vez que àquela época não havia
uma instituição que ihes coordenasse a ati*
vidade e proporcionasse, ao mesmo tempo,
condições para as consultas científicas mú-
tuas. A Sociedade Folclórica Polonesa c a
Sociedade Montanha Tatra, então existentes,

não tinham essa finalidade, c os periódicos
etnográficos folclóricos que circulavam li*
mitavam-se à publicação de trabalhos in*
illvidiiais.

As publicação etnográficas, entretanto,
entre as qauis éVâSttUà -. * O povo¦-, <Resé*
nha dc imformações sobre a antropologia do
pais>, "Material Antropológico, Arqueológi*
co e Etnográfico, e -Grifo.-, transmitiram
á geração seguinte inúmeros dados sobre a
vida e cultura do povo o bem assim os tex*
tos da literatura popular.

Por volta de 1913 começaram os traba*
llios de classificação mas infellzmeente todo
o material selecionado, cerca de 14.000 ró-
tos, foram destruídos na última guerra, bem
como numerosas coleções particulares de
manuscritos. Era critica, portanto, a situa*
ção nesse campo depois aa guerra. Já não
existiam originais e mesmo os cientistas
tiveram dificuldades cm encontrar os vá*
rios textos folclóricos citados cm coleções õ
periódicos. Ademais, as publicações restan*
tes, também atingidas pela destruição, con*
Unham material diminuto em relação à ri*
queza cio íolclore polonês.

O Arquivo Fonogrãfico de Poznan foi
criado logo após a última guerra mundial
transformando-se mais tarde no Instituto
dc Música Folclórica. Assim, pela primeira
véz, iniciou-se na Polônia sistemático tra-
balho de pesquisas no setor do folclore,
particularmente canções e música, com o
auxilio de gravações.

DE UM ARTIGO dê Euni*
ce Catunda sobre a Dança de
B. Gonçalo, publicado no
último número da excelente
revista paulista «Fundamen*
tos-, destacámos os sègiiln-
tes trechos:

A Dança dc S. Gonçalo
não tem época certa, como
acontece com a Folia do Dl*
vino ou com os Santos Reis.
Realiza-se ém qualquer têm*
po, pois se desuna ao cum*
priméntò de promessa geral-
mente feita pèlõ dono da ca-
sa, que a promove, distribui
os convites, marca a data
com bastante antecedência
para preparar tudo, desde o
cafezinho servido nos inter-
valos até a arrumação do ai*
tar.- Este altar é arrumado
no cômodo principal da casa,
no lugar dé maior evidên-
cia. Constitui o foco de tó-
das as atenções. Sobre a me-
sinha tosca estende-se a me-
lhpr toalha bordada, alveján-
te e engomada. Flôrés cabo*
cias sobem pela parede na
qual se apoia o altar. Sobre
êle, no centro, á frente dos
outros santos do oratório,
está S. Gonçalo, o santo vib*
léiro, tocando séu instrumen*
to, jogada às costas a capa
de peregrino, calçado com
suas botas altas de caminhei-
ro. Aos lados, as longas ve*
Ias de cera misturam sua luz
à claridade simples dos pe
quenos lampiões a querose*
ne, pendurados ao- longo das
quatro paredes de terra bati*
da que sustentam os barro*
tes da tellia*vã. Estávamos

em casa de «seu:> Ferreira,
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SÓ VENDO PARA
ACREDITAR

Calvas .imcrlcn.ci*, » CrS
.0,0(1. Blinde» do tipo mata
rufa extraordinária npresen-
tiicilo, CrS 100,00, e ainda
blusocs do xadrez de todas
as core». Cdhfsciões Amau-
ry. Rim dn Alfândega, 318,
l.t andar.

Agulhas e Microfones
Discos Independência

t uma satisfação ver já nas lojas da cidade o P-jÇ^ro
disco independência, nova íâtírica que surge com o objetivo
de cravar música popular còtn grande orquestra.

A primeira gravação, que tem numa foce a bela com-
posição de Cláudio Santóro "Canto de amor e paz" e na ml*
tra '-Ponteio" e "Ghórò" para saxe, com Quincas, 3a pode
ser adquirida pelos discófilos.

Agora novos discos "lotig-playing" serão lançados pela
Independência. Um deles é o que apresenta numa face com-
Mjsióées de Vila Lobos em exeeuçáo do pianisu Arnaldo
Estrela. As músicas selecionadas foram «Ária-da Baccníâ*
na n' 4". "Alma Brasileira" e "Dança do índio Bfancó .
Na outra face temos "Sonata n* *", de Francisco Mlgrtofte.
'Ponteio n' 16", de Càniàrgõ Guàrrtièrê. "PòtUèio n» 1B e
'Dança Negra", também dè Camargo Güarniérè. A execução
•iessas músicas é também aé Arnaldo Estrela e a npresen* |lação do disco foi feita por Mozart Araujo. K

«*tlrá a boca do camlhho, menina*», diz uma bõa mor-
chlnha lançada para o pfó-unló carnaval. Os autores sao
Mario Lago e Chocolate. Blll Pari* é o cantor.

« . ¦>

Ja que falamos em carnaval, nao podermos deixar «Je
eonaenar a adulteração do samba "Vergonha", de Fernando

Lobo. cantado por Linda Batista. A censura e a própria
R.C A. Vítor modiíirat-ãm " último verso da composição, so
porque existe uma referência A corta deixada paio sr. Ge-
_io Vargas.

í

k***IKMM

Para as festas de Natai e Ano Bom. Um novo e gran* ^ |
dé sortimèhto de roupas brancas, cama e mesa, camisas g 

«
esportes, gravatas, lenços, cintos, meias para homens e
ainda um variado estoque de tapetes paulistas.

PrdcUre a FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL, à |
Rua dà Carioca, 87, e compre o que precisar e pague | p
a preços de fábrica. g é

(FABRICA PRÓPRIA DE CAMISAS E li
ROUPAS BRANCAS, CAMA E MESA) ) 1

0 Educador e Forças Novas
do Mundo dc Hoje

NO iMPÔRTÀÍ-JtÈ estudo de Paul Delanoue, secre*
târio-gèrai da Federação Internacional Sindical de Ensino
IF.I.S.E.), sobre problemas da educação democrática, en-
cohtramos ainda os seguintes conceitos, da maioi* impor-
tapeia para determinar a atitude do educador perante as
forças novas que se desenvolvem no mundo hoje.

As contradições da sociedade moderna são numerosas
e variam de acófdo com as condições do cada pais. Dc uma
maneira geral pode*se dizer que a solução está no sen*
tido da supressão de todas as formas de exploração e de
opressão. Sem dúvida, a contradição mais generalizada
é a que existe entre a aspiração, dós povos à independeu*
cia nacional, ao livre desenvolvimento econômico e cul*
turàl, e todas as formas de opressão, desde as mais vió*
lentas Medidas colonialistas, até aos meios mais insidiosos
dé penetração econômica ou de corrupção politica.

O educador qüè toma parte na luta pela independência
nacional de seu povo, juntamente com os operários, os
camponeses, os intelectuais, encontra, com toda a natura*
lidade, os contactos,' as formas de ação. os meios de etlti-
caçfiô que lhe permitem avançar com o próprio povo, ins*
tntlr*se junto dele, compreender suas aspirações e transmi
ti-lÃs à juventude.

Jã é hem exlênsa. varlatl-i. ímiltifornir. á participação
des educadores nas lutas dê libertação nacional: nas co-
Unhes, flanam m. cpma-ao das metrópoles; no Jair-oc, cooi-fa

cando nuvens fle poeira *
areia do assoalho. A modés*
ta casinha estremece ao ri*
bombar dos tamancos e gros*
sos sapatos que estrugem
com maior violência ainda,
quando o bailarino se de*
íronta com o altar, cm pri-
meiro plano.

Dentro do ritmo comum,
rigorosamente batido, guia-
do pelas violas, ecoam va*
riantes e contratempos de só*
listas ocasionais, .inconscien-
temente improvisados no cn-
tusiasmo de que se aproxi*
mam de S. Gonçalo.

Na Arrecorte, muda a dis*
posição corcogràf ica. Pri*
meiramente, as mulheres per*
manecem cm seus lugares,
marcando seu passinho miú*
do, enquanto que o cava*
llieiro que se encontra em
último lugar abandona séu
posto e com sua dança vio*
lenta vem passar em frèriíé
ao primeiro. Assim prossê-
gue a Jança sendo que cada
cavalheiro perfaz êsse movi-
nionto circular passando A
frente do segundo, do ter*
ceiro par, etc. Depois toca
a Voz ao penúltimo, ao anto*
penúltimo, etc. Depois qne
iodos os bailarinos exccina-
ram essa figura, toca a êles
permanecer em seus lugares
enquanto as mulheres se mo*
vimentam em fila. a um Ia*
cio do saião, executando ara*
bescos em torno dos cava*
llieiros.

Por fim vem a belíssima
Misurà; a parte mais en*
cantadora da dança. Na Mi-
sura só dança um par en*
quanto que os outros espe-
ram sua vez. Em primeiro
lugar vem os mestres, ou
guias. Os cantadores vão
improvisando versos espe-
ciais para cada par. Neles
vão tecendo comentários, ora
chamando atenção para a
graça de um par, ora para a
devoção de outro, etc. Os
dançarinos porém se man*
têm alheios a tudo. Os olho-;
fitos no altar, só enxergam a
S. Gonçalo. Concentrados,
sérios, cumprem com digni-
dade seu ritual, as severas.fi-
sionomias mais belas pelos
olhos brilhantes onde se re-
fletem as chamas oscilantes
das velas.

JUVENTUDE
H ALEXANDRE

ÍÉMtilllÉiirfo^ JÉMIftMMMNRr^^
Mas não são estas as únicas formas de contradição da

sociedade moderna. Nos Estados Unidos dà América do
Norte, poi- exemplo, educadores dé todas as opiniões lutam
para resolver a insuportável contradição, cada dia menos
tolerada pelas pessoas honestas, èritte a pròelamação da
luta "pela demooraxía" e o déscòhhecimentOj a violação co*
tidiana de todas ac formas dè democracia o mesmo do
simples ea-pMrMo liberal, rtotadamérltc no domínio da escola
e da pesquisa inteteetwal.

A pattldipâçào dô educador nàs lutas dos povos pelasolução doe contracHçfie** da sociedade moderna è uma das
condições que pèrenHóm dar à educação um caráter vei-d'!
deiramente dstBocfâHõo. Tenios e-xe-aaplos em vários pai*se»: na França, na Itália, no Jap&o, grupos ou organiza
çõés de rn-ofèssores ensaiam formas originais de trabalho,
por meio de tejetos elaborados pelas próprias criança--
Se examinarmos esses textos, de qualidade extremamen"*
variável, v-et-oos que as melhores rãaHMrçoes íoram obtida ••
auandõ et-ait* \*et*dadeir*Mwe**ite o reflexo das aspirações po*pulares que a criança pode ekprimir com suas caracteri*.
tlcas próprias. E' o caso, por èxe-Aplo, da eoleçfto "As crian-
ças do bomba atômica".

Assim, o educador nao * mais simplesmente um têc-'nlcó; é afttes de t**do um combatente da Independência n i«.tonai, do povo, do progreaóo, da paz. È é, oo mesmo tempoa metttor pedagogo, o melhor educador, o mais verdadeh".( maU objetivo. Mas quanto lenio* ainda que caminhai
pára conhecer melhor * i-Mlir-tede e ter I jin**nhide o ri-*-,
jo de trans formá-la!

P. L.

poiu
SEU COLARINHO?1
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9St ou
Afaria e Barroa, çio-a

Camisa sob medida

j Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor-
tna ém geral — Ven-
dem-ue máquinas no-
vas à p**estação • Tel.:

40-8310

morador de Barra-Sêca, ou
Barra-Bonita.

O cerimonial de S. Gonçalo
está dividido em três partes:
em forma A-B-A. 1») — reza
para o santo; 2») — danças;
3') — reza de encerramento.
As danças se dividem em
quatro partes ou voltas, cada
uma com duração de meia
hora, mais ou menos. As
duas partes finais são as
mais belas. Constituem-nas o
Arrecorte e a Mlsura. Entre
elas há pequenos intervalos,
sem contar o grande interva-
Io, pois uma Dança de São
Gonçalo atravessa a noite.

Em geral há dois guias:
uma mulher e um homem.
Mas ali a mestra se destaca-
va no conjunto como a ver-
(ladeira guardiã da tradição,
a profunda conhecedora do
assunto, -escolheu entre os
clrcühstahtés um parceiro,
homem respeitável e solicito
que a ia ajudando e a quem
ela ia orientando, de manei*
ra a que os demais pares
acompanhassem todas as fi*
guras coreográficas detérmi*
nadas polo casal-guia.

Figuras proeminentes e da
maior importância na Dan*
ça de S. Gonçalo são. natu-
ralmènte, os dois violeiros. O
primeiro (Sebastião Barbo-
sa) tira o verso; o segundo, o
baixo (Mande'. Tcodoro) faz
a segunda voz.

Tem início a.reza, da qual
participam todos os presen-
les, inclusive os violeiros, de
pé, empunhando seus ins*
truméntos. Enquanto êles re*
zam nós vamos observando
atentamente os semblantes.

D. Maria Olga assume seu
posto à frente da fileira de
damas, cada uma ladeada
por seu cavalheiro. Os vio*
leiros tomam assento a Um
dos lados da sala e começa
a função. Atentos, os bailari*
nos ouvem o primeiro verso
enquanto as violas, fundi-
das numa só harmonia, vão
marcando d rRmo básico qüe
determinará o bate-pé. As
duas fileiras de pares, pos*
tados à frente do altar, come*
çam a movimentar-se, avan*
çando e recuando. Cresce o
bate-pé que deu motivo a
um dc meus maiores espan*
tos: onde é que aquela gen*
te consegue essa reserva de
energia física qüe lhes per*
mite dançar assim entre dois
dias de trabalho árduo e pe-
sado? Duas horas inteiras
de sapateadò Ininterrupto,
não contando as rápidas pa*
radas para as variações nas
figuras da dança! O sapatea*
do vai mim crescendo, arran*

EDUCAÇÃO E ENSINO
a ocupação militar norte-americana; na França, na Itália,
contra a CE.D.; na América Latina, contra o imperialis-
mo norte-americano e pela reforma agrária, etc.

Outra contradição fundamental da sociedade moderna
c a oposição entre os meios coletivos de produção, frutos
do gênio humano, das conquistas da ciência, da técnica
moderna, e sua apropriação pór uma minoria parasitária.
0 trabalho tornou;se uma mercadoria que se compra e veh-
de como qualquer outra, quando deveria sèr, pàrá o hóniem.
o meio de extèriórizar, dé desenvolver à personalidade, dt.*
utilizar seus conhecimentos, de transformar a própria vida,
transformando o mundo. O trabalhador é èscrávi*sàdõ à
máquina, o camponês à terra, o técnico ao "atélier" ou la-
boratório; o capitalista está preocupado exclusivamente com
o lucro. Essa contradição esmaga, mutila o homem.

O educador, cuja missão é desenvolver a personalidade
de seus alunos, e que constata quê fora da escola, depois da
escola, -49o o dinheiro e as relações soeiaU que determinam
o futuro dos estudantes e não sua capacidade individual.
sente que. participando na luta libertadora d« classe ope*
rãrla. está contribuindo para dar ao seu trabalho educa-
tivo todo o sentido e toda á exteiisiSn possivel. Mas quanto*educadores haverá nó mundo atualmente que já assumi-
ram seu lugar na frente unida doe Htbelhsáena rasnuai*
e intelectuais?
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Não Assinará

Pactos Militares

IMPRENSA POPULAR

CAIRO, 80 (A.P.P.) -]
O major Siilnli tinlem, t

j mlulHlru da Orientação ',
j .Nacional, i-oiKwlmi umn •

ontrovlilá a lornallitni |' turcoÉ uni vUHn an Cairo..
» A|iôn , ler ovocntlo o \
\ proulumt. piiNtino, o
í inliilhini, i'i'.-.|iniii|i'iiiiii a
! perguntas «obre n cón*, clusíiii ovontunl ile pai;,ins militares com o oci*
; dente, declarou: "O EeI*
| to ho opóo ii lodo pnolodÔHSo gênero. Nosso po*» vo a contra esses pactos.
\ os povos Árabes rocor»\ dnnvse tio quo so passa
j na Palestina, ontlo o oci.5 dento aiudou Israel a ox»PUlsnr do sua* (erras um> milhão de -inibes, quoí tlcstio cntSo vivem numiséria"."Quanto ao Egito, sa*bois que ôle foi ooupndo

durunto setenia anos pelaInglaterra. Nosso povohavia chegado a ocrodi»tar que os Ingloscs nflomais abandonariam o
pais, porque Jnmnls ha*viam mantido suas pro*messas. Os árabes daPalestina dovem em pri»melro lugar encontrar
seus lares e nonlium Ara-be, até Isso, poderá ter
a coragem de aprovar
ou querer uma aliança
com o ocidente".

Como lhe fosso por.
Eitntado porque o Egito
nfio so Juntaria a uma
aliança militar com a
Turquia, o ministro res»
pondcti: "Já vos disso
minha opinião sobre as
alianças. Em outubro de1051 a Turquia so Jun-tou. para nos propor um
pacto de defesa mútua
no Oriente Médio, aos
três países que eram
contra os Estados ára»
bes: a França, ocupando
a África do Norto, a
Inglaterra ocupando o
Egito, e os Estados Uni»
dos apoiando Israel. TI»
nhamos que pensar quea Turquia também era
contra nós".

Conselho Socialista

Denunciará a URSS Também
0 Tratado flnglo -

PAG. 5

Soviético
Entregue ao governo britânico uma nota enérgica, chamando a
atenção para o fato dc que os pretensos acordos dc Paris são intei-
ramente contrários aos compromissos assumidos pela Inglaterra

MOSCOU, 20 (AFP) — As 16 horas de hoje o
Sr. Andrel Gromyko. 1» vicc-mlnistro dos Negócios
Estrangeiros du União Soviética recebeu o orobaixa*
dor da Grii-Brctunhu, Sir Hayter o entregou-lhe uniu
nota do governo soviético ao governo britânico,

Nessa iiiiIn, romuliida em termos anAlogo* no*, da noi»•¦iivlml» ii França, na última quinta-feira, dia II), o govérimsoviético t-hama u atenção do governo Inglês aôlire o fato
de que nçfln do governo inglês, que encontram siih «--.pres*
sü«» na conclusão dns pretensos acordos de Paris, silo vliee*
raliurntc contrarias aos compromissos assumido* pela In*
Klaterru no quadro do tratado entre a Unlao Soviética e a
Uril-Bretanha sObrc a aliança na guerra contra a Alemã»
nha hitlerista e seus cúmplices na Europa e sobre a coopc»
ração e auxilio mútuo no «pós-guerra, tratado assinado cm
26 de maio do I94Ü.

O governo soviético constata com pesar que o governo
Inglí!., recusou tomar parte na criação «le um sistema de
segurança colotlva na Europa e na solução de trabalhos
urgentes concernentes ao restabelecimento da unidade alemã
em bases pacificas c democrática».

QlKUItA DE

rígidos conda a União »So»
viética c outtos pulses pui-i-
Ticos europeu*», o truludo an»
glò-sovléllcn nflo só iMmi dc
servir iior Inierôssc»- da am
mus, nu contrário, liansfor-

iiiii-ni' om simploK biombo quesirva pnrn disim-ç-.-.' a poli-tini ni uni do govúino Inglês
quo aderiu a grupamento»inilitiirPíi iiKier.iiviin dlrlgldus
pelos l..-iii<ln;i Unidos.

Scrú denuiiciudc
O governo soviético nilo pode so conciliar com tal si*

tuaçflo e nlo pode deixar do piocluiná-to com Iftda a slnce»
rldatlu tanto ao povo soviético «-nino ao povo Inglês.

Nada reslarit ao governo soviético muimi submeter ao
exame do Preildiiim do Soviet Supremo da l-iilüo Kovli-tica
a proposta do anular o (ratado concluído entre a União Sn*
viética e a (ira-Brelanlni sobre a allançu mi gurrrs contra
a Alemanha hltlerlstu e seus cúmplices e sói'—» y opera*
çfio o assistência múliia no «pós-guerra,

POLÍTICA de força

de Direita
HAYA, 20 (AFP) — Os

senhores Guy Mollet, 01»
lenhauer, Herbert Mòrriaón,
van der Góes, van Naters o
uns outros quarenta socla»
listas de direita de quatorze
países v observadores decinco outros paises reúnem-•se hoje em Amsterdam, nu-
ma conferência para as dis-cussões dos acordos de Pa*ris e as modificações do es*
tatuto da ONU.

COMPROMISSOS
ltopolindo au mencionadas

propostas du govòriiu sovie»
tico c suas advertências umi-
gavels, pfossiiguii a notu, o
governo britânico mustrou
que não quer levar em conta
vs coniproinjg-ios decorrentes
do tratado anglo-aovjético, do
mesmo modo que os intcvfcs-
ses de um retorço da paz e
da segurança dos povos da
Europa. A politica atual do
governo britânico não só não
corresponde aos eonipromis-
sos assumidos pela lnglatet-
ra no quadro do tratado an-
glo-sovietlco mas «- dirigida
diretamente contra a União
Soviética o os outros países
pacíficos. >

O governo du lnglakvra
não somente assinou os açor-
dos de Paris e conseguiu sua
aprovação pelo parlamentomas também execee acentuada
pressão sobre outros partici-
pantes europeus «iesse-- açor-
dos com o objetivo de acele-
rar sua ratificação. Do mes-
mo passo, procura também
apressai* a reir.ilitarização da
Alemanha Ocidental e sua in-
clusão nos citados grupamen-
tos militares.

O TRATADO PERDI, SUA
FINALIDADE

Km tais condições, o tra-
tado anglo-soviético perde a

sua significação o nfio pudemais servir hos objetivo*» pa.ra os quais foi concluído. Ao
mesmo tempo que o governobritânico, malgrado a exi.s.
lenda dêáaes tratados, ado»tou a posição du restabeleci»
niéhto do militarismo na Ale-
manha Ocidental, procura In.
cltilr a Aicmanha Ocidental,
em vias dc remlliiatiznçãu,
em grupamentos militares di-

PARIS, 20 {AFP) — Em um comentário sobro o c.tmu-
nicado final da NATO, u Agência Tass afirmou quo "os Uu-
tores dasso comunicado fizeram uma tentativa para jusli-
ficar a politica ila corrida aos armamentos e do preparaçãode uma nova guerra pôr considerações sôbrr uma suposta
potência sempre crescente du URSH c n afirmação mcnli-
rosa de quo essu potêilcki 6 dirigida contra os jstwr.s- oci-
dentais"."Disso comunicado — acrescenta a AgCncia tais —
conclui-se que os representantes dus potências ocidentais,
e em primeiro lugar u França.a Inglaterra c os Estados
Unidos, estão decididos a fazer ratificar os acordos de Pa-
ris o de Londres e desejam continuar pura com a União
Soviálica u politica chamada de força".

A índia não permitirá
violações do seu território

Declarações de Nehru a propósito dos inci-
íüw? ÍSÍ» ia1 "*^^W -ndo-portuguêsa

fronteira indo-por*NOVA DELHI, 20 (AFP)-- «O governo está tomando
medidas pára evitar novasviolações do território índia-nó», declarou hoje, na Cá-mara baixa, o primelro-mi-nistro e ministro de Nego*
cios Estrangeiros, Jawarlal
Nehru, dèpõls de ter feitoalusão aos incidentes que durante êste mês se registra-

m«wwimmwE^^

PANORAMA

I MII-ÂO. 20 (AFP) — Vin-
0 te e duas pessósa ficaram fc-
p ridas em estado mai8 ou me-

nos grave na colisão ocorri-
| da hoju nas Pi-oximidades da
§ estação de Monza entre um
| ônibus e um trem de merca-

dorias.
I
§ OSAKA, 20 (AFP) — De-
I zesseis pessoas ficaram gra-
§ veménte feridas e numerosas
I ouk-as sofreram ferimentos
I leves no choque do dois trens
I cheios de passageiros, ocor-
I rido hoje de manhã em» Osa-
I Ita e Kobe, O acidente foi
I ocasionado pelo atraso de uni
f dos trens e que não fora as-*É sinalado.

LA VALETA, 20 (AFP) —
O governador dè Malta de-
cretou a dissolução da Assem-
bléia Legislativa da ilha.

PAU,' França, 20 (AFP)
Magdá Fontanges, ox-ama«-
te de Mussolini, que em 194-1-
havia sido condenada por co-
laboracionismo a 15 anos de
trabalhos forçados, acaba de
ser posta em liberdade da
prisão desta cidade, onde es-

4 nlsTitiUâlti DsimM «taÉt-caniw^^^fg^* |iu*j*-j . 
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lava encat-oeradii dísdf o ano
passado.

LONDRES, 2o (AFP) —
lim Lancaster House, será as-sitiado amanhã o tratado deassociação eiitrc a Grã-Bre-taiiha e * Comunidade Euro-
peia de Carvão e Ação.

MÉXJGO, 20 (AFP) — Ocoíonel Jàcobo Aiberis, antigo
presidente da Guatemala,
partiu por vie. aérea, com des-
tino à Süiça, acompanhado desua esposa è dois filhos.

2*DVA IORQUE, 20 (AFP)— Cinco pensionistas dc um m
I astlo de velhos de côr de No- I

va Orleans eticontrarain a I
morte ontem à noite durante
um iasèridló qüe desfcfuiit com-
ptetemeáté a ala do edifício
em que se eiteoiittóvani. Dò|s
outros velhos jflcarahi grave-m<*te queimados-

,I«OÍ«WBS, 20 (AFP) —
Cinco e*c«r»ionistas, quatro
homen-i e uma mulher, mor-
i«i*am, ao tentar a ascensão
do Be» Me-j-is (Escócia), o
niajs aito monte da Inglaterra.

'symÈsÉsÉmmsMÊm^^

Brasil-Bolívia
^H.T^ 20 (AFp) - o
Ministério das Relações Ex-teriores, em comunicado ofi-ciai, confirmou a data de 5de janeiro para a entrevista
entre o presidente da BolI*via, sr. Paz Estensofo, e o
presidente do Brasil, senhorJoão Café Filho, por ocasião
da inauguração da ferrovia
entre Corumbá e Santa
Cruz.

ram na
tuguêsa.

O primeiro ministro acros-
cenlou: «Foram dadas ins*
truçôes para que toda pes-soa armada que penetrar no
nosso território e vinda du
lado português seja presa e
que se fór necessário soja
empregada a força a fim de
impedir qualquer penetra-
çSo om território indlann
Foram feitos protestos juntos ás autoridades pórtuguósas a propósito dfisses inci*
dentes».

KARACIli, 20 (AFP) —
A índia propôs ao Paquistão
a reunião, em janeiro, de
uma conferência para resol-
ver o problema dos bens
abandonados pelos refugia-
doS que escolheram, em 1947,
quando da partida do Impe-
rio Britânico das Índias, a
expatriaçao — anuncia-se tle
fonte oficial.
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NEHRU

A delegação indiana a es-
ta conferência será presidi-da por Melir Chand Khan*
na. O governo paquistânicoestuda atualmente a propôs*ta indiana que será provável-mente aceita.
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«Uma impressíor^ite
história de amò? v-*
vida entre os constru-
tores de uma mt-^'!"!
fazenda coletivo !«>'¦.«•

de GáMmu Nikolttleva

Cotecãe HOMÂNCK OO POVG

Desembarque cie minério de ferro para o altò-fòrho
n» 7 de Anshan — (Foto Sin-Hüá, distribuído pela I.P.)

Produção de Ferro
e Aço na China

• ^.ÇfQUilvi, 20 (I.P) - As empi-êsas difigida-s pelo Ml-rilrfterio da Industria Pesada do Feri'ó e o Blfô Aclniiliistia-tivo do Aço.ultrapassaram em 13';» a produção, estipulada
para o terceiro semestre do corrente ano. Os limites esta-belecidüs para Os cinco principais produtos foram cumpridoscomo segue: minério de ferro — 103,9'.;.; ferro bruto —
117,8-»; aço — 102,4%; íerro fundido — 110,8'/» e coquer— 99)3%.

Quanto à quantidade di;
ferramentas de açb, novos
recordes íoram estabeleci-
dos em setembro, durante acampanha de emulação dotrabalho, iniciada em home-
nagem à Constituição e à
Assembléia Nacional dos Re*
presentantes Populares da
China. Coni a quebra suces-
siva dé três recordes de pro-dução diária, em setembro,
a usina siderúrgica deArishan, hô Este da Clilria,
superou em 6% a média de

À vendo em todos os Livrorias
QUEBROU SUA DENTADURA?

CONSERTOS EM QUINZE MINtJTOS
UU. MAURÍCIO WA.VDERÍ.EV

i'Ri-:<os iMonicos
RUA rARAIMA, 7 — PÇA. DA BANDEIRA - lfMj.85

sua produção diária de feriu
bruto ein relaçüo ao mês an-
teridr,

O jjrocessò de produção dé
novos produtos foi também
levado a efeito neste tercei-
ro trimestre. A Siderúrgi*
ca n. 101, de Chinking, pro-duzlu com grande sucesso
um novo tipo de aço é tljo-
lòs com alto teor de altimi*
nlo, eiiquánto a Siderúrgica
dé Talyuan produziu tijolos
dè sllica para forntís de-• •¦—.... ... còqtle.

EXPOSIÇÃO CHINESA
ntnStffi1^ 

'ÍÍÍ 
•3ob 0Â n[[S^aH d0 Ministério dn

Slâtrffó^-8-3' f ÀMin,s,ér'" fl« Cultura da República
I Populai da China e da Associação de Amizade Sino-Soviétlc-a,
| foi inaugurada em 1» do cofrente, nesta capital, uma exposl-, Ção de artesanato chinês, cuja abeHUra íoi assistida pornumerosas personalidades entre as quais G. F. Alexandrov,

MÍT,n?i™?S* t U^Sl Chang We"-T^n, embaixador
iSmZ SSeff'"" Cl'nmáS' artIStaS' °PeráriOS e
*> nn^-e»XiPOá,5a<i que *eüpVL G esPaWsns salas, compi-eende
7,^ZlS £ T£a quJa,s ^-^«anas, objetos envertilzados,escultui-aa e trabalhos de metal.

Em seus dlscuisüs, o embaixador eliltiês e o íüiniátrosoviético da cultura, destacaram a importância dessa e\no-slçaoi para o intercâmbio cultural entre a China o á Uniâèftovicti.íii c melhor compreensão entre os povos das duasnagoGa,

i '

Voto Contra
os Fuzilameii-
tos no Irã

APROVADO POR UNA»\I*
MIDADE NA CÂMARA

MUNICIPAL DÍ3 S. I>AULÓ

SAd PAULO, iii) ilit-Jo te-liílune) — ,\ Cii.naia Mulil-(-''pai dc São 1'iiuld aproyou
liin siin seasão do hoje, porunànlihidàdc, u seguinte »e-(íueilméntó:

<R8qtièfe'mOs à Mesa, ou-\-ido o Plenário, om reglnie
de urgência, seja tjonslgriadò
na ata de nossos trabalhos,
um voto de pesar pulos fuzi-
lameiUbs que vêiii ocorrendo
no Irã, ooniunicaiido-se o de-liberado pela Casa à Comis-são Pela Suspensão das Exe-
cücões no Irã, presidida pelonobre deputado dosié Miraglia.

Sala das SfissOeS, 21) dó de-
zcmblo do 1954.

(a) Juvenal Lino de Ma-
tos, Cantidio Nogueira Sàhi-
paio, Alia 1-iitnbol'gh Zeglio,
Avmaiido Zcmòláil

x4côrdo
lia! o-Al banes
ROMA, 20 (ArTl?) —

Foi assinado um acordo
comercial italo-albanês,
no valor total de
2.560.000 dólares.

Depois cia giterrá é êá-
se o pi-imeiio acordo que
a Itália assina com a Al-
bania,,

\

BOTAS PARA A WKHAMACHTIf.
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«Operação Natal» de Mcndès-Frunce

Coexistência
Pacífica

PARUS, 20 (AKP) - ,Á Jubos-lávla e u Indla, partliidu doliriiirlplo da coeJiiBleiit-ln, empe-niiam-se cm desenvulvi-r umaniopfiitt-jau cumprceuslva com ofnafor numero possível ile poi»ses. Somente ôsse cAniinhu po- „ _ .,.-, „., .,..,,,-Ue conduzir a um futuro inc- % treetie no Ounl rtTlrcnuIhor c pai-á a garantia durável | »,„ "„ 
, H ' - Hfflpda. püz_no_ mundo.- — declarou g -^esse doctimenio o Minis*

^WÉ»Íili^^
NOTA INTERNACIONAL

O Destino do Tratado
Anglo-Soviético

ü governe* de Londres re*
cebeu da UniSo Soviética
uma nota diplomática seme*
lhante à que, há dias, íól en»

iiulailamente o marechal Tito,
em men»agem ao povo Indluno,
difundida pelo radio indiano e
citada pela agencio Tanyug.

O mat-cchol Tlto, cm suu men-
íiagcm, acentuou a -lili-ntlilailo
ile pontos-de-vistn > existente en-
tre os dois países no que con-
verné a paz «t íi cooperação tm-
rlflcn. <Kls fll uma das lur.oe.s
iln aproximação entre os dois
poises».

— «Mossa eoncepefio dc coc-
Nistencla — disse ainda o ma-
rechal Tlto — significa uma vi-
da comum ile pulses com slsti--
mas diferentes c, doutra parte,
a confirmação «lo direito tle ca-
da pats de ter sua própria or-
neni c seu próprio desenvolvi-
mento.

A alternativa, que st ,-ipresen-
ta atualmente diante dos pulses
ilo munilo Inteiro i a seguinte:
á. coexistência na pnr.. ou a ca-
lAxtrofc de uma nova guerra».

OBTEVE A
CONFIANÇA

PARIS. 20 (AFP) --- Por
310 votos contra 172 a As- %
sbmbléla Nacional aprovou
hoje a confiança solicitada
uelo chefe do governo, sr.
Pierre Mendês-Frãhcé. na
nolté de sextà-fèlra para sá-
bádb com referência à adó

térlo do Exterior da URSS
comunica que, de acordo
com a ietra do Tratado de
Amizade e Assistência Mü»
tua Anglo-Soviético, assina-
dò em maio de 1942, no apo-
gcu da agressSo nazista aos
dois paises, a ratificação
dos Acordos de Londres e
de Paris importará na anula-
ção daquele tratado.

Os argumentos da nota
são, como nâo podiam dei*
xar de ser, os mesmos in-
vocados em relação à Frán-
ça: o tratado áhglo-sovlétl-
co se destina a impedir o
rearmafnento alemão e proi*be qualquer aliança dirigida
.contra Um dos seus signa-
tarios. Ora, os Acordos de
Londres e Paris consistem,
precisamente, na determina*
çfto de medidas em prol do
rèarmaménto alemão e na
formação de uma aliança
militar voltada contra a
URSS. Ainda na última reu-
nião do Conselho da OTAN
(do qual viria a participar
uma Alemanha, ocidental
rearmada) foi lançado um
comunicado em que se ar*
gúi a URSS de potencial*mente agressora e se decla-
ra que as deliberações dooaao com reierencia a aao- g; -¦•*¦ i"»- «»o ucuuciavura uu

c5ó do orçamento dos Esta- conventiculo impèrialista se
dos Associados. j| baseiam na suposta necessi*

Em nome dos comunistas, dade de impedir o perigo de
falou .0 sr. Villon. negando «agressão» soviética,
a confiança: a mesma atltu- Entretanto, o íato de a no*de anunciou o sr. Frederico ta soviética ter sido entDupont. em nome dos degau- ¦¦*, T n„^.aa 

° " 
,,a^„„_„

listas. Estavam assim contra £"e*m.Lo!fres. na véspera
o covêrno os dois Partidos. do inicio dos debates pela

Pelos Independentes-Cam-I A^m"é,aA NaHcionaJ 
^

poneses. o sr. Mutfer anun- c,esa d°s Acordos de Lon*
ciou, a sej-uir. aue "não 

ares e Paris não íoi, evi*
apoiariam a confiança". dehterhéhté, obra do acaso.

Destilando seu vomino, Men»
dês-France declarou ante»
ontem que a URSS não man»dará a Londres nota idên-
tica à que enviara a Páfls
porque Moscou pousava quea França era um pais ira-
co e dado a vacilações. Cóm
isso, o tltere queria utilizar,
a seu favor, o orgulho na»
cional francês que se apli-
ca em derrocar os Instru*
mentos de escravidão quoêle ajudou a elaborar.

Na Grã-Bretanha, como
na França, a declaração so*
viética esta destinada a ter
â mais intensa influência.
Definem-se, com maior pre*cisão, os contornos da poli*tica de Churchill e seus as-
seclas que transformaram
seu pais em um porta-•aviões americano e alimen-
tam o imperialismo germâ*nico que mutilou dezenas de
cidades britânicas e que só
não obteve a vitória final .,
graças à pujança das íôr- gças armadas soviéticas.

Churchill que para efeitos
de retórica tanto gosta dè
citar a Bíblia aos pacíficoscidadãos das Ilhas Brltâni-
cas naquele mesmo livro te-
rá aprendido que não é pos- j*sivel servir ao mesmo tem* |
po a dois senhores e que,
portanto, não há meio deconciliar a aliança soviética
com o anti-sovietismo, as
promessas de paz com os
atos de guerra. g

Quanto ao povo britãni- fco, que expulsou, em 1945, |do Governo, o velho lobo |impèrialista, terá, agora, re- i
dobrados motivos para au- ú
mentar a luta contra uma i
politica que, baseada na 1
guerra atômica mundial, 1
põe em perigo sue própria I
existência física. Ú
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Violenta Rep
EM CHIPRE

ressao Policial
Contra os Manifestantes

NlCóCIA tChipre). 20. —
(AFP) — Ontem, em Nlcó-
cia, grande multidão se reu-
riiu nà Práqa Metaxas, parafazer demonstrações. Inter-
veio a policia e fêz uso de
bombas lacrimogêneas e os
manifestantes jogaram pe-dras contra os policiais.

Os dirigentes dos sindica-
t-QS decretaram ontem de co-
mum acordo, uma greve tle
Trabalhos da Comis-

são de Armistício
SAIGON, 20 (AFP) ~ O

presidente da Comissão In»
térnacional de armistício na
Indo-China, sr. Desai — de-
legado da Índia — déu à im*
prensa indicações sobre os
trabalhos da Comissão. Pre*
cisou principalmente que
quatorze equipes fixas estão
instaladas no Viet-Nam, se-
te no Norte e sete no Sul.
A sua principal tarefa, c,
de acordo com os entendi-
metítos de Genebra, contro-
lar a execução, pelas duas
partes, das disposições rela»
tlvas à entrada e à saida dc
pessoal o do material mili*
tar no Viét-Nam.

Enumerando, em segui-
da, as queixas de que fora
encarregada a comissão a
tjue preside, por aquelas par*
tes, o sr. Desai mencionou
principalmente as duas quei-xas da República Democráti-
ca do Viet-Nam, salientando
o desembarque de material
de guerra e de tropas, nos
portos do Viet-Nam do Sul.

Estão atualmente em curso
inquéritos a respeito dessa
queixa indicou, concluindo,
o sr. Desàl.

24 horas.
A policia flhálmehtè fe-

chóu as entradas da praça.
A multidão então se retirou
para as ruas laterais.

REPRESSÃO POLICIAL
NICÓCIA (Chipre), 20 —

(AFP) — As reuniões de
mais do cinco pessoas em lu-
gares públicos fòràm proi-
bidas. O porte dé qualquer
arma, inclusive pedras, paus,
e as armas de fogo. mesmo
com permissão de porte, é
declarado ilegal.

Toda pessoa ouç recorrer
à violência será detida é es-
tnrá passível de três anos
de prisão. Toda pessoa es-
palhando noticias será deti-

da e estará sujeita, a doi»
anos de prisão.

A policia está autorizada a
abrir fogo contra os mani-
f estantes,.

NORMALIZADA A
SITUAÇÃO

NICÓCIA (Chipre). 20 —
(AFP) Foi normalizada in*
teirámente a situação; o go-
vêrhò de Chipre suspendeu
hoie as medidas excepcio*
nais aue havia adotado on»
tem. Foi abolida notada-
mente a ordem aue proibia
o ajuntamento de mais de
cinco pessoas. As lojas es-
tão reabertas e a vida vol-
tou a transcorrer normal-
mente em Nicócia.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
causas cíveis, comerciais

DIREITO DE FAMÍLIA E INVEriTÀRíOS

Rua do Ouvidor, Í69 - S/9Í7 — Tel. 43-6473
• ¦ ii • •- • - r r ~ • r i ii

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias, In-
sônia. Irritabilida-

de. Nervosismo. SÊíiíiniéit<ós dé ihfèrioriãádo e insegiir
rança, Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
sexuais no homem, e ,na mulher.^ TRATAMENTO ES-PEClAbIZADO DOS DI8TÓÈBI08 NEURÓTICOS

i CLINICA PSICOLÓGICA

P a as 13 e W as 19 » Diariamente

| 
R, ÁLVARO ALVIM. 21 -

| 13« AND. — TEL.: 52-3046

Dr. j. Gràbois
Membro da "Society
for the Psychologi-

.cal Study of Social
Usues" — U.S. A.

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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Dezessete Famílias Trabalharam 4 Anos de Graça!
IONDRINA, 15 (Blpiefsi) — Um roubo (to cerca do

12 Millfíõff» de cruteiras rem sendo praticado prio latifun-

éidrkIo dono da emprfms de transporte», José (larcia Vilar,

» pelo jui* da Comarca dn Nom Esperança, Carlos Bezerra

Valente, contra 17 familia» (102 pessoas) dn aim/ionr-e*.

Êstt» contrataram rom o fci,i/t.tirfMr.o a formação do 14S.000

pés da café, devendo ficar pelo menos com uma boa colheita

antes da entrega do "contrato". listo ano, da colheita min-

puada, foram recolhido» 4 sacas por mil pés. Mas o juis

referido nogouio a proclamar, segundo jurisprudência /Ir-

mada, a prorrogação do contrato ata o cumprimento da

eiáwmla acima. H»ta juis ficou celebro quando dos aconto-

cimentos da Porccatü, durante os quais chegou a apropriar-

¦se da um sitio do 10 niqHcirc». Com sua sentença, o juiz deu

de mão beijada ao .oH/unrfidrio 14.500 saca» do cafó (pro-

Um latifundiário c um juiz venal
os criminosos — «Temos do lutar
por todos os meios para impedir

tamanha injustiça!»
dução estimada para. a propriedade cm 11)35) no valor do
orna milhões o seiscentos mil erusclros. fista A também, o
valor do roubo cometido contra as 17 famílias do lavradores.

• «NOS TAMBÉM SABEMOS UJTAIt»

Tivemos ocasião do falar com, um dos chcfçs do familia
que estão sendo roubados pelo fazendeiro, o empreiteiro
José Lopes do Oliveira, quo nos afirmou'.

— O nossn sacrificio foi imoiuo. Sôiiíeitio liou «irlmciros

mios morreram 25 *ic»iiort- na fazenda. Para rntcrrtl-las II
vrnws que carregadas «ris costas, durante 20 qiil/mnoíros
<i!rt Paranavai, )«)(« o fatendeirn quo ò dono do uma em-
presa da transporte, nem condução para isto queria fornecer.
Assim era o «osso trabalho, feito com todo o sacrifício, fiara
formar o café «psdts ífirrfis. Até hoja o tubarão «Ao dd
transitório liara «Itif/iifítn o temas'quo andar 5 '/iiiMmciVo»

jkito fazer as compras, Mas o pior 6 quo o fruto do todo
o nosso trabalho de 1 anos, trabalho suado, sob sol o chuva,
sob o calor o frio, dia e noite, madrugada lambam, vai parar
nas mãos do fazendeiro quo não trabalhou naquelas torras o
o nas mãos daqueles* que o ajudam a realizar esto vergo-
nhoso furto. Nós, os empreiteiro» da Fazenda São José, te-
mos quo lutar por todos o» meios, para impedir tamanha
injustiça, tamanha ingratidão. So a justiça está do lado dos
ricos, nós também sabemos lutar o leremos quo defender
o quo ó nosso, com ledas as nossas forças — finalizou.

I Vfl^Sèmail
itiiini'111 ••>«

(iinscllio
IM
|irlnrl|iHlnir
iiiiiniiilii do siiiitrln.

Iinlr», H i.iiillr d«s I" Mnr.M. »>¦ iiwnibroí dn'"¦ ' |,vd»rn"fl<> Nacional dos
a

porInclimlmcnlo, n fonmi dn iinlflwir a (.ampanna K»™» p
Mrlo,
Eleições dos Sapateiros

o '.;ii ili» |nneli'o vindouro, pa»
ia ronovnçflo d« diretoria.
Conselho Klncnl «" Kcprosçiv
iiinicN im Conaellio dn Frdo*
ritefto il" Vestuário.

o .siiiiliniin dos SnpiUôIroí»
niirlii prazo m* '• próximo
diu 28, pura Iiinhíçiu, dc
('lllipilN íis (»|p|(;ftns quo «II
ho ii'iill/.iirfio nos (Uns 2'1, 2.)

Sindicato dos Vidreiros
Tomurn posse no próximo t sldklii pelo sr. Sebastião de

diu 28, a nova diretoria do
Sindicato dos Vlrtrclros, pro»

Curtume Carioca
lixar hoje, a partir das 18
horas, para discutir e votar

Oliveira.

Centenas de Alfaiates e Costureiras
Ainda Não Recebem o Salário Mínimo
Seguro Social

O Sindicato dos Trabalha;
doros n«s Indústrias do Cou-
ro (Curtumo Carioca), con-
vocoii scua associados para
b assembléia que fará rea-

uma -.stiplemontaçso de ver-
Im da previsão orçamenta-
ria do mi>:

Operadores Cinematográficos
Uuii.s eiinpns cóiicorrorao

às eleições quo «o rcaliwirão
nos dlns 28 e 2!» próximos no
Sindicato dos Operadores Cl*

iieniatogriificoa. S/io eneab»»
çadas, respectivamente, 

"*>el"»»

nssociados Alberto Leonor
Martins o Llndolfo Caetano.

Lavandarias e Tinturarias

FEUSBEHTO IU MOTA — Dlilrltp Federal. A diferença
,,u- voe» cM* enronlrando na memnilldade que o Inrtltut» e-la
Xr paiando * proveniente do ite-cont,, da contribuição rocn-al
obrlíatorla referente ni» me» corrente n uma parle referente
«o- me*c- que n»o foram de-çonladatt quando catava, em vigor
n ílerretn .15.4411, de I* de Mulo dente ano.

Kstiimo- de pleno ncòrdo rom você quando dl/, que o Uc».
conto n»o é Justo, polH a contrlbiilçAo deixou de ser descontada
nor forca de um Decreto-lei conitltuclonul.

ArhamoH que o Decreto que Instituiu o lleculamenlo unlço
nnra o- Instituto» de Apo»cntadorla c ren-oe- é perfeitamente
Iccal. Cano contrário éle não poderia »er revogado pura n »im-
nl»-.mente pnr um outro Decreto-lei. Se o primeiro é Inconatl-
tiieional. o que », revofõll também o é. Sito «orno» hm-lum-l»
poi» Iam» nfto dlieutlmo» multo a queulSo legal. Ma», com um
raciocínio normal podemo» deduzir que o detcontn dn contri.
hnlcfto das mensalidade» do» aposentado» e segurado» em gôio
de nuxlllo-doenca do» Instituto» deixou definitivamente de «cr
devido, a partir de 1* de Maio deste ano. para todo» aquele» que
tn encontravam c entraram em goio de beneficio quando cm
vigor o Decreto-lei n" 35.448.

Já que você dlr, quo vai Interessar o Serviço Jurídico do
•eu sindicato, vamo» tentur dar uma ajuda, para que os advo-
endos no»»am melhor desempenhar sua tarefa.

Ao entrar em vigor o Decreto-lei 35.418, toda» a» mensa- .
lidade» pagai pelo» In»tituto» ao» «egurado» Inativo» ficaram í
Isenta» do pagamento da contrlhulçfto devida. I. enquanto VI- )
gorou o referido Decrcto-Lcl, nenhum segurado Inativo pagou l
» contribuição obrigatória. '

Não tendo sido o Decreto-lei 35.448 considerado tnconsti-
tucional por nenhum órgão Judiciário, parece-nos que «le tem
sua legalidade gurantlda. Com a subida do atual Presidente da
República, o referido Decreto-lei foi sumariamente revogado
nor outro Decreto-lei, também não julgado Inconstitucional até
e»ta data. A revogação no entanto não teve caráter legal. Não
poderia ter efeito rotroatlvo. Todcrla, no máximo, ser válldu
ii contar da data dc publicação. 1'ortanto, os direitos adquirido»
até a data do novo Decreto-lei dcvlum e devem »er respeitado»
pelo novo Drcrctu-lei. Como o 35.448 aboliu u contribuição
lio» inativos a partir ile 1" de Mulo, nenhum .segurado quo
estava em percepção dé qualquer beneficio ou que viesse a per-
celler henelicln enquanto vigorou o 35. 448, poderia ser descon-
tado, em tempo algum, lia importância relutiva à contrlbul«:ão.
Isso ó o que nos parece. Nem mesmo depoi» dc revogudo o
33.448, o segurado inativo tinha obrigação dc pagar a contri-
buição. Mus a lei está sendo aplicada como bem entendem as
administrações dos Instituto», que estão interessados em com-
prlmlr despesas á custa do» segurado» e dos funcionário». As-
slnj eslftn íuiciido com a contribuição, com o Decreto-lei 2.004,
com a l.cl 2.250 que instituiu o abono ao» aposentados o pen.
sionista» n com outra» lei», outros decreto», etc.

Cremos que, eom um mandado de »egurança, as contribui-
ç6es não serão descontadas nos casos acima mencionados. Está
com a palavra o advogado do sindicato de classe.

Adiadas as Eleições
no Sindicato Dos

Rodoviários de Niterói

Pretexto: pagamento por tarefa — Os menores ganham menos que 1.200 cruzeiros e fazem o
mesmo serviço dos adultos — Coação nas indústrias de roupas brancas e de senhoras — Fala

à IMPRENSA POPULAR o sr. Djalma Marques, secretário do Sindicato dos Alfaiates e Costureiras

Vicente de Paula Rodriftuaii
Conselho Kiscal: EtfWgto P»
dn Fonseca, Odfllo Medeuro»
Machado o Amaro Pereira.
Delegados à Federação: Lui»
Duarte o Antônio villela.

NITERÓI — Em virtude
lias graves irregularidades
praticadas pelo presidente
rio Sindicato dos Condutores
rie Veículos Rodoviários, re-
cusando o registro da chapa
de oposição e registrando ile-
galmente a própria chapa,
íoram adiadas ae «leições na-
quele Sindicato, que deve-
riam se realizar no dia 17
último,

GRAVES IRREGU-
LARIDADES

Conforme denunciou em
•nossa Sucursal a comissão

Ap. motoristas componentes
ria chapa de oposição, o atual

presidente cio Sindicato, a
par das inúmeras arbitrário-
dades que cometeu durante
a sua gestão, nâo podia con-
correr às eleições que iam
se realizar, uma vez que além
dc funcionário do IAPETC,
não está no exercício da pro-
fissão há mais dc 2 anos.

O sr. Avelino Gomes de
Castro, certo da sua impo-
pularidade entre os associa-
dos, procurou cercear a li-
berdade sindical, impugnan-
do ilegalmente o registro da
chapa de oposição, sob as
mais absurdas alegações.
' (Da Sucursal de Niterói)

^Centenas u ccntcnas t|c
alfaiates o costureiras — tal*
vez a metade do» que exor-
cem a profissão no Distrito
Federal — ainda estão per-
cebendo salários inferiores a
2.400 cruzeiros mensais. A
burla ao decreto dc 1" de
maio c efetuada, principal-
mente, pelas indústrias dc
roupas brancas e de senhoras
e, em menor escala, pelas in.
dústrias dc alfaiatarias...

Com estas palavras, o sr.
Djalma Marques dc Oliveira,
1» secretário do Sindicato dos
Alfaiates e Costureiras, ini-
ciou suas decln».'ações à IM-
PRENSA POPULAR, a pro-
pósito do assunto que está
preocupando seriamente 0
Sindicato, qual seja o da bur-
Ia ao salário-minimo.

DEZENAS DE EMPRESA

«Dezenas de fábricas c
oficinas — prosseguiu — mui-
las das quais estão ilegal-
mente instaladas "os fundos
do modestas ou até mesmo
d« suntuosas loju3, nãu pa-
gam o salário-minimo asse-
gurado põe Lei. Por exemplo,
a cGrcnhaa chega ate a pa-
gar 70 c 80 cruzeiros a di-
versas costureiras A «S. M.
Coutinho:,, a cMatos Rocha>
a cFábdca du Soutiens dc
Milds» também não pagam
os 2.4U0 cruzeiros. Esta últi-
ma fábrica, onde trabalham
200 menores, não paga nem
mosn-o os 1.200 cruzeiros que
deveriam rcceber os apren-
tizes;..

«Existem dezenas dc ou-
tias grandes c pequenas ofi-
rinas quo estão na mesma si-
tuaçáo. Posso citar, entre nu-
merosas outras, mais as se.
guintes: c Confecções Taíi»,
in Rua da Alfândega, a íSc-
dução Modas>, na Rua 7 dp
Setembro, a põdaosa ¦ J. U.
Pires:' a «Pinheiro d;i ROr
chás, òn-, Vaz Lobo, a «Vá-
bricá dc Camisas Tupã-Bra-
sil», a tCiis.-i Madame (ieni
Modas., Confecções F. C.» c
Confecções Adonis».

CHANTAGEM BCOAÇÃO

Esclareceu-nos o secreta-
rio dn Sindicato dos Alfaia-
tes e Costureiras que alem da

conhecida maneira dc expio,
rar os menores, admitindo-os
como «aprendizes» pur.-t lhes
pagar apenas 1.200 cruzei-
ros, embora os mesmos exc-
cutem o mesmo serviço que
os adultos, as indústrias dc"oupas brancas c do senho-
ras, como também as indús-
trias de alfaiatarias, usam o
seguinte método paia burlar
o decreto do 1" dc maio:

Contratam os alfaiates c
costureiras, fixando preços
baixos por tarefa. Mesmo que
os profissionais Kabalheni 12
c lo lioras por dia, lio fim do
mc3 a produção apresentada
náo atinge os 2.400 cruzeiros.
Assim, os empregadores além
dc não pagarem o salário,
mínimo, conseguem maior
produção sem dispender un-..
único centavo com o paga-
mento de extraordinários.

Orientadas pet- seus advo-
gados, diversas dessas firmai
que não pagam o salário-ml-
nimo scrvcm-so da chantagem

o da coação, para sc garan-
tirem contra futuras recla-
inações na Justiça do Traba-
lho. Assim ó que embora pa-
guem aos trabalhadores saia-
riua que pouco passam de
1.200 cruzeiros, ob.iga as
costureiras c a alfaiates fir-
inarem recibo, dando quita-
ção dc 2.400 cruzeiros como
asontece com a «Confecções
Tafi.v.
CONIVENTE O MINISTÉRIO

DO TRABALHO
Em virtude dessa situação,

dc/.cnas de costureiras e ai-
faiates recorrem ao Sindica,
to, pedindo providências, não
apenas quanto ao salárlo-mi-
nimo, mas também, com res-
peito a outvas irrcgularida-
des. O Sindicato procura re-
solver as coisas amigável-
mente, mas os empregadores
não atendem às reclamações
do órgão de classe, que sc vê
forçado a recorrer à Fisca-
lização do Ministério, do Tra-
balho.

Empregados em Teatros

Aeronautas

ABONO DE NATAL
PARA OS BARBEIROS
Vários salões já concordaram em entregar
a féria do dia 24 aos empregados — Outros

ainda resistem
NITERÓI — Sete salões

de barbeiro, sondo 5 cm Ni-
terói o 2 cm São Gonçalo,
já atenderam ao apelo leito
pelo Sindicato dos Barbeiros,
concedendo aos seus auxi-
liares a produção do dia 24
do corrente.

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO
Bluafte- de ralou, VrS 65,00.

Caml*». par» motorista, »
CrS' 10,00. Wusor» mal»
rim», a CrS IIjO.OII Fabrica.
Praça da Itepúblli-a, 52
andar.

1.*

Todavia, diversos outros
proprietários de barbeárias
estão resistindo a atender à
justa reivindicação dos bar-
boiros. Dentro estes; fip,u-
ram o.s salões Sul-Amériea;
São Sebastião o Elegante.

ABONO PARA OS
BARBICIROS

Uma comissão de barbei-
ros, tendo a frente o pre-
sidente do Sindicato, sr.

Classificados
ADVOGADOS

I>U. l.F.TKLBA HÒDRIGUBS DK
BRITO — Ordem (los Advoga-
dos. inscr. 7S3 - Rua Álvaro
Alvim, 24, 4» andar, firupo -lui.

Tel.: 52-4235

DR. SINVAL PALMEIRA - Ay.
Rio Branco, 106, 15.» and., sala

1.502 - Tel.: 42-1138

CAMINHA PARA A EMANCIPAÇÃO
POLÍTICA 0 DISTRITO FEDERAL

Favorável a Autonomia o
Presidente da Câmara

Dos Deputados
DIRIGIU O DEPUTADO NEREU RAMOS AO VEREADOR
LEVY NEVES, PRESIDENTE DA CÂMARA DO DIS-

TRITO FEDERAL, A SEGUINTE CARTA:

"Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1954

Excelentíssimo Senhor Doutor Levy Neves, Presidente da
Câmara do Distrito Federal

Acusando o recebimento do apelo que faz Vossa Excelên-
cia a esta Casa, com referência à autonomia do Distrito Federal,
tenho a satisfação de confirmar aqui opinião minha, iá conhe-
cida; sou favorável à autonomia.

Aproveito a oportunidade parti renovar a Vossa Excelência
meus protestos de elevada estima e apreço.

(a) NEREU RAMOS
Presidente"

I
I

1

Ult. B CALHEIROS BOMHM
— Causas Trabalhistas — Rua
São Josí. 50. Grupi, 1.108, -

Tel.: 42-0101

Consucto Ferreira Calado,
o secretário, Reginaldo Jo-
sé Pires, Raimundo Lopes
do Nascimento c outros as-
sociados, procurou a nossa
Sucursal para através da
IMPRENSA POPULAR re-
novar, em nome do Sindica-
lo, o seu apelo aos proprie-
tários tle salões de barbei-
ro para que dém aos seus
auxiliares toda a produção
do dia 24, à titulo de Abono
tle Natal.
NAO COGITAM DK GREVE

A comissão acrescentou
que carece dc fundamento
o boato de que os oficiais
de barbeiros e cabelereiros
pretendam entrar em greve.
A diretoria do Sindicato cs-
tá levando a bom termo o
atendimento '•da reivindica-
cão da classe na forma em
que foi aprovado em as-
sembléia.

(Da Sucursal de Niterói)

Nas eleições recentemente
realizadas no Sindicato dus

I Trabalhadores cm Lavanda-
§ rias o Tintwarias íoi eleita a
I Rcj-uinlo nova Diretoria: An-
i tônlo Villola, Manoel Rosa o

Práticos de Farmácia
i Hoje, dia 21, os práti- i Sindicato. Concorre uma üni-
i cos cie farmácia elege ca chapa, 

cabeçada 
pelo

i rão a nova diretoria dc seu I associado Sebastião Cortes.
I

Quando, depois dc .semanas, ^um fiscal resolve visitar dc- ,,. .
terminada empvcsa irrogular, i Haverá eleições, no próximo dia 28, uo &indicau> do»
o que ocorre n que o fiscal | Empregados cm Empresas Teatrais do Rio de Janeiro, par»
legaliza a Irregularidade, «la- p renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos su-
pa o» buracos?, prosseguindo g plcntes.
a firma a burlar os direitos |dos tvnbalhadorcs. E' comum á
os fiscais do Ministério do p
Trabalho não passarem das f Hoje, dia 21, os comis-

^ade^ortr"si{ar j™, mecânicos e rádm-ope-
oficinas, onde o regime dc p »adores do vôo so reunirão na
trabalho 6 insuportável, não á
são cumpi'idas as mínimas p
exigências da legislação tra- g No próximo dia 27 os ai-
balhista c ha centenas dc tra- | íajatCs c costureiras realiza-
baíhadores que permanecem | assembléia na sede
sem ser registrados legal* p do gi|m.cnte-. im '

Ê UMA CILADA DO GOVERNO
CONTRA O FUNCIONALISMO

A nova mensagem manda arquivar o Plano de Classificação para
«quando melhorar a situação financeira do país» -— Foi enviada
para torpedear a aprovação do plano ~ Exclui o pessoal autárquico

substanciai

sedo do Sindicato dos Aero-
náutas, para debater o pro-
bloma do aumento de salários
para a categoria.

Alfaiates e Costureiras

Sindicato. Entre os assun-

tos constantes da Ordem-do-
-Dia, figura um item referen-
te ao Abono de Natal.

Euviado oito dias antes
do encerramento uo periodo
legislativo, o piui^tu Uo uo-
verno inst-tuinüo nara o íun-
cionallsmo um "aüonu espe-
ciai temporário'.' visava não
dar temoo u que lusse auru-
vado c, se o íosse. com as
juraves injustiças nele con-
tidas, como a que cxclu» os
servidoi es'autárquicos, ou se-
iam, marítimos, ferroviários,
servidores do SAPS, etc.

Vários artigos da nova
mensagem são, em sua maio-
ria, uma cilada contra as
reivindicações uor aue lu-
tam há anos os servidores.

ABONO E NADA MAIS

Fato mais grave dc se no-
láfr é que u projeto do abo-
no foi cnv»ado ao Congrés-i
so uuancio o Plano cie Re-
classificação dc cargos c
funções ia estava em vias
de ser aorovado. estando
nele contido o abono a«ora
Drooosto. O objetivo do co-
vêrno. entretanto, c enter-
rar o FJano de Roclassifica-
cão que atende As seguintes
reivmcfieacõos dos servidores
DÚblicos:

a) salário-minimo de 2.400
cruzeiros;

b) promoção horizontal pc-
riódica. independentemente
de vagas:

Violentamente Preso um
Vendedor da IMPRENSA

POPULAR

c) melhoria
dc vencimentos;

ci) valorização do traba-
lho técnico, cientifico e téc-
nico profissional especali-
zados:

e) abono em dobro (Ane-
xo X); e

f) inclusão do pessoal da
verba 3 

'e 
obras nas vanfa-

cens do plano.
Tal objetivo está expüci-

to no artigo 10 da mensa-
gem. que diz o seguinte""adiamento do imediato es-
tudo, como estava sendo
feito do Plano de Classifica-
cão de cargos". No esboço
da mensagem há mais a
afirmac5o de que só se tor-
nará possível o estudo c a
aplicação do plano "quando
melhorar a situação finan-
ceira do pais".

DESCONTO NO ABONO
E EXCESSÕES

Além dc querer substituir
Dor uma migalha o Plano
efe Rcclassificação. o govér-

no determina no artigo 6 do
projeto (alínea a) aue "o
abono fica sujeito ao descon-
to legal para as instituições
dc previdência". Esse arti-
go contraria a lei 1765 que
diz que o abono concedido
pciq Poder Executivo, a ti-
tuio provisório, não pode so-
írer descontos ou ser ineor-
porado aos salários.

As exceções de oue trata
o artigo 9 são verdadeira-
mente monstruosas. Elas ex-
cluem do abono todo o pes-
soai autárquico, ou sejam-,
marítimos, ferroviários, etc.

MOMENTO DECISIVO
Sc os servidores públicos

c autárquicos nSo influencia-
rr.m sobre todos os deputados
Dará que votem contra as ex-
cessões c ciladas da men-
sagem do governo, o Plane
de Classificação, que sofreu
dois anos de estudos nn
DASP c jâ estava, como dis-
somos, em vias de ser apro-
vado nelo Congresso, ficará
Para as calendas gregas.

Arbitrário o Administrador
da Fábrica Deodoro

Tecelões protestam contra as atittdes inju»
tas e violentas do senhor Lira

nn. costa jfiNion -
Filo Branru, 108, saiu

Tel. 42-D101

Avenida
1.102 —

im. PKUHO MAIA 1'll.HO -
Av. Rio Bruncu, UI8. saiu 1.102

Tel.: <12-9W1

TTlt! ílÊMETItlO IIAMAM —
Rua íio Jusc. au, l.» andur —

rei.: 23-U3B5
~íl»i! 

8ULTON UK "l"0 lt A IS
EME11Y - Av. Erasmo Braga,
299, sala 203 - Diariamente.
das 15.30 âs 17,30 horas —

lei.: 42-7189

DK. OSMUNUO BKSSA - Rua
Gonçalves Dias, 84, sala «02.
Das 16 as 18 Horas, Tel.; 52-9771

MÉDICOS
DB. A1.CEUO COUTINHO -
Terças, quintas e sanados, dis.
14,30 as Í8 horas - Rua Álvaro
Alvim, 31, 3.» andar, sala 302 —

T-l.: 52-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO i*HES-
TES MENEZES - (Jltnl.'»i «m
geral - Av. DJllu Peçanha, 15.*».
9.» andar, sala'902-A — Tírgas,
quintas e sábadns. das 12 as

14 horas

Novas violências e arbi-
tràriedàdes estão sendo pra-
l içadas pela policia do Es-
tado do Rio.

Dando cumprimento a és-
te programa, os beleguins
policiais prenderam sexta-
-feira última, às 8 horas,
nas imediações da Estação
de Nilópolis. o vendedor es-
pccial da IMPRENSA PO-
PULAR Luis Gonzaga San-
tos, que íoi conduzido aos
sopapos e borrachadas para
a prisão onde sofreu ou-
trás violências e permane-
ceu cerca de 24 horas, sem
se alimentar.

Nosso vendedor somente
íoi solto àn 16 horas de on-
tem. Quanto aos 135 exem-
plarcs ria IMPRENSA PO-

PULAR que se encontravam
em seu poder, foram ilegal-
monte apreendidos e quei-
mados. O operárjo Luis Gon-
zaga Santos veio à nossa re-
dação denunciar esse fato,
ainda com as marcas dos
espancamentos, estando
com um olho congestionado
cm virtude do um golpe dc
sabre.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO
Conhecendo arquivo e

com noções de contabill-
dade. Exij-cm-se referên-
cias. Tratar à Rua Uns-
tavo Lacerda, 10 — Sob.

Operários da Fábrica de
Tecidos Deodoro vieram à
nossa redação protestar con-
tra as atitudes violentas e
arbitrárias dc um sr. Lira,
administrador daauela fábri-
ca, oue vivo a perseguir
com multas injustas os te-
celões. As multas atingem
até 200 a 300 cruzeiros
mensais.

Reclamam aqueles onera-
nos aue as máquinas da fá-bnca são velhas e gastas,algumas com 50 anos deuso. o por esto motivo não
podem fazer um serviço per-feito. O pagamento quo re-cebem por metro dc panoproduzido c muito baixo,nao dando para atingir o sa-lano-minimo.

Êfisc administrador Lira,
mie estudou na América doNorte á maneira do melhorexplorar os operários, recebe

no fim de cada ano aor-das gratificações, de cemmil cruzeiros e mais. en-
quanto os trabalhadores dafabrica ganham salários mi-seraveis. passando fome comsuas famílias.

REIVINDICAÇÕES DOS
TECELÕES

Os operários denunciaram
as arbitrariedades do sr.Lira oue só sabe perseguiios tcccloes e não procuraresolver as mais imediatasreivindicações dos trabalha.,«ores. que são: gabinetes sa-nitanos higiênicos: refeHó-nos com comida por proco*módicos, pois os operário.-almoçam debaixo das árvn-ros da rua ou entre as má-numas: banheiros para o*operários; local Dan 'roca-
rem efe roupa, e outras.

PEQUENOS ANÚNCIOS

DB. HUANtH'1.0 FONSECA. -
Médico — Segundas, quartas c
se.xtas-felras. das 14 às ll> lis.
Rua Alvar» Alvlrn, 31-3» and..

sala 302 - Tel.: 52-3315

DENTISTA
DH. A. CAMPOS - Rua du Car-.
mo n.» 9„ sala 901 - 2.'. 4.»

6.1 - Tel.: 52-«225

I
I

j^j^my

CIRURGIÃO DENTISTA
DR. .IOSE' A*rEUM> - Extra-
çôes sem dor. Dentaduras ana-
lômlcas. Ponte móvel em vlta-
llum. Rua Frei Caneca, 204,
sóbradu. Horário: terças, qual'. •
las, quintas e sábados - Tel.:
32-0580. Preços ao alranre de
lodus Somente liste mês. Aprii-
veltem i-sta'bonlllraçao de Natal

J E.f E L
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

í

Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles

de Resguardo do Rio de Janeiro
Cm Ha*e Territorial - Município-. He NITERÓI, NOVA IGUAÇU,
MLOrOMS, SAO .ÍOAO DE MERIT1 E DUQUE DE CAXIAS

Sede: Pça, Onze de Junho, 192, sob - tel. 4,V!U0H

EDITAL
. Faço saber «os que o presente virem ou dele tiverem

conhecimento que: nos dias 24. 28 e 2« de janeiro cie 19.65,
serão realizadas neste Slmlleain as eirlçôcs pa»*a Direto-
ria. Membros do Conselho Fiscal e Representar tes nn
Conselho da Federação, tirando aberto o prazo de ,10 (dez)
dias. que correra a partir da primeira publicação dê«K
(1812-54 a 2712-54). as 20 horas, pai-» o Feir!--trr» d° Çha-
t»B«. na Secretaria, de acordo rom o dlspoí»»» nn arl. «' d-js
instruçòes aprovadas, na Portaria Ministerial n" 11. de
11' d" fevereiro de 1954.

As rhapas deverão ser reelstradas em separado.ism.-
d.» unia para os Candidatos a TM-etoria o Conselho H*""1
e respertlvos Sup>entes. <• outra para o? Reprçssntar-tçi
no Conselho da Fcdr-rpcão. «exvl» do dlspnslo no arl.
10 das referidas instruções.

Os requerimentos para o registro de cliniuis ileverfio
ser apresentados na Secretaria em três vias, nsstnrdas
por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo per-
mitidii, para tal fim, a outorga de procuração, devendo
conter os requisitos previstos nos Estatutos _¦» na »,r!s-
laçâo vigente, e Instruídos eom as .provas exli-lilas nn »rt.
II, S:1T das IiiHtriiçiVs.

PRECISA-SE
ARRUMADEIRA paraA Run Carmo Neto, 37 -

Tel.: 23-0970.
casal.

- Sob.

EMPREGADA para cuidar deumn criança e lavar. A Rua.lonquim Mcler, 37. («)

RABA par.-i menino dc R niim,com rqfereiíclns, a Run BarataRibeiro, 330. |»,

AJUDANTE DE COZINHA ri
prática de minutas. A Rum S'.Francisco Xavier, nao. i • i

CÕZÍNKElRAÍ;iíarai Ilivfnf fl-no. Paga-se bem. Run Harlocl:l.òbo, 3Ü7. i»)

LAVADEtnA de meia idatie creferências, Trnlar pelo tel»ro-ne 25-6031. (•)

CAXIAS — Vende-se um bomlote. nn Bairro Lafalete. Tratarcom o sr. Melo. Tel. 23-280S. (P)
¦r»BT^I.S,EIRO'~GASISTA e ELE-rilICISTA - Reformas de pré-d!os, pinturas em gera) Aten-Ue-se a domicilio. Tel.: 22-0110

(P)
AGRIMENSOR - Para qual-quer serviço, em qualquer part»,AÇGllfl SefVlCOR lnnn»-i'nf|oos R«-cados pelo Tel.: 42-22ns. (P)

CARPINTEIRO - Reformaide earrusserlas, casas, etc. Acal-Ia riiáiln uu empreitada. Roca-dos nnra Valdir - Tel.: 22-3070
(PI

BOMBEIRO HIDríAIJUro _Kxeculam-so serviços a dimlrl-11»» Av Manuel Duarte, (120 -Nilo Dms IP)

COPEIRA-ARRUMADEIRA —
Que durma no eínrrepo. A RuaPrudente de Moral?, 594. (•) I

MOCA pnra pcn«ao. A n»m I
Bu»nos Aires, 174, 2' and. (?)

ivinvj.-irn pi**.--»n'fo .. Puri
Adiianu, iis — Todos ns San-
tffa |t)

MOÇAS menores, Para Sorve-t»»ria e Bar. Rua Dias da Crur.
170 n»

PlNTilR-PISTOLEIRO - D-inoveis de açu, clrúrclcu*. cela-¦ielri.fi aulumóvels I aqueaçào.
para industria ou o»5ri«a me-'i-aini-H Reradn» na,-.i j An Vrcnlp 7» 'an (2)

\ ENUE-SE uma « eçao ne «Oi.^pii.il de Marx'. S voiumeíCrS 450.IK) rratar .om y ir!» unliH, ?»Euiiila.fclr«. das 12 As
, -hs. a Rua da AlfSna
122 lota ,P)

PEDREIROS 12» -
xamlre Marqucsi -Y2. Rua Ale

(1)

ltio de Janeiro, 18 dc dezembro de 11151.

GERALDO LEMOS - Presidente

)

MECÂNICO, eletricista e Inn-
terneirn. Rua Conde rli- Aznm
bii.ia. s7l -• Maria dü Ornei».

111"" 
0FERECE-SE

i:i.i:i'l!icisia iiadioiè .,
KM-iutiim-st" serviços a rionflci»
,ln rei : 27 R31(i 11',

I PARA trabalhar em serviço
rie (uluiopta. Telefonar para32-7136, das 9 kl U horas.

M(>! ,\ UAriLiVíRAPA. com
I".-il li a i|c halcnu, Ia hora tório,fiilirlca, etc Keciiritis uara o sr,Menezes - lei.: 22-3U70. (P)

.UI2.-JTUK-UI-' 'i;:«AS - Ciu-w
leenlci, ili- c,instrução civil, eInnpos aiM.s ile xperlíiicih, uc«l*lu trabalhos pnr empreitada
lifrmlu. nu,, ns leis-, K-*U13'"tí-MM Sr. Aiinnii'1'* H''-tlrir-iu-j!. (p!

COLCHÕES •- Reforma • *-i
cuicuâo ..m jua pr*"na **??
chamando o colehoalr* Ramo>
TtL: »9tU. ¥">
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Ficou Para Sexta - Feira à Tarde Bangu x Olaria
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ir*¦-•¦•¦.. r ij ••« A RODADA QUE PASSOU, NÃO FOI CALMA COMO A ANTERIOR. VÁRIOS JOGADORES FORAM CITADOS NAS
Vanos craques nas súmulas dos* juizes— iS^mí^tím eles. zizinho, joele nivio <do bangu), eu (do vasco) e rubens (do
FLAMENGO). TAMBÉM FORAM ANOTADOS PELOS DELEGADOS DO FLA x FLU OS NOMES DE PAVÃO (DO FLAMENGO), PiNDARO, BIGODE E LAFAIETE (DO FLUMINENSE).
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* CIPADfc. iiniMiihen-u triste, chuvou, de luto. Na*•* iiulic de domingo, Sao Pedro abriu as comportas do
.reu o banhou a terra de oopious lâirimac.

...' . Domingo. Vinte Mora*. Na Praia do Pinto, nos bar-
, rai-íies,. ciimeçarsin a se apagar as lamparinas. As cha-

mus luiiMileliim c o qtierosene seesfums, tristonho. Num
vlolíii, Hlfiuém arram-a cinco notas tristes, principio de
liiirodiiçiio do um samba que nao resiste e se refugia
de novo nus cordas Mas do instrumento.

• •,,- Domingo, tUlo ara diferente. Parecia noíU de «.«-".uar-
•to: de alguém que morreu.¦ - No dgnilngo, leitores, no triste c maldito domingo,
leitores, o Flamengri perdeu.

VÊ LA, SQUEFF

QUBANTE 34 wemanas, o nosso Egidio Squeff escreveu
*¦* «eu gostoso «-Ponto Paciftcw mansamente, alheio

j:a e*sa íolia de uiorte que se chama futebol. Anteontem,
contaminado peita euforia do «Deixa», o Squeff teve um
flcenRo dn «.mnnguite» e o -Ponto Pacifico» deitou falação
sobro o Fla-Fhi. O resultado, já sabemos.

Sn eu íôsnr redator-chefe, deixaria os leitores sem
.o -Ponto Paci/fco» até terminar o campeonato.

OS LITROS
I

QUANDO 
jo Rubens cuspiu aquela senhora «pedrada?- ;ali da y*sca da área c o Castilho voou, eu ainda ouvi 

'
'•áljgiiem 

grl.íer:—-Cuidado, Rubis, cuidado com os cacos de «vidro. ;•'Man nfio foi preciso. Os litros continuaram intactos.
A leiterla funcionou.

CERTEZA

SOU 
Í2APAZ de botar 500 pratas contra um «coelhoT

eonjio hoje o Zé de Sío Januário, o Zé Araújo, o
Walter Mesquita, etc, não vào falar de remo nem de
atletismo,

RESSACA
. JJJvl SUJEITO me telefonou e contou uma novidade...*"* Bom, vamos deixar pra amanha que hoje tá uma
falta de assunto danada, né?

".,:•¦• 

| 
.

OEIXAQUEKU CHUTO

Nova Transferencia
SWRÁ HOJE Ã TARDE, COM QUALQUER
TEMPO O JOGO S. CRISTÓVÃO x OLARIA

VOLTA BENITEZ AO
ATAQUE DO FLAMENGO

POSSÍVEL CONTRA 0 BONSUCESSO 0 LANÇAMENTO DO ATACAN-
TE PARAGUAIO - QUEM SOBRARÁ? ÍNDIO OU EVARISTO?

0 Flamengo recebeu com
tranqüilidade a derrota no
FlaxFJu.

Agora os rubio-negros eg-
tão com as vistas voltada»
para « peleja cOm o IJonsu-
cesto, que *ciá «.ealizada, quin-
ta-feira ã noite.

Nfio lui precipitações neiii
grandes preocupuçòca n"s ne-
tores itibro.negros. O traba-
llio *era o mesmo, o treina-
mento igualmente nào *eià
modificado, afinal de comas
o Flamengo ainda é o lider c

não existem motivos pura ir.u*
diinças radicais.

UEMTJü»

Já ia «cnianH do FlaxFlu
Bcnitçz esteve em ação na
equipa Ululiii'. O ululante jia-
luguaio treinou meio tempo e.
loj bom observado por Fiei-
Ias Solic)).

0 líciiico deseja promover
o ii:"is rápido possível o rc
IPrno de Brnllez, embora não
esteja desgostoso com ns atua-

;.(0 j6go Olaria e São Cris-
tõjão, que de acordo com o
afiiamento autorizado pelo
-^Arbitrai.. deveria ser rea-
lizado na tarde de onlcm, no
feiamado de Figueira de Me-'10, veio de ser novamente
transferido, desta feita para
a-tarde de hoje, no mesmo
local. -

A nova transferência do
cncçinlru, que fechará a.sex-
Ia rodada do segundo turno,
,1(;.ye a sua-, razão no fato do
izraiiiatio do Hão Cristóvão
na énconfrai' tuíalmentc en-
ellarêadõ, conseqüência das
(•luivlis. que vém caindo sô-
bre a «idade.

. - ilo.jó a peleja será realiza-
da i-.uin qualquer lempo e as
equipes deverão formar as-
si tn> constituídas:

OLARIA — Anibal; Os-
valdo e Jorge; Olavo, Tiao
c Dodô; Canário, Washing-
ton, Gringo, Maxwel e Mário.

SAO CRISTÓVÃO — Hé-
lio; Conceição e Jorge; Zé
Alves, Valdir e Décio; Nel-
sinho, Santo Cristo, Cabo-
-Frio, J. Alves e Cadinhos.

«Cantinlio
do Flamengo»

(.'oililllllcaiuos ao quadro
.iociaí i! aos riibro-ncgros eni
geral que a diretoria, em
reunião de 17 do corrente,
resolveu elevar as mensali-
dades das diversas classes
sociais, pura as seguintes
taxas: Contribuinte — de
Cr$ 50,00 para Crg 100,00;
Seção Feminina — de Cr$
20,00 para Cr$ -10,00; Fami-
lias de .S<H!io« — de Cr$ 10,00
para Cr(i 20,00; enquanto
que Aspirai!.e continuará
com <.'r$ 10,00. Ainda ficou

i estabelecido que os contrí-
biiintcs ficarão sujeitos ao
pagamento de admissão de
Ci'$ J.000,00 e que estas de-
liberações entrarão em vi-
gor a partir «le 1' de janci-
ró.de 1055.
*; .('oiniinicainos ainda aos
senhores associados, cm
atraso no pagamento de
suas. mensalidades, que de-
sejareni regularizar suas si-
inações deverão procurar,
coitr ííida urgência, m nossa
tesouraria. Ouvidor, 75, 2*
andar, até- 31 do corrente.
Depois desta data, os atra-
siulils serão desligados c pa-
ra reingressarein no quadro
social ficarão sujeitos ao
paga ni ií ii t o ila 

' 
jrtla de

admissão.
* Na noite de hoje, no Ti-
jucá T. Ci • — com petrlôtes
fechados — leremos os 8
minutos e 8« segundos res-
tantes dá peleja dedaira en-
tré Flamengo vs. Grajaó T.
fj;,'pelo retro máximo do
rrrtame de basquetebol as-
plrantc de IAM., O Flamen-
go lutará bravamente para
conquistar o almejado «tu-
Io de tricwneão «to cidade
nesta categoria.'".' 

Na noite de quinta-feira,
no Maracanã, por ocaaUV» do
préllo antecipado Flamengo
vs. Bonsucesso, oa aeaocla-
dos terão Ingresso pelo por-
tão «A* da Rua Mata Na-
chado, para se locallltarem
nos setores 11, 18, XS, tf»
I», 21 e 23 de um lado; e
iCÍ*. 20 r 22 do outro lado.

- Informamos aos uiúme-
roa torcedores do Flamengo,
ranriirlntns a Ingressarem
no qiinflro social, qur Já
podem" prnpurar as suas
propostas na secrclaria, Ou-
vliíor, 75,' 2* andar.'
; Ós Juvenis de futebol do
flamengo estarão em ativl-
dades, nu laide de hoje, ãs
1480 horas, na Gávea, sob
as ordens do veterano New-
ton Canegal. .

Todas a» notícias de lute-
ifisse do clube para serem
divulgadas no «Canttoiho do
Flamengo», «levem sereno**
miuhados, com a indispen-
s.-ívpI anlocedêiicia, para Ar-
Unir de Carvalho, no Dep-
He Propaganda, Ouvidor, 76,
í' andar, lei. 23-4931.

VEJA ÉSTE?
PREÇOS

Calca» d» caáibraia mer-
rrrlindn, Cri 130.00. cAjii-
dn It-u Irmkv», blunAo de rnlnn
r«p«cl»l a Ort «S,00. • ainda
o oovo • extraordinário ny-
lor». a Cr» ISO.OO «Jonfrc-
vói'» Amaur.T — Rua da Al-
fAndega. III, \* andar.

CAMPEONATO
PAULISTA

Foram os seguintes os re-
sultados do certame paulista
de futebol:

Palmeiras 2 x São Bento 0;
Corintians 3 x XV de Jaú
0; São Paulo 2 x Santos 0;
JuvenUis 3 x Portuguesa de
Desportos 1; Ponte Preta 3
x Noroeste 1; XV de Piraci-
caba 0 x Ipiranga 0; Linen-
se 3 x Guarani 2.

À Rodada do Fluminense
COUBK 

ao Fluminense indiscutivelmente as honras da

rodada, que passou, a sexta rio returno.
O tricolor, vencendo ao Flamengo sensacionalmente

por 3x0, quebrou a invencibilidade do campeão da cidade,

c conseqüentemente tornou mais empolgante o próprio
campeonato, j.i que agora a diferença do lider para os

colocados nos postos imediatos (Vasco e Fluminense) e

de apenas 3 pontos. .
Pode-se dizer, passando-se ao panorama técnico do

embale, que o Fla-FJu íoi mais uma vez um grande
espetáculo. Grande o Fluminense no triunfo. Digno o

Flamengo na derrota. Um grande jogo mais uma vez,

com Castilho espetacular, com Pinheiro notável, com

Ambrois justificando a sua categoria de jogador inter-

nacional, 
'com 

Didi Impecável nos passes. No lado do

Flamengo Dequinha provou que, mesmo na denota, cie
é um grande jogador, c Rubens mais uma vez íoi o cé-

robro do quadro campeão.
Marcaram os lentos da sensacional peleja Ambrois

(2) c Escurinbo. Na preliminar, também o Fluminense
tirou a invencibilidade do Flamengo. Em conseqüência
tricolores c americanos assumiram a liderança dessa
categoria.

EM 
GENERAL Severiano o Botafogo triunfou fácil-

menle. Não foi o Canto rio Rio um adversário difícil
como prova o placar da peleja: 5x1. Jogo inteiramente
à feição dos alví-negros, sem grandes emoções.

Marcaram os lentos Carlylc (3), Dino e Garrincha

para o Botafogo. Zcquinha íoi o autor do gol do Canto
do Rio.

HKH

NO 
CAMPO do Bonsucesso o Madureira abateu a Por-

tuguesa por 3x1.
Foi esta uma contenda equilibrada c os tricolores

suburbanos colheram, o triunfo porque souberam apro-
veitar as oportunidade.- , !

Dirceu (2) e Edson para o Madureira. Joel marcou

para a Portuguesa.

NA 
PELEJA de sábado á tarde o América impôs-se ao

Bonsucesso por 4x0. Vitória tranqüila dos rubros.
Os gols foram feitos por Paraguaio (2) João Carlos

e Ferreira. mn

AINDA 
NO SÁBADO à noite, em peleja acidentada, o

Vasco sobrepujou o Bangu por 4x1. O resultado,
olhandose a parte- técnica, lex justiça aos cruzmaltinos.

Consignaram os tentos do Vasco Parodi (2), Vavá e
Pinga. O gol do Bangú foi assinalado por Nivio.

O Bangú terminou o jogo com nove homens. Gavi-
lim deixou o campo contundido e Nivio íoi expulso pelo
juiz.

ções cumpridas por Evaristo
nté aqui. Apenas üciiite*. c
o titular da posição o sònicn-
le não jogou contra o Flumi-
ncime porque Solich nâo jrla
modificar uma equipe, que es.
lava invicta.

0.ÜEM SOBKAUA?

Resta «gora saber quem
íoWará do ataque do Klu-
ivcngo. No..; últimos embates
d" campeão Evaristo tem atua-
do melhor do que Índio. Hâ
qualquer coisa com o centro-
-iivHiite reserva da seleção na-
cional. 0 certo é que ile não
atravessa boa fase no mo-'
mento.

Ag"ra c°m o restabeleci-
mento de Benitez o técnico
Fleilas fcolich irá decidir qual
o jogador que deixará o ata-
que efetivo do Flamengo. Tal-
ve/, na peleja com o Bonsu-
cesso a vanguarda do lider já
surja alterada.

ESCURINH0 ACERTOU EM CHEIO

HO PAPAI
, „ melhor pensSa de Co-
0 pacabana. Asseio e res-

P Peho.

I valho, 74
Rua Ronald de Car-

Nossos Indicados

O Selecionado da Rodada-gQg
unho (Vasco) e Pinheiro (Fluminense); Jair (Fluminense), Dequi-
nha (Flamengo) e Bigode (Fluminense); Paraguaio (América),
Robson (Flum.), Didi (Flum.), Ambrois (Flum.) e Parodi (Vasco)

EM GENERAL SEVERIANO

«O CAMARADA»
Mink-iru» serrada» r apare-

lliuda» c material*, pnrn •««>«.-
Une»» cm geral. Pretos nin«n
linlos. <|UO p«í O CAMARADA
pude faxer. Vendn A vlMn —
Rua Mnrln Teixeira. 4«, <»««al-
do Crur. — TIHCKCIO JOSU'
OA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trnliiillni* irrnfluo*, rm ternl.
Frevo* inóillxi». Rua l-e6nrm de
llliiiuu.rqui'. 21, Saúde — l>i«-
trito Federal.

Este foi o segundo gol do Fluminense.
liscurinho, deslocado %tara a direita,

recebeu um passe cm profundidade, Drib lou Pavão e com violência atirou de esquer-
da. Estava marcado o segundo tento do Fluminense.

Números do Campeonato

CAFE' HARMONIA
HfhUl.i* nariuiiuis r eslran-

fii-inis Uo tudo para todo».
Ambiente de primeira uniria.
Kua redro Krnrato. S0 — SmiaT

LEILOEIRO
EUCLIDES

T.ellociiii 1'i'lliliito — Fredlo»,
Móvuíh, Terrenos; ele. — Eserl-
itirlo e (Secao de Vi'ikIhh: Hua
dL «Jultonda, 1» — 'fel.: U2-II3I).

ÓCULOS

i

ii-fyh/^t^i1 '. - ' k' ¦'¦¦;":{¦¦¦ "..-!.-¦':.,;•.;:/.: '

\

O seu illlllieiro valera o llll-
bro, >e muiiüer aviar a sua re-
«i-itn na ÓTICA ÍRIS. Sumos nl-
lamonte êspeululi/adiis, com tée-
nlcu» «* «üfleln» âk tuas urde/i*.
Iliui Viki.iiiuli' «le PlrajA, III.
Ipanema. (Juntei à Traça Oen.
Osório) — ÓTICA IIIIS.

ESTOFADOR
Manuel T. HarbiikU — .Móvel».

•IstoliMlos — Capim — Curtidas
— DrmiiuiòiK. Itun Montevidéu,
l,*J05. 1'i'nha — Rerailnn prin
lei.: .'10-255II — Alende-se a do-
mlrlllo.

COLOCAÇÃO DOS
CLUBES

ío LUGAR — KLAMEN-
GO , com 17 jonos, 13 vitó-
rias. 3 emoaies e 1 derrota

2!) pontos cunhos e 5 per-
djdos — 40 eols uró c 17
contra — saldo: 23 «ols.

2° LUGAK — VASCO, com
17 jodos. 12 vitór.as. 2 em-
nates c 3 derrotas — 26 pon-
tos ganhos c 8 perdidos —
•IU eols uró c 20 contra —
saldo: 26 gols.

2° LUGAR — FLUMI-
NENSE. com 17 jogos, 11 vi-
tórias, 4 empates e 2 deno-
tas — 26 pomos ganhos e
8 perdidos — 43 gols pró e
18 contra — saldo: 25 gols.

3° LUGAR — AMÉRICA,
com 17 jogos. 11 vitórias, 3
empates e 3 derrotas — 25
pontos ganhos e 9 perdidos

34 gols pró e 14 contra
saldo: 20 co's.

3° LUGAR — BANGU,
com dezessete jogos, dez vi-
lórías, 5 empates e 2 derro-
tas — 25 pontos ganhos e 9
perdidos — 40 gols pró e
21 contra — saldo: 19 gols.

40 LUGAR — BOTÀFÒ-
GO. com 17 jogos, 10 vitó-
rias. 3 empates e 4 derrotas

23 pontos ganhos e 11
perdidos — 43 gols pró e
23 contra — saldo 20 gols.

5° LUGAR — OLARIA,
com 16 jogos. 4 vitórias, 2
crnbaies e 10 derrotas — 10
pomos ganhos e 22 perdi-
dos — 28 gols uró e 37
contra — délicil: 0 gols.

ju UJGAit — S. CiuoTO-
VAO, com IO jogos, 3 vitó-
rias, 4 empates e 9 derrotas

10 pontos ganhos c 22
perdidos — 15 gols pró e
36 contra — déficit: 21 gols.

5o LUGAR — MADUREI-
RA, com 17 jogos, 5 vitór.as,
2 empates e e 10 derrotas

12 pontos ganhos e 22
perdidos — 25 pois pró e
48 contra — déficit: 23 gols.

6° LUGAR — PORTU-
GUÊSA. com 17 jogos, 2 vi-
tórias. 3 empates c 12 der-
rotas — 7 pomos ganhos c
27 perd'dos — 22 gols pró
c 37 contra — déficit: lã
gols.

7° LUGAR — BONSU-
CESSO, com 17 jogos. 1 vi-
tória. 4 empates e 12 der-
rotas — 6 pontos ganhos c
28 perdidos — 11 gols pró o
35 contra — def cit 24 sois.

8" LUGAR -- CANTO DO
RIO. com 17 jogos, 0 vitó-
ra. 3 piiioat-cs e 14 derro-
tas — 3 nontos ganhos e 31

Desdobrada a próxima rodada:

AMANHÃ A NOITE
VASCO X BOTAFOGO

Conforme já tivemos opor-
Umidade cio adiantar em no-
tas rcucnlcs, estavam pre-
vistas diversas antecipações
de jogos da próxima rodada,

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

K.iiriisan dr cambraia Nova
Anié.rli-n, H CrS 11,11.'lu .Inl-'
vas de tropical hi illiatilc
Cr£ ''00,1111. e 11 unjmlii leu
Intuiu*. Crü 11.1.00 Cmfer-
i-õe» Ain;i 11 r\ —• Una 11a Al-
funde--;», 318, 1.? andar.

a sétima do turno número
dois do campeonato. Estas
antecipações foram confir-
macias ficando a rodada as-
sim desdobrada: amanhã, dia
22. à noite — Vasco da Ga-
ma x Botafogo, no Maracaã;
nuinta-feira. dia 23. à tard-
rie — Bangu x 0'arja. em
Moca Bon'la: e i noite. Fia-
mengo x Bonsucesso. no Ma-
racariã. Domingo, dia 26. à
tarde — Fluminense x Ame-
rica. no Maracanã, c Canto
do Rio x Madureira. em N-
lerói- Quarta-feira, dia 2fl,

.'- - Portuguesa x São Cris-
tovão. em Campos Sales.

perdidos — 19 gols pró e
61 contra — déficit: 42 gols.

I
ARQUEIROS VASADOS

Danton (Madureira) 14
jogos — 37: Hélio <S5o Cris-
tovão) 15 jogos — 32: Ari
(Bonsucesso) 16 jogos—33;
Antoninho (Portuguesa) 14
jogos — 32: Aníbal (Olaria)

13 jogos — 29: Celso (C.
do Rio) — 8 iogos — 27;
Liccto íCanlo do Rio) — 6
jogos — 22; Garcia (Flamen-
go) — 17 jogos — 17; Gil-
son (Botafogo) — 8 jogos

15: Osni (América) —
17 jogos 14: Barbosa (Vas-
co) — 11 iogos — 13: Cas-
tilho (Fluminense) — 14 jo-
gos — 13: Rubens (Canto cto
Rio) — 3 jogos — 12: Irezê
(Madureira) — 2 jogos —
10; Fernando (Bangu) — 9
joeos — 9: Cabeção (Ban-
gu) — 4 iogos — 9: Josclias
íBotaío«o) — 9 jogos — 8;
Vitor Gonzalez (Vasco) —
6 jogos — 7: Tião (Olaria)

2 joeos — 5: Jorge (Por-'ligues-> 3 iogos - 5: Adal-
berto (Fluminense) — 3 jo-
gos — 5: Gerado (S. Cris-
tovíio) — 1 ióao — 4: Wil-
son (Olaria) 1 iôgo — 3:
.Tor"o (R-íiign) — 4 jogos —
3; Pompéia (Bonsucesso) —
1 jogo — 1.

"ARTILHEIROS"
POSITIVOS

Dino (Botafogo) '.. 17
Vavá t Vasco)  13
Índio (Flamengo) — Ni-
vio (Bangii) — Washing-
ton (Olaria)  11
Deyio (Bailou) — Kvaris-
to tFlamengo)  10
Machado (Maduveira) —
Ademir (Vasco.) — Car-
lyle lüouiíogo)  9
Didi (Fluminense) — Sil-
vio Parodi (Vasco) —
Ambrois (Fluminense) —
Lscurinho (Fluminense) 8
Robson (Fluminense) —
Rubens (Flamengo) —
Leônidas (América) —
Pinga (Vasco)  »
Bíiniez (Flamengo —
Gringo (Olaria) — Valdo
(Fluminense) — Miltinho.
(Portuguesa) — Vassíl
(América) — Garrincha
(Botafogo) — Zequinha
(Cimio do Rio)  6
Miguel (liangu) — Lucas
(Bangu l — Robeitinho

(Canto do Rio) — Baduca
(Portuguesa) — Mario
(Olaria)  5
Alareon (Amcvica) —
Ivan (Portuguesa) — Zi-
zinho (Bangu) — Joel
(Fluir.eiígo) — Quaíonti-
nha (Boiaíogo) — Pau-
linho (Botafogo) — Sa-
bará (Vasco) — Nilo
(Bonsucesso) — Para-
ggaio (América) — Dlr-
céu (Madureira)  4
Osvaldo (Madureira) —
Guilherme (Portuguesa)

Alviiiho (Vasco) —
Almir (Canto do Rio) --
Santo Cristo (São Cris-
lóvão — Davicl uMadu-
rieiraj — MiOeíra (Bon- 

'

sucesso) —..Ivan (Amé-
rica) —- Cabo Frio (São
Cristóvão) — Fcricira.
(América) ... .¦  3

Nelsinho (São Cristóvão
—Canário (Olaria) -- ,].
Alves (São Cristóvão) —
Alemão (Bonsucesso) —
Cadinhos iSão Cristo-

vão) — Bené (Bonsuties-
so) — Minguetrn (Amé.
rica) —- Cosme (São
Cristóvão) — Aristóbulo
(Portuguesa) — Zezinho
(Madureira) — Culazans
(Bangu) — . Marinho
(Fluminense) — Deusle-
ne (Madureira) — João
Carlos (América) —
Tião (Olaria)  2
Neivaldo (Botafogo) —•
Caca (América) — Jor-
ge (Olaria) — Zozimo
(Bangu) — Moreno (Can-
to do Rio) — Rubens
(América) — Bené (Can-
to do Rio) — Djair
(Vasco) — Osmar (Can-
to do Rio) — Maxwell
(Olaria) —Denoni (Arpe-
tica) — Pinheiro (Klur -
ininenge) -— Vinícius
Botafogo — Kdesio cCan-
to do Rio) — Laíte
(Vasco) — Valdir (São
Cristóvão) — Menezes
(Bangu) — Dida (Fia-
mengo) — Gavilan (Ban-
gu) — Jairo (Canto do
Rio) — Milton (Flumi-
nense) — Neca (P°rtu-
guêsa) — Edson (Madu-
reira) — Joel (PprVu-
guêsa) — Zagalo (."Fia-
mengo)  1

JUIZES QUE ATUARAM

Dezoito vezes — Paul Wys*
sling e Diego De Léo; qua-
to»'ze vezes — Carlos de Oli-
veira Monteiro; onze vezes —
Joseph Gulden;dez vezes —
Eunapio de Queiroz; oito ve.
zes — Amilcar Ferreira e
Gama Malcher; uma vez —
José Vincentini e J.: B. Ou-
rique.

RECEITAS DAS RODADAS
Apurado com os . cinco jo-

gos da 16' rodada disputados
Cr$ 18.783.905,60. Arreca-

dação do jogo adiado, Madu-
reira x Olaria —' Cr$ ......
21.595,00. Total gttal apura-
do — Cr$ 18.805.500,60. Arre-
cadaçâo da 17* roüada — Fia-,
mengo x Fluminense — Cr?:
1.060.520,20; Vasco x Bangu

Cr? 556.432,90; •Aincrica

x Bonsucesso 
'CrS 22-147,80.

Total apurado (faltando a
renda do jogo adiado para,
hoje, São Cristóvão x Olaria)-

Cr? 1.662.032,40. Total ge-
ral — Cr? 20.467;533,Õ0.

ASPIRANTES E
JUVENIS

Conv os . resultados, apura».,
dos, a situação, por pontos^
pudidos, é a seguinte:

ASPIRANTES — Flumif
nense, 5; Flamengo, 6; Vaa*
co, 8; Bangu, 12; Botafogo 14.

JUVENIS — Botafogo, 6;i
Fluminense, 7; Vasco, 7; Ame-
rica, 10; Flamengo, 11; São.'
Cristóvão, 12; Bangu, 15. 

'.

TAÇA EFICIÊNCIA *

Diante dos resultados v«v>'
rificados nos jogos disputados,
a colocação ficou sendo a so-"
guinte — Fluminense, 247;'
FJamengo, 243; Vasco, 228;
América, 227; Bangu, 20fi;'
Botafogo, 200; São CristóvãOí
116; Madureira, 92; OláriaS
72; Bonsucesso, 68; PortuguèJ
sa, 55; e Canto do Riu, ül). ;

lill IMK ftlHCfl Dfl BOTAFOGO  Jogando contra o Canto do Rio, o Botafotio
UM VV9 VIHVV MU pumruwu „,;„,,/0!/ (;0„{ facilidade. No clichê im dos

vmtsa tentos da peleja, de General Severiano. Dino foi o.seu autor.

l\W«**W«i'l««WP«l'>*-r«W«)*,"VWW,«>»

Loteria Federal do Natal 1
Será extraída quarta-feira, dia 22 às 14 |
horas, à Rua Senador Dantas, 84, a Lo- j
teria Federal do Natal, com a sna |

emissão complet amente esgotada 1

I. R. C. I. L.
INSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

Gflndeir?s comcrciHif, hskfiçf Irlrori ricos. instalBCôès
(.«•nlral,» par» «sun cclnija. Ar cnndicionario, reforma r ins-
tmijirõc» (it coílnh» a vapor, froiclo c execução, Inslalaiõcs
comerciais.

Serviços RHfíifillHos, com tlireltu a conftÇj'Víiçí.u. ConsÜI-
Ic-riòs ^'*ni fonipromisso.

Iluii Kix'1 Caneca n« 2'll — Telefonei :i'2-:u:ia (pruvlsôrlo).
CIIAMAll SU; HIliVA

iMWma&iwtíciM
s

r
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DISCOS — COMPRO — USADOS
Perfeitos,' antigos e mofemos CNJCA CASA NO
GÊNERO. Mudamos da Rua S&o Josó, agora:
Rua Buenos Aires, 22^. Atcnde-se a domicilio.

Tel: 43-4C65

O ,íôk'o Bangu x Olaria, marcado para quinta-feira h i
tarde, sofreu nova alteração. Será agora sexta-feira h 4
tardo, pedido do Olaria. 5

«WlOi 5
Dirigentes do América eslão procurando contornar a i,

, crise surgiria no departamento dn íutelml profissional. >
j M.ulini Fraiiciscô pediu demissão após a peleja com o t

Bonsucesso cm caráter irrevogável e os rubros pensam í
t em contratar Picabela para o posto do preparador 

'mineiro. ?nn» \
O Flamengo treinará hoje para a peleja com o Bon- )- sucesso, na quinta-feira. Treino leve. \

sana <¦
1 .íBic-hoi- du Fluminense pela vitória sobre o Flamen- \

go: 3.500 cruzeiros. Castilho, Ambrois e Escúrinho rece- i
bernm prêmios de associados tricolores.

ss:« |
Fluminense c América cstuduin lainlir-ni uma inoili-

fieneão na data da peleja que irfin disputar. Motivo: per- \milir nuo ns jogadores passem o Nalnl com as suas
famílias,

i
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TEMPORAL E PREFEITURA CONTRA A POPlIAÇÍO
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SOFRE 0 RIO AS CONSEQOEHCIAS
DO PRECÁRIO SISTEMA DE ESGOTOS
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BALANÇO ATÉ 0 MOMENTO: DUAS MORTES, DEZENAS DE DESA-
BAMENTOS, RUAS E BAIRROS INUNDADOS - A GÁVEA FOI 0
BAIRRO MAIS ATINGIDO - MAIS UMA VEZ ALAGADA A PRAIA DO
PINTO - DE 200 CHAMADAS AOS BOMBEIROS, APENAS 20 PUDE-

RAM SER ATENDIDAS
O violento temporal que desabou à noite de domingo, prolongando-se ati

às primeiras horas e amainando um pouco na tarde de ontem, além de transtor-
nar completamente a vida normal da cidade, deixou um balanço trágico: duas
mortes, dezenas de desabamentos, ruas alagadas, casas inundadas e ameaça de
propagação de toda sorte de endemias.

O precarissimo sistema de esgotos da cidade foi o principal causador das
inundações e conseqüente congestionamento do tráfego. Cada temporal que var-
re a cidade dá à Prefeitura um triste atestado de sua incompetência, de seu
desprezo absoluto à vida da população,

GÁVEA, O BAIRRO MAIS ATINGIDO

V!1.w...V.)*x-'.-,«Ji*$m

A favela da Praia do Pinto, que ficou inundada

PREPARA A COFAP
O AUMENTO DO PÃO

Uma comissão de paniíi-
eadores voltou a procurar
a COFAP a íim de inteirar
da marcha do processo de
aumento dos preços do pão.
Como a IMPRENSA POPU-
LAR anunciou, o atual pre-
sidente da COFAP logo que
tomou posse no cargo rece-
beu uma comissão do Sindi-
cato da Indústria do Pão e
prometeu, solenemente, um
breve equilíbrio de preços.

A reação popular íace os
últimos aumentos aprova-
dos pela COFAP determi-
fiou wm retardamento na
marcha do processo de au-
mento, anulando as preten-
soes do general Pantaleão
Pessoa. Agora, o assunto
volta de novo à baila. *?

AUMENTO DO TRIGO

O sr. José Ciuío, íalando
à imprensa, declarou ontem

que mais dia, menos dia, o
aumento entrará em vigor,
já que os preços da farinha
de trigo nacional íoram ma-
jorados por determinação
do Ministério da Agricultu-
ra. Anunciou igualmente
que haverá também um
acréscimo na mistura de ra-
pa de mandioca com trigo,
por determinação especial
também do Ministério da
Agricultura.

VAI PARA 14 CRUZEIROS

Ao que apuramos, o me-
morial dos panificadores so-
licita da COFAP um aumen-
to de 3 cruzeiros sobre os
preços do pão, atualmente
fixado em 11 cruzeiros o
quilo. Possivelmente em
princípios de janeiro o as-
sunto será levado a plena-
rio, para homologação da
COFAP.

Todo* o* recantos d» cida-
de foram atingidos pela for-
to chuva. Seus efeitos, en»
tretanto se fiieram sentir
com mais intensidade na
Zona Sul, particularmente cm
duas favelas ali existentes:
Praia do Pinto e Rocinha.
A primeira, onde moram
mais de 2.000 favelados e J.i
ocorreu h«& não multo tem-
po um surto de febre tltfói-
de, está completamente iniin-
dada, eom os barracões ala-
gados a melo metro dágua.
Na Rocinha, trágico desabo-
mento de uma barreira se
verificou, aterrando três
barracões, num dos quais
morreu o garoto Flávio Go-

AS CAUSAS
DO TEMPORAL

O temporal de domin-
go foi previsto pelo Ser-
viço de Meteorologia. Seu í
diretor, dr. Junqueira
Schmidt, declarou - nos,
ontem, que a forte chu-
va foi causada "por uma
grande massa fria em
deslocamento para o
Norte": E afirmou ain.
da que d chuva prosse-
guirá, embora com me-
nor intensidade, no dia
de hoje. A temperatura
(é ainda o S.M. que ga-
rante), continuará decli-
nando nos próximos dias.
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Há mais dc três anos esta "escola" se acha em construção, no
Porque, não é concluída?

sHbiírbio de Deodoro,

mes, de apenas 11 meses,
conseguindo se salvar seiw
pais Cláudio Ribeiro Maclia-
do o Angélica Lourenço Ma-
chado.

O Hospital Miguel Couto,
sito ao lado da Praia do Pin-
io, foi ilhado pelas águas e
só algumas horas depois se
podia ali entrar ou sair, mes-
mo assim pelo portão da
frente, pois as águas não
permitiam o acesso pelas
portas laterais.

A Escola Luiz Delfino, &
Rua Marquês de São Vicen-
te, 238, suspendeu «as aulas
ontem, por estar completa-
mento alagada. Também o
pátio do Cotonifício Gávea,
localizado & mesma rua, fi-
cou inteiramente Inundado.

Próximo ao restaurante
das Canoas, na estrada do
mesmo nome; diversas bar-
ranças desabaram, atingindo
barracões da favela ali exis-
tente. Não houve vitimas, en-
tretanto.

A CASA RUIU

Ainda na Gávea, ruiu par-
cialmente a residência do dr.
Custódio Figueira Martins, à
Rua Marquês de São Vicen-
te, quase soterrando o facul-
tatlvo e a doméstica Dllma
Barros de Oliveira. O muro
que circundava a casa, de
quase 5 metros de altura,
não suportou o ímpeto das
águas de um riacho que por
ali passa e desabou sobre a
habitação.

O tráfego, na Gávea, a cer-
ta altura se tornou Impôs-
slvel. A Praça Santos Du-
mont, as ruas Marquês dc S.
Vicente e Voluntários da Pá-
tria, com mais de meio me-
tro dágua, não permitiam
trânsito algum. Diversos ôni-
bus e automóveis tiveram
seus motores queimados ao
tentar romper a barreira
aquática.

OUTRA MORTE
Alfredo Alves de Souza es-

lava dormindo em sua resi-
déncia, à Rua Uporanga, sem
número, quando as paredes
e o teto desabaram com a
violência da tempestade, so-
ten-ando-o. Alfredo morreu
instantaneamente e seu ca-
dáver foi removido para o
Instituto Médico I.egal.

NOUTROS BAIRROS
Outros pontos da cidade

Sobem a MO as Crianças Sem Escala
Lotação esgotada, em diversos estabelecimentos, ontem, 1.» dia de matrícula de alunos novos —

Dando aula até em refeitório — A Prefeitura, por lei, é obrigada a matricular todos os alunos
Apesar do dia chuvoso de ontem, em diversas escolas

primárias da Prefeitura, o número de crianças que pediram
Inscrição foi superior á capacidade dos estabelecimentos.
Enquanto cm algumas, mesmo sendo o primeiro dia de
matrícula de alunos novos, ficou esgotada a lotação, em
outras só havia vagas numa ou noutra série. As classes
que já tinham lotação esgotada em quase todas as escolas
são a la. e 4a. séries.

!:

Arquivado o Processo
Contra a Patmir

f- O Tribunal Regional do' Trabalho, julgando a ação
i aue move contra a Panair¦ do Brasil o aeroviário Auzier
| Capiberibe, visando anular¦gua transferência para o

Paraguai, resolveu, por 4 vo-
tos contra 2, arquivar de-' finitivamente o processo, sob
o pretexto de aue a senten-

, ca do juiz ria Primeira Jun-• ta de Conciliação e Julga-
mento transitara em julga-do. O recurso contra a de-" cisão da Primeira Junta fó-
ra apresentado dentro do«, prazo legal, mas o Tribunal

; resolveu não tomar conhe-
{.cimento do mesmo em vir-
1 tude de não terem sido na-

gas as custas do processo.
Entretanto, foi o próprio
juiz César Pires Chaves, da
Primeira Junta,, aue. isentou
o trabalhador do pagamento
das custas, motivo'pelo qual
o advogado do aeroviário
perseguido, dr. Newton Mar-
quês Coelho, deixou de e£e-
tuáro aludido pagamento.

Com base nesse pretexto,
foi mantida a decisão da
Primeira Junta, concedendo
à Panair o direito de trans-
ferir para o exterior, em ci-
dade onde nem mesmo agén-
cia própria possui,' aquele
trabalhador que se destacou
na última campanha dòs
aeroviários por aumento de
salários.

Km algumas escolas o pro-
blema assume aspectos os
mais graves, embora seja
geral a falta de vagas, a
ponto de suoirem a au.Uüu
as crianças condenadas ao
analfabetismo por falta ae
escolas.

Na üscola Azevedo Sodré,
por exemplo, onde ontem já
estavam inscritas cerca de
30 excedentes, o ensino che-
ga a ser prejudicado pela
lalta de espaço. Durante
esse ano de 1U54, a escola
funcionou com 478 alunos,
quando mesmo utilizando o
refeitório para instalar duas
turmas e funcionando em
tres turnos, só é possível a
acomodação para 450 crian-
ças- Cerca de 60 crianças já
procuraram a Escola Artur
Magioll (Rua das Missões,
275) e não conseguiram
mais matrícula.

LISTA DE EXCEDENTES
Nas diversas escolas as

professoras estão fazendo as
listas dos alunos excedentes
para enviar à Secretaria de
Educação e Cultura. Ao con-
ttário do que tem sido di-
vulcado. não é certo aue a
Prefeitura garanta a mâtrí-
cuia de 1'ôdas as crianças.
O secretário de Educação.
Professor Haroldo Lisboa,

«Nem Uma Gota Dágua
Na Torneira? É Normal»

Enquanto chovia ontem,
em todos os recantos da ci-
dade, diversas pessoas não
encontravam uma gotadágua nas torneiras. O Di-
retor do Departamento de
Aguas e Esgotos, no entan-
to, informava que «não há
nada de anormal*». O sr.
Edgar Braga tinha mesmo
uma resposta a dar aos quereclamavam falta de água:
«Hoje não é dia de ter água
nessa zona>.

Temos assim a Prefeitura
considerando normal a fal-
ta de água, como se não fôs-
se responsável pelo abaste-
cimento de água à popu-

COM.BARRO TAMBÉM
E* NORMAL

O sr. Edgar Braga infor-
mou que as adutoras de Xe-
rém, Mantiquira, São Pedro,
Tinguá íoram invadidas pe-las enxurradas. Em ¦ conse-
qüência, os bairros abasteci-
dos por essas adutoras re-
ceberão durante esses dias
água com barro. O Diretor
do Departamento de Aguas
e Esgotos, da mesma manei-
ra como considera a falta
de água normal, também
considera água com barro
muito normal e declara:
«Não tem nada demais. Só
é ruim no unecto., Deixa

assentar o barro no fundo
do depósito e depois filtrai-'.

ESCALA DE RACIO-
NAMENTO

Existe mesmo no caso da
água um racionamento. In-
formou o sr. Edgar Braga
que para diversos bairros
existe uma escala para for-
necimento de água. Deu
exemplos: ontem foi dia de
haver água nos postos 5 e 6
de Copacabana e em parte
do Leblon, enquanto hoje
faltará água nestes locais e
terá em Ipanema e em ou-
tra parte do Leblon..

nos informou de aue apenas
mandara fazer a relação pa-
ra saber o total exato dos
excedente e depois, então,
pensar no aue poderá fazer.

UM DIREITO
Continua, portanto, pesan-

do sobre milhares e milha-«
res de crianças a ameaça de
ficar sem escolas. A Pre-
feitura, no entanto, não po-
de deixar de matricular tõ-
das as crianças e os pais po-
dem exigir a matrícula de
seus filhos, pois a lei é cia-
ra e diz aue o ensino pri-
mário é obrigatório. A Pre-
feitura não pode apresentar
como condição para o cum-
Di-imento da lei a existên-
cia ou não de vagas.

foram violentamente tasll»
gados pelo temporal. No cen-
tro, a zona compreendida cn-
tro a Praça Onze e a Praça
da Bandeira transformou-se
em uma enorme lagoa, fi-
cando intransitável o faren-
do Inúmeros estragos nas
casa e lojas locais.

Bonsucesso, Braz de Pina,
Penha o outros subúrbios leo-
poldlnenses foram bastanto
atingidos. Trechos da Aveni-
da Brasil ficaram intransl-
táveis e a Rua Bela ficou
sob quase um metro dágua.

Em Piedade, as ruas Pa-
dre Nóbrcga e Barão d<»
Bananal foram as que mais
sofreram, inundadas com
mais dc meio metro dágua.

VILAS ILIIADAS

Na Tijuca, Vila Isabel e
Aldeia Camplsta repeliu-se
o espetáculo verificado tô-
das as vezes que chove. As
mas Barão de Mesquita,
Maxwell. Jornalista Agosti-
nho Menezes, Araújo Lima,
Pereira Nunes e adjacências,
durante horas ficaram intui-
dadas, intransitáveis. A vila
existente à Rua Barão de
Mesquita, 460, ficou llhada
por completo. A ruela que
passa pelas casas, abaixo do
nivel da rua, inundou. Os
esgotos que ligam a vila a
Barão de Mesquita estavam
entupidos não permitindo o
escoamento das águas.

DESAPARELHADOS
OS BOMBEIROS
PARA ATENDER
AOS ACIDENTES
PROVOCADOS PE-
LA FORTE CHUVA

Jlíais de duzentas cha-
madas foram feitas ao
Corpo de Bombeiros, des-
dc a hora em que desa-
bou o temporal até seu
amainamento. Desapare-
lhados, entretanto, para
atender todos os casos,
por culpa única o exclu-
siva. do governo, os
heróicos soldados do fo-
qo não pouparam, esfor-
ros em ajudar a popula-
ção, conseguindo salvar
púmeras vidas com seit
trabalho insano. Das 200
chamadas, entretanto,
apenas pouco mais de xv
foram atendidas, entre
elas as seguintes: Rua
das Laranjeiras.
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A Rua Bela, em São Cristóvão, éarante amanhã de ontem.
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EM JANEIRO, 0 AUMENTO DOS CINEMAS
Golpe da COFAP para evitar os protestos estudantis — Co£nf^
integral da denúncia divulgada em n ovembro pela IMPRENSA POPULAR

A discussão do aumento dos preços dos ingressos
dos cinemas foi adiada para a primeira quinzena de
janeiro — informou ontem à IMPRENSA POPULAR
a secretaria do plenário da COFAP.

A comissão especial que

2S2 (de-
sabamento); Riía do Pas-
seio, -48 ("princípio de tn-
cêndio); Rua Iporanga,
5i (desabamento); Estra-
da da Gávea, 1 (desaba-
mento); Rua Iporanga,
ii' 1SV (também desaba-
mento); Rua Ferreira
Viana, Wi (desabamen-
to); Rua Frei Caneca,
H8 (desabamento); Rua
Carvalho Azevedo, 89
inundação); Av. Brasil,
esquina da Rua Dr. Nu-
nes (desabamento, com
vítima); Rua Tuiuti, W
(¦princípio de incêndio);
Rua Mário Ribeiro s/n.
(desabamento); Estrada
da Gávea, soe (desaba-
mento, com vitima); Rua
Barão de Bananal, es-
quina da Rua Padre Nó-
brega C desabamento );
Rua Violeta s/n. (desa-
bamento); Rua Cerquei-
ra Daltro, 181 (desaba-
mento); Rua Aimoré, hÇO
(incêndio); Rua Frei Ca-
neca «.' 208-A (desaba-
mento).

estuda o projeto de libera-
çSo dos preços, apresentado
pelo general Pantaleão Pes-
soa, vem adiando a apresen-
tação de seu parecer e só o
aprontará após as festas de
fim de ano. A protelação
confirma a oportuna denún-
cia que divulgamos em no-
vembro, segundo a qual a
turma do general da
COFAP aguardava apenas
o periodo das férias escola-
res para elevar os preços
dos ingressos, frustrando a
reação encabeçada pelos co-
legiais e universitários.

CONTRA
AS MEIAS-ENTRADAS
Além de liberar os pre-

ços dos ingressos nos seis
dias convencionados peloge-
neral Pantaleão, outro golpe
contra a economia popular
está praticamente assenta-
do na COFAP. Trata-se da
redução do abatimento de 50
por cento, atualmente con-

cedidos pelos exibidores aos
estudantes. A pretexto de
evitar «prejuízos*, a COFAP
limitará a concessão do aba-
timento apenas aos estudan-
tes das escolas secundárias
e universitárias, negando-o
para outros grupos de cole-
giais — os dos institutos de
comércio, escolas técnicas,
cursos pré-vestibulares, etc.
Pretende ainda a COFAP
abolir a concessão do abati-
mento durante certa parte
do dia, possivelmente nas
exibições vespertinas. Um
dos porta-vozes de Panta-
leão, justificando o critério
que a COFAP pretende es-
tabelecer, afirmou que se
trata de uma idéia muito
interessante e que objetiva
acabar com a «gazeta» estu-
dantil.

CONFIRMAÇÃO
DOS MEMBROS
DA COMISSÃO

Diversos membros da co-
missão especial de conse-

lheiros que está examinan-
do o assunto, em declara-
ções prestadas à IMPREN-
SA POPULAR confirmaram
o adiamento da discussão
do aumento. O coronel Cio-
vis Marciano de Medeiros,
representante das Fftrças
Armadas na COFAP, dis-
sc-nos:

Trata-se de um proces-
so falho, incompleto, pica-
minamo-lo quase diàriaman-
te em reuniões sucessivas
no Departamento de Plane-
jamento e Preços. Agora,
com o pedido de informa-
ções enviado aos distribui-
dores das películas, teremos
uma base segura para
formular nosso parecer de-
finitivo.

Também o representante
da Prefeitura na COFAP,
sr. Joaquim Alfredo da Sil-
va Tavares, sobre o assim-
to falou:

Há dificuldades para
uma declaração positiva a
respeito do processo, tal a
precariedade de informa-
ções. Em virtude das férias
do plenário, o assunto, creio
eu, somente será discutido
em janeiro.

Lesados os Operários ia Mecânica Carioca
Não devolvem o acréscimo do des conto para o
ção aos trabalhadores e falta

Lülão inilifiiiados os liana-
lhadores üa iviecanicu Cario-
ca, localizada no ciuüòme-
tro IB ua Koaovia Presiueu-
te Dutra, ü"' aue não esiao
senuo devolvidos aos opera-
rios aue recebem saiano-
-mínimo e aos aprendizes o
acréscimo dos descontos pa-
ra o IAPI.

E' sabido o.ue em virtude
do decreto nara nova regu-
lamentação dus institutos
ima.ores benefícios e. maio-
res descontos) a contribuição
para o,1aPí passaria de 7
para ü por cento do salário.
Entretanto, esse decreto foi
revogado pelo sr. Café Fi-
lho. Por motivo de portaria
baixada pe'o Ministério do
Trabalho, o acréscimo dos
descontos deveria ser devol-
vido aos trabalhadores. Vai,
porém, aue na Mecânica Ca-
rioca os trabalhadores não
receberam de volta o aue
descontaram em excesso.

NAO PAGAM O
AUMENTO

Os patrões ainda não pa-
garam os doze meses atrasa-
dos dos 35 por cento de au-
mento conauistados em acór-
do entre o sindicato patronal

Abono Antes tio Natal
Exigem Todos os Servidores

Numerosos servidores públicos e autárquicos con-
centrados, ontem, nas escadarias da Câmara Federal,
decidiram acompanhar vigilantes as sessões extráor-
dinárias do Congresso, a fim de solicitar dos deputados
a aprovação imediata do abono e a rejeição do artigo10 do projeto do governo, que praticamente põe abaixoo Plano de Classificação.

A concentração, que foi con-
vocada pela União Nacional
Uos Servidores Públicos não
alcançou seu objetivo devido
a que a sessão extraordiná-
ria do Congresso instalou-se
às 14,íi0 horas, encerrando dez
rninutos depois.

EMENDAS DA UNSP

Havendo certeza de que a
mesa da Câmara incluirá, ho-
je, na Ordem-do-Dia a men-
sagem do abon0, a UNSP fa-
rá entrega, antes do inicio
dos trabalhos, das emendas
destinadas a corrigir as fa-
lhas e ciladas da mensagem,
sendo uma delas a inclusão
do pessoal autárquico no abo-
no, independentemente do exa-
me da situação financeira das
autarquias.

As emendas a serem apre-
•entadas pel* ,UNS£ estão

consubstanciadas no memo-
rial que deveria ser entrega
ontem aos deputados e quepublicamos na íntegra em, ou-
tvo local.

ABONO ANTES DO NATAL
Nas escadarias da Câmava,

por proposta do lider do fun-
cionalismo, sr. Licio Hauer,
foi eleita uma grande comis-
sãn de servidores dos Minis-
tórios, do Lóide, do DNEK,
da Leopoldina e de outras re-
partições para acompanhar,
diariamente, das galerias daCàniir-a, a discussão e vota-
ção da mensagem do abono.

Ao término da concentra-
ção várias comissões dirigi-
iam-se ao3 jornais para afir-
mar o propósito dos servido-
res de conquistar o abono an-
tes do Natal, A cojniseãci gue

esteve em nossa redação, in-
tegráda Por servidores do
DNEK, do Scvviço Nacional
de Malária, dos Ministérios
e do Lóide, chefiada pelodeputado e presidente do Sin-
dicato dos Operários . Navais,
sr. Irineu José de Souza, re-
novou o apelo de todos os ser-
vidores para' que os deputados
incluam os" autárquicos no
abono e rejeitem u artigo 10
do projeto do governo; •

_ SITUAÇÃO AFLITIVA

O servidor do Secviço Na-
ciohal de Malária, sr. Am-
philophio Francisco Araújo,
que acompanhou a comissão,
falou-nos do seu caso, um
quadro fiel da situação afü-tiva por que passa o fundo-
nalismo público e autárquico.— O barraco onde moro,em Parada de Lucas, tem go-tonas há dois unos porque o
,meu salário de 1-580 cruzei-
ros não dá ptva consértá-lo.
Queremos o pagamento doabono antes do Natal, masninguém pense que vamos fa.
zer festa. O abono não vai
dar para cobrir os nossos de-
ÍÍCÍU.

i*

e o Sindicato dos Metalúr-
cicos. Os operários aue tra-
balham em máquinas ope-
ratrizes. produzindo guias
nara elevadores, não rece-
bem leite, não recebem pro-
tecão alguma. No entanto,
tal trabalho é insalubre. Os
operários aue. por aualauer
mottyo, como seja o de con-
dução. não estejam dentro
dos portões, de roupa mu-
dada às 6,55 horas, não po-
dem marcar os cartões de
ponto e perdem o repouso
remunerado.
MANOBRA INDECOROSA

Quando o operário faz 7
ou 8 meses, é chamado ao
escritório para assinar a de-
missão. Tentam convence-
lo. então, para voltar den-
tro de 15 ou 20 dias. O no-
vo contrato só é assinado
3 meses depois. Desse modo,
o operário nunca tem direi-
to a férias nem a indeniza-
cões. Um encarregado de se-
ção não ganha mais do que
22 cruzeiros por hora. Um
operário de primeira não po-de ganhar mais aue 18 porhora. Para o pagamento, os
operários têm às vezes queesperar duas e três horas.
Os «ciue trabalham na secSo
de pintura a pistola nSo re-
cebem máscara protetora.Outros trabalham com torno
e não recebem mais que osalário-minimo.

EXPLORAÇÃO Dü
MENORES

SSo vinte e cinco os me-nores que trabalham na fa-bricacao de carrocerlas deferro para camioneta. Nfiohá W. C. em número sufi-

I.A.P.l. — Persegui-
de segurança
ciente. Alem disso são o.ue
brados, sem nenhuma higie-
ne, enauanto o patrão vu.
aumentando os galpões, t
custa do sacrifício aos iio
operários.

Conferência
de Agripino

Grieco
NO ENCERRAMENTO
SOLENE DO CURSO

, DE LITERATURA DA
A.B.D.E. E DA A.B.I.— HOJE, ÀS 20,30, NOAUDITÓRIO DO I.A.P.C.

Será encerrado hoje, comuma conferência do critico
literário Agripino Grieco, oI Curso de Literatura Brasi-
leira, realizado sob patrocínioconjunto da Associação Bra-
sileira de Escritores (ABDE)e da Associação Brasileira
de Imprensa (ABI).

O ato solene, terá lugar
no auditório do IAPC (RuaMéxico, 128) com iniciomarcado para às 20,30. Aconferência do conhecido es-tudioso de nossa literaturaserá dedicada à vida t à „- .„„ ™«*»-* ^.ú»àmmia3m^jUhíéS.

INAUGURAÇÃO DA ¦
BRASIL-BOLÍVIA

Está marcada para o pro-ximo dia 5 de janeiro a inau-
guração da Estrada de Fer-
ro Brasil-Bolívia, que com-
preende o trecho Corumbá c
Santa Cruz de La Sierna, so-
lenidade que contará com a
presença dos Presidentes dos
dois paises, srs. Café Filho
e Victor Paz Estensoro.

Na referida ferrovia fo-
ram invertidos mais de um
bilhão de cruzeiros, cobriu-
do uma extensão de 650 qui-lômetros, dos quais apenas 7
quilômetros em território
nacional.

VEM AO RIO A
COMISSÃO DA
ASSEMBLÉIA
PAULISTA
Entregará ao sr.
Café Filho o reque-
rimento pedindo re-
lações econômicas
com todos os países

S. PAULO, 20 (Do Corres-
pondente) — Uma comissão
de depjutados, designada pelupresidente da Assembléia Lc-
gislativa do Estado, deveráseguir nesses dias para o Rioa íim de, em audiência como presidente da República,
fazer-lhe a entrega do reque-rimento aprovado pelo legis-lativo de São Paulo, solicitan-do relações livres e diretas
com, todos os paises do mundo.O requerimento cm apreçofoi aprovado por 32 votosconu-a 8 e traduz o ponto devista não só das correntes po-líticas, mas dos industriais,
comerciantes e de todo o po.vo de São Paulo, que senteos efeitos da carestia da vi-da e da crise que se agrava acada dia, e acha que somentecom a ampliação dos nossosmercados poderemos sair dasituação calamitosa em qmnos encontramos.

Dando cumprimento à resqlução»da maioria da Assem-bléia, o Presio-cnte, ev. Víccü-te de Paiva Lima, designou
os se-íjintes deputados paracomporem a referida comis-sao: Cid Franco, Jaim? d» Al-meida Pinto e André Bro-e* íilho, refpectífiamente do
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